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RESUMO 
Baseado em material do gênero Lestodon Gervais, 
1855 (Edentata, Mylodontidae) de positado na Coleção de Paleo-
vertebrados do De partamento de Geologia e Pal eontologia do 
Museu Nacional/UFRJ, é realizado um e studo osteológico do 
mesmo, descrevendo-se a morfologia de cada peça esqueletal. 
Amplia-se, assim, os conhecimentos morfológicos da espécie 
que ocorre no território brasileiro, limitados até a presente 
data. 
Com os dados morfológicos obtidos, discute-se a va­
lidade do registro de ocorrência do gênero para o Estado do 
Acre, considerada por nós como duvidosa. Discute- se, ainda, a 
identidade da espécie que ocorre 
atribuindo-a à Lestodon armatus. 
no território brasileiro, 
l X 
ABSTRACT 
Based on fossil material of the genus Lestodon Ger­
vais, 1855 (Edentata, Mylodontidae) deposited in Paleoverte­
brate Collection of the Geology and Paleontology Department 
of Museu Nacional/UFRJ, Braz il, it is performed an osteologi-
cal study, upon which each skeletal part morphology is de-
scribed. So, it is extended the knowledge of the morphology 
of the species that occur on brazilian territory, limited up 
to now. 
With the morphologic data obtained it is discussed 
the validity of the genus Lestodon record to the Acre state, 
considered rather doubtful by us. It is also discussed the 
identity of the species that occur on braz ilian territory, 
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O gênero Lestodon apresenta uma distribuição ex­
clusivamente no Pleistoceno sul-americano. Seus registros li­
mitam-se ao Brasil, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Argentina 
(Est. !; mapa I) . Destacamos os trabalhos de florentino Ame­
ghino CAMEGHINO, 1880; 1885; 1889; 1891) , que proporcionaram 
o melhor conhecimento do gênero, descrevendo diversas espé­
cies do pampeano da Argentina. No Brasil foram poucos os tra-
balhos realizados, destacando-se os de PAULA COUTO (1940; 
1942; 1973) , CARVALHO (1952) e SOUZA CUNHA (1959) , que, po-
rém, dispuseram de pouco material. 
Morfologicamente o gênero em questão muito se apro-
xima do gênero Glossotherium Owen, 1840, principalmente no 
que concerne a seu esqueleto pós-craniana. 
aproxima ao do Eremotherium Spillman, 1948, 
dos demais milodontideos. 
1. 1. O bjetivos 
Em tamanho se 
ultrapassando o 
Por ser no Brasil este gênero pouco estudado, obje­
tivamos ampliar os conhecimentos morfológicas da espécie que 
ocorreu no território brasileiro. Através do estudo compara­
tivo das 162 exemplares que lhe são atribuídos e que se en­
contram depositados na Coleção de Paleovertebrados do Museu 
Nacional/UFRJ, visamos discutir a identidade da espécie que 
ocorre no território brasileiro e fornecer subsídios para a 
questão da ocorrência da m esma no Estado do Acre. 
1 
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1. 2. Locais de coleta 
O material estudado foi coletado em três estados 
brasileiros: Rio Grande do Sul, São Paulo e Acre. 
Os dados que possuímos à respeito dessas coletas 
são provenientes da consulta ao Catálogo da Coleção de Paleo­
vertebrados do Departamento de Geologia e Paleontologia do 
Museu Nacional/UFRJ; aos trabalhos de PAULA COUTO & SOUZA CU­
NHA (1965) e SOUZA CUNHA (1959; 1978a) no que se refere ao 
Estado do Rio Grande do Sul, CARVALHO (1952) e PAULA COUTO 
(1973) ao Estado de São Paulo e PAULA COUTO (1956) ao Estado 
do Acre; e aos relatórios anuais apresentados à Direção do 
Museu Nacional/UFRJ, pelo Prof. Fausto Luiz de Souza Cunha 
(SOUZA CUNHA, 1978b; 1981). Contamos, ainda, com informações 
pessoais dos Profs. Fausto L. S. Cunha e José Martin Suares, 
que, juntos, realizaram, na década de 80, as Últimas coletas 
registradas de fósseis do gênero, no Município de Álvares Ma-
chado, SP. 
Os fósseis coletados no Estado do Rio Grande do Sul 
provêm dos Municípios de Santa Vitória do Palmar, Osório, São 
Gabriel e Venâncio Aires <Est. II; mapa I I ) SOUZA CUNHA 
(1959) cita, também, ocorrências no Município de Rio Pardo 
(Est. II; mapa I I>. As peças, procedentes deste último muni­
cípio citado, foram depositadas na Coleção da Divisão de Geo­
logia e Paleontologia <DGM> do Departamento Nacional de Pro­
dução Mineral <DNPM), razão pela qual não foram por nós estu-
dadas. 
r 
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Parte do material coletado em Santa Vitória do Pal-
mar, o foi pel o Farmacêutico Emygdio P. Martino, no ano de 
1957, sendo proveniente da Praia do Albardão, "localizada na 
costa atlântica do município, aproximadamente ao sul da faixa 
arenosa compreendida entre o mar e a Lagoa Mangueira" -<SOUZA 
CUNHA, 1978a, pág. 266) . No ano de 1965, os Profs. Carlos de 
Paula Couto e Fausto L. S. Cunha realizaram novas coletas ao 
longo do leito do Arroio Chuí, em escavação feita pelo Depar­
tamento Nacional de Obras Contra as Secas <DNOCS) , para dre­
nagem dos banhados, e através da faixa litorânea, desde o Fa­
rol do Albardão até a Barra do Chuí. 
Sobre as peças do Município de Osório temos, ape-
nas, informa�ões de que foram coletadas na Praia de Cidreira, 
à pequena distância da preamar, pelo Sr. Arno Bojunga Kremer, 
provavelmente no ano de 1943 (SOUZA CUNHA, 1959) . 
Poucas são, também, as informações sobre os fósseis 
coletados no Município de São Gabriel. Os 40 exemplares re­
gistrados no Catálogo da Cole�ão são de procedência da Fazen­
da Zambrano, no Distrito de Águas Claras. Trinta e cinco não 
possuem data de coleta e nome do coletor e dois apresentam 
como data de coleta o ano de 1940, mas nada foi encontrado 
sobre excursões à este local no período citado. Os três exem­
plares restantes apresentam como data de coleta o ano de 
1947. Segundo SOUZA CUNHA (1959) , nesse ano, Paula Couto rea­
lizou coletas na Fazenda do Sr. Carmine Zambrano. O local do 
jazimento era o mesmo onde se deu a primeira coleta de fós-
seis de Lestodon no Estado do Rio Grande do Sul. Tal coleta 
se realizou nos anos de 1928 e 1929, "quando se procedia ao 
. 4 . 
esgotamento de uma lagoa, cujas águas, ao passarem, impetuo-
sarnente, por uma profunda valeta, aberta, para seu escoamen­
to, ocasionaram desmoronamentos das barrancas, ficando em ex­
posiçâo os fósseis, nelas contidos. '' -(SOUZA CUNHA, 1959, pág. 
17) . O autor mencionou que tais restos, recolhidos dos jazi-
mentas de mamíferos fósseis do Rio Grande do Sul, encontram-
se depositados no Museu Rio-grandense de Ciências Naturais, 
no Museu Nacional/UFRJ, e na Divisão de Geologia e Mineralo­
gia do Departamento Nacional da Produção Mineral. No entanto, 
quando se referiu à queles coletados especificamente no Muni­
cípio de São Gabriel, citou apenas estarem depositados no 
MRCN e no DNPM, não faz endo qualquer mençao sobre o Museu Na-
cional/UFRJ. Acreditamos, porém, que todo o material deposi-
tado na Coleção de Paleovertebrados do Museu Nacional/UFRJ 
tenha tido um ponto único de coleta. 
Apenas um exemplar (MNRJ 409-V) encontra-se regis­
trado como proveniente do Município de Venâncio Aires. Infe-
liz mente, este não foi por nós localiz ado. 
qualquer informação sobre sua coleta. 
Não dispomos de 
Os fósseis coletados no Estado de São Paulo provêm 
dos Municípios de Álvares Machado e Capão Bonito <Est. I I I ; 
mapa III>. Foi no Município de Álvares Machado que se assina-
lou para o estado o primeiro achado do gênero (CARVALHO, 
1952) . Após 29 anos, SOUZA CUNHA (1978b) registrou a tentati-
va, não bem sucedida, de redescoberta do local de coleta, o 
que se concretizou em julho de 1980, quando os Profs. Fausto 
Luiz de Souza Cunha, José Martin Suares e Cândido Simões Fer-
reira realiz aram novas pesquisas. Nos anos seguintes, de 1981 
a 1986, dando prosseguimento a estas pesquisas, 
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os Profs. 
Fausto L .  S .  Cunha e José M. Suares retornaram ao local, ini­
ciando novas escavações. Foram perfurados mais de 4m de sedi-
mentas quaternários para a abertura de um poço, onde se pôde 
encontrar nova ossada de Lestodon, a qual estava imediatamen­
te acima dos arenitos do Grupo Baurú. 
Quanto ao Município de Capão Bonito, a única menção 
foi feita por PAULA COUTO <1973) , que registrou serem os fós­
seis procedentes da vertente do Rio Paranapanema, sudeste de 
Sâo Paulo. 
O único exemplar com registro para o Estado do Acre 
provém do Alto Juruá. Não foi encontrado qualquer trabalho, 
relatório ou documento que fornecesse dados sobre o ponto de 
coleta. PAULA COUTO (1956) assinalou para o Estado do Acre a 
coleta de um fragmento rostral de um corpo mandibular direi-
to, com a parede distal do alvéolo do M� e com Me e fragmento 
do M3 presentes, o qual encontra-se registrado no DNPM, sob o 
nº DGM 168-M. Segundo o autor este material, assim como res-
tos de outros vertebrados fósseis, foram coletados em depósi-
tos nas barrancas dos rios e nas margens destes, sendo a 
maior coleção de fósseis daquela zona feita em Aquidaban, va­
le do Rio Juruá. 
n 
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2. MATERIAL 
O material, objeto de nosso estudo, foi coletado 
nos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Acre (vide 1. 2. 
Locais de coleta) e encontra-se depositado na Coleção de Pa­
leovertebrados do De partamento de Geologia e Paleontologia do 
Museu Nacional/UFRJ. Re presentam 162 entradas e sua numeração 
é dada por algarismos arábicos seguidos pela letra V, separa-
da destes por um hífen, representando a palavra "vertebra-
dos ", e precedidos pela sigla MNRJ, representando a institui-
ção onde as peças estão depositadas (e x. : MNRJ 2396-V) . As 
entradas que possuem mais de um e xemplar tªm sua numeração 
básica acrescida de uma barra e um número arábico (e x. : MNRJ 
2659/ 1-V) . 
O estado de conservação das peças, em geral, e bom. 
Aquelas coletadas mais recentemente no Município de Álvares 
Machado, SP, apresentavam-se muito fragmentadas, tendo sido, 
devidamente, utilizados os métodos curatoriais necessários. 
Constam, em sua maioria, de ossos pós-cranianos, sendo o nú­
mero de vértebras bastante representativo. Todas as peças às 
quais tivemos acesso foram estudadas, mas só as mais si gnifi­
cativas foram descritas. Não foi possível localizar, logo não 
faz em parte de nosso estudo, as peças de números MNRJ 295-V 
<tíbia) ; MNRJ 409-V (fragmento de pélvis E) ; MNRJ 2605-V 
<fragmento de cr�nio) ; MNRJ. 2606-V (fragmento de vértebra 
caudal média) ; MNRJ 2908-V (fragmento de crânio) ; MNRJ 3071-V 
(fragmento de pélvis) ; MNRJ 3072-V (fragmento de pélvis) e 
MNRJ 3085-V <vértebra torácica) ; todas procedentes do Estado 
\ 
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do Rio Grande do Sul. 
Segue uma listagem das peças por nós estudadas, em 
ordem crescente de numeração da entrada no Catálogo da Cole­
c;:ão: 
MNRJ 2157-V - fragmento de osso occipital E 
MNRJ 2165-V metade proximal de falange distal 
dedo III, mão E 




MNRJ 2168-V - fragmento basal de processo espinhoso de vérte­
bra torácica 
MNRJ 2171-V - epífise distal de tíbia D (concluímos pertencer 
ao gênero Eremotherium) 
MNRJ 2394-V - tíbia E 
MNRJ 2395-V - fragmento proximal de ulna D 
MNRJ 2396-V - fragmento proximal de �mero E 
MNRJ 2397-V - fragmento de corpo mandibular E 
MNRJ 2398-V fragmento proximal de ulna E 
MNRJ 2399/1-V - fragmento de Me D 
MNRJ 2399/2-V fragmento de Me D 
MNRJ 2399/3-V fragmento de M� D 
MNRJ 2399/4-V - fragmento de M4 D 
MNHJ 2399/5-V fragmento de M4 E 
MNRJ 2399/6-V - fragmento de M4 E 
MNRJ 2400-V - fragmento distal de fíbula D 
MNRJ 2401-V - fragmento distal de fíbula D 
MNRJ 2402-V - falange proximal, dedo IV, pé D 
. 8 . 
MNRJ 2403-V - osso carpal I (trapéz io) -metacarpal I, D 
MNRJ 2404-V - falange proximal, dedo III, mão D, com porçao 
médio- dorsal da face distal fraturada 
MNRJ 2406-V - falange média, dedo II, mão D 
MNRJ 2407-V falange distal (ungueal) , dedo I, mão D 
MNRJ 2408- V - metacarpal IV, E 
MNRJ 2409-V metatarsal IV, E, com face distal fraturada 
MNRJ 2410-V - fragmento distal de fíbula E 
MNRJ 2411-V metacarpal III, D, com porção lateral da face 
proximal fraturada 
MNRJ 2412-V - processo transverso de vértebra torácica do 
terço caudal 
MNRJ 2413-V - falange proximal, dedo II, mão D 
MNRJ 2414-V - porção ventral do osso sacro 
MNRJ 2415-V - fragmento distal de rádio E 
MNRJ 2416-V - fragmento proximal de úmero D 
MNRJ 2417-V - fragmento ventral de osso ilíaco D, cum acetá­
bulo fraturado crânio-medialmente 
MNRJ 2419-V - fragmento proximal de tíbia D 
MNRJ 2420-V - fragmento dorsal de osso sacro com porção dor­
sal do osso ilíaco 
MNRJ 2421-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
m ediano 
MNRJ 2422-V - processo espinhoso e processos articulares cra­
niais e caudais de vértebra lombar 
MNRJ 2423-V - falange distal (ungueal>, dedo III, mão E 
MNRJ 2424-V metacarpal III, E 
MNRJ 2425-V - metatarsal IV, E 
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MNRJ 2426-V - arco hemal do terço distal caudal 
MNRJ 2427-V osso tarsal IV (cubóide), E, com pequena parte 
da face medial fraturada 
MNRJ 2429-V - metatarsal III, E 
MNRJ 2430-V 
MNRJ 2431-V 
patela D, com porção próximo-lateral fraturada 
vértebra caudal do terço distal, fraturada 
MNRJ 2434-V - fragmento proximal de costela torácica 
MNRJ 2436-V 
MNRJ 2437-V 
fragmento basal de processo espinhoso com pro­
cessos articulares caudais de vértebra torácica 
do terço caudal 
fragmento distal de costela esternal 
MNRJ 2438-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
mediano 
MNRJ 2440-V - corpo vertebral de terceira vértebra cervical 
MNRJ 2443-V 
MNRJ 2444-V 
fragmento basal de processo espinhoso com pro­
cessos articulares caudais de vértebra torácica 
fragmento de região sinfisiária pubiana 
MNRJ 2446-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
caudal 
MNRJ 2447-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 





côndilo occipital E 
fragmento de côndilo occipital E 
vértebra caudal do terço distal 
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fragmento proximal de costela torácica MNRJ 2454-V 
MNRJ 2456-V corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 
MNRJ 2457-V - corpo vertebral de vértebra lombar 
MNRJ 2458-V corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 
MNRJ 2459-V - corpo vertebral de vé�tebra indeterminada 
MNRJ 2604-V - fragmento proximal de fíbula D 
MNRJ 2607-V - osso tarsal IV <cubóide), E 
MNRJ 2608-V metacarpal III, D 
MNRJ 2609-V - fragmento distal de úmero D 
MNRJ 2610-V tíbia D 
MNRJ 2656-V fragmento de superfície articular vertebral 
MNRJ 2658-V - metacarpal III, E, com porções palmar e dorsal 
da face proximal fraturadas 
MNRJ 2659/1-V corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
caudal 
MNRJ 2659/2-V - vértebra caudal do terço proximal, fragmenta­
da 
MNRJ 2659/3-V - vértebra caudal do terço proximal, fragmenta­
da 
MNRJ 2902-V - fragmento de corpo mandibular E, com M� e a1-· 
véolos dos Me, M3 e M4 
MNRJ 2903-V - fragmento de corpo mandibular E, com alvéolos 
dos M�, Me e M3 e porç�o rostral do alvéolo do 
M4 
MNRJ 2904-V - fragmento de corpo mandibular D, com Me incom­
pleto e alvéolo do M� 
. 11 
MNRJ 2905-V - fragmento de corpo mandibular E, com alvéolos 
dos M�, Me e Ma 
MNRJ 2906-V - M� E 
MNRJ 2907-V - fragmento de M4 D 
MNRJ 2910-V - atlas, com parte das asas fraturadas 
MNRJ 2911-V - sétima vértebra cervical 
MNRJ 2915/1-V vértebra caudal do terço proximal com proces-
so espinhoso e processo transverso esquerdo 
fraturados 
---,. MNRJ 2915/2-V - vértebra caudal do terço mediano 
MNRJ 2917-V - fragmento proximal de ulna D 
MNRJ 2918-V - metacarpal IV, E 
MNRJ 2919-V - falange média, dedo II, mao E 
MNRJ 2920-V - falange proximal, dedo II, mão E 
MNRJ 2921-V - tálus <astrágalo > E, com porção próximo-medial 
fraturada 
MNRJ 2922-V - tálus (astrágalo) D, com porção próximo-medial 
fraturada 
MNRJ 2923-V - osso central do tarso (navicular) E 
MNRJ 2924-V - osso tarsal IV Ccubóide >, D 
MNRJ 2925-V - metatarsal IV, E 
MNRJ 2926-V - fragmento distal de tíbia D 
MNRJ 2927-V - calcâneo E, com porção distal fraturada 
MNRJ 3042-V - fragmento ventral de escápula D 
MNRJ 3043-V - tíbia E, com parte da epífise distal fraturada 
MNRJ 3044-V - fragmento de osso occipital E 
MNRJ 3045-V - fragmento proximal de ulna D 
MNRJ 3047-V - falange distal, dedo II, mão E 
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MNRJ 3048-V - falange distal, dedo II, mao D 
MNRJ 3049-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
caudal 
MNRJ 3050-V - tíbia D, com parte das epífises proximal e dis­
tal fraturadas 
MNRJ 3051-V - tíbia D, com parte da epífise distal e do corpo 
fraturados 
MNRJ 3052-V - falange proximal, dedo III, mao D 
MNRJ 3053-V falange proximal, dedo III, mão E 
MNRJ 3054-V - falange proximal, dedo III, mão E 
MNRJ 3055-V - falange proximal, dedo II, mão E, com face pal-
mar fraturada 
MNRJ 3056-V - falange proximal, dedo II, mão D, 
látero-palmar fraturada 
com porção 
MNRJ 3059-V - fíbula E 
MNRJ 3060-V - osso central do tarso (navicular) D 








tálus (astrágalo) D 
tálus <astrágalo) D 
tálus <astrágalo) E 
vértebra caudal do terço mediano 
processos transversos e espinhoso com processos 
articulares craniais e caudais de vértebra to­
rácica do terço cranial 
MNRJ 3076-V - processos transversos e fragmento de processo 
espinhoso com processos articulares craniais e 
caudais de vértebra torácica da terço cranial 
MNRJ 3077-V - processos transversos e fragmento de processo 
MNRJ 3078-V 
espinhoso com processos artjculares craniais e 
caudais de vértebra torácica do terço mediano 
corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 
MNRJ 3079-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 
MNRJ 3080-V - corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
cranial 
MNRJ 3081-V - fragmento -de corpo vertebral de vértebra inde-
terminada 
MNRJ 3082-V - vértebra caudal do terço proximal, fraturada 
MNRJ 3083-V vértebra caudal do terço proximal, com proces­
sos transversos fraturados 
MNRJ 3084-V - vértebra torácica do terço caudal, com processo 
espinhoso fraturado 
MNRJ 3086-V - osso sacro, com primeira vértebra sacral e por­





costela este rnal D, do primeiro par 
osso carpa! IV Cuneiforme>, E 
falange média, dedo III, mão E 
fragmento distal de costela esternal 
MNRJ 3091-V - fragmento distal de costela esternal 
MNRJ 3092-V fragmento proximal de costela torácica 
MNRJ 3093-V fragmento proximal de costela torácica 
MNR�l 3094-V fragmento proximal de costela torácica 
MNRJ 3095-V fragmento de corpo mandibular D, com M.1. 
MNRJ 3096-V corpo vertebral de vértebra torácica do terc;:o 
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cranial 
MNRJ 3126-V fal ange distal (ungueal ), dedo I, mão E 
MNRJ 3128-V - falange distal (ungueal), dedo II, mão E 
MNRJ 314 3-V - vértebra caudal do terço distal 
MNRJ 3144-V - fragmento da região sinfisiária pubiana 
MNRJ 3151-V - falange média, dedo I, mão E 
MNRJ 3152-V - falange média, dedo I, mão E 
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MNRJ 3153- V - fragmento dorsal de processo espinhoso verte-
bral 
MNRJ 3157-Y - osso radial do carpo (escafóide) E 
MNRJ 4316-V tíbia E 
MNRJ 4317-V - osso femoral (fêmur> D 
MNRJ 4318-V - calcâneo D 
MNRJ 4319-V fíbula E, com a extremidade proximal e parte do 
corpo fraturados 
MNRJ 4 330-V - úmero D 
MNRJ 4333-V - fragmento proximal de rádio D 
MNRJ 4334-V - fragmento proximal de rádio D 
MNRJ 4335-V - fragmento de M� D 
MNRJ 4336-V - fragmento de M� E 
MNRJ 4337-V - Me E 
MNRJ 4338-V - fragmento de Me D 
MNRJ 4339-V - fragmento de Me E 
MNRJ 4340-V fragmento de Me E 
MNRJ 434 1-V - fragmento de M� D 
MNRJ 4342-V fragmento ventral de escápula D 
MNRJ 4 343-V - osso sacro fragmentado, com porções dorsal e 
ventral do osso ilíaco 
. 15 . 
MNRJ 4344-V - falange média, dedo II, mão D 
1 
3. MÉTODOS 
As referências às pe�as utilizadas na elaboração do 
nosso trabalho tiveram como base o Catálogo e as fichas de 
registro da Coleção de Paleovertebrados do Museu 
Nacional/UFRJ. A pre paração das mesmas obedeceu diversas eta­
pas que variaram de acordo com o estado de cada uma delas. 
1. Limpeza: a grande maioria das peças estava em bom estado 
de conservação. Naquelas em que foi necessária a 
dos sedimentos que as envolviam, realizamos os 
remoção 
processos 
de raspagem, com o auxíl io de uma espátula; escovagem, com 
o auxílio de pincéis e trinchas; e lavagem, com escovas e 
água corrente. Cabe ressaltar que para peças friáveis não 
realizamos o processo de lavagem, mas apenas o de escova-
gem, mesmo assim, superficial. A raspagem, utilizada so-
mente quando muito necessária e possível, só pôde ser fei­
ta após a peça ser infiltrada por l aca nitrocelulose di­
luída com redutor Thinner, assegurando à peça uma maior 
resistência. 
2. Colagem: para a colagem das peças fragmentadas usamos 
Araldite e Durepoxi, este último para fragmentos maiores 
que precisavam de maior adesão. Utilizamos, também, o ges­
so para preenchimento interno, revestimento e acabamento 
das peças. 
3. Proteção: aplicamos nas peças o banho de laca nitrocelulo-
se dil uída com redutor Thinner, após os processos de lim-
peza e colagem, de forma a assegurar-lhes maior resistên-
eia e protegê-Ias da umidade. Utilizamos trinchas para au-
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xiliar-nos nesta etapa. 
Feita a preparação das peças, passamos para a i den­
ti fi cação das mesmas, que foi possível devido ao trabalho de 
comparação. Este se deu por consulta à bibliografia di sponí­
vel e por comparação direta dos esqueletos de Glossotherium 
robustum Owen, 1840 e Eremotherium laurillardi <Lund, 
da Exposi ção Permanente do Museu Nacional/UFRJ. 
1842) 
Para a descri ção das peças adotamos a terminologia 
constante na Nomina Anatomica Veterinaria CINTERNATIONAL COM­
MJTTEE . . .  , 1983) . Nos casos em que a terminologia adotada 
diferiu da tradicional, fiz emos a identificação desta Última 
entre parênteses, quando da primeira citação do termo, nos 
subtítulos do trabalho, nas tabelas e no índice. O exemplar 
mais completo, dentre os semelhantes, serviu de base à des-
cri ção do osso, por fornecer o maior número de informações. 
Quando necessário utiliz amos dois exemplares na descrição. As 
peças semelhantes foram comparadas para uma possível indica-
ção, ou não, de variações individuais que, 
ocorressem. Descrevemos cada peça esqueletal, 
eventualmente, 
m esmo aquelas 
cujas descrições constam na bibliografia consultada, de forma 
a complementar e reuni r estes dados em um único trabalho, is­
to porque as descrições morfológicas sobre o gênero Lestodon 
são poucas e esparsas. 
Fiz emos a mensuração das peças em paquímetro 170mm 
(SOMET> e 600mm (fabricante desconhecido) . Os valores são 
fornecidos em milímetros. Organiz amos as medidas em tabelas 
que constam no final do trabalho obedecendo a ordem em que as 
peças foram descritas. Não são fornecidas medidas das peças 
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que se encontram em mau estado de conserva�ão. 
Apresentamos as i lust rações do material sob a forma 
de desenhos feitos com tinta nanquim em papel vegetal, sobre 
fotografias. Para as fotografias utilizamos filme Kodacolor 
ASA 1 00 ,  em câmera Nikon F2 , com objetiva Nikon 55mm - micro. 
Paralelamente, refizemos a cata l ogação das peças no 
Catálogo da Coleção de Paleovertebrados, atualizando, comple­
mentando e retific ando dados, e incluímos novos materiais por 
nós identificados. 
A apresentação do H I STÓRI CO se dá em ordem cronoló-
gica. 
As anomalias, quando detectadas, não são especifica-
das. 
Os significados das siglas e ab revi atu ras utilizadas 
no desenvolvimento de nosso trabalho são: 
aff.  - afim a ;  próximo de 
cf . - compare 
D - direito 
DGP - Departamento de Geologia e Paleontologia 
DGM Divisão de Geologia e Mineralogia 
DNOCS - De partamento Nacional de Obras Contra as Secas 
DNPM - Departamento Nacional de Produ�ão Mineral 
E - esquerdo 
Est. - estampa 
e t  a l . - e outros 
ex . - exemplo 
fig. - Figura 
M - mamífero 
( M i r , d :l. c:.;• molariforme superior 
Mí n d i c• - molariforme inferior 
mm - milímetros 
MNRJ Museu Nacional, Rio de Janeiro 
MRCN Museu Rio-grandense de Ciências Naturais 
nc - número 




Universidade Federal do Rio de Janeiro 
V - verte brados 
var. - variedade 
? - dúvida s  à respeito da e xata identifica�ão do material 
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4 .  HISTÓRICO 
KR�YER (1840-1841) realiz ou o primeiro estudo sobre 
um indiví duo pertencente ao gênero Lestodon. Com ba�.e apenas 
em uma mandíbula, sem figurá-la, fundou a espécie 
P l a t ygna t hus p l atensis Kr� y er, 1841, com erros formais na 
descrição, como a atribuição de cinco molariformes, ao invés 
de quatro. O achado descrit o  pelo autor foi realiz ado no Rio 
La Plata (Argentina) . 
GERVAIS (1855) determinou a espécie Lestodon 
a rma tus Gervais, 1855 através de um corpo mandibular que 
a p resentava numerosas a nalo gias mor f oló gicas com My l odon 
robustus Owen , 1842 <= Gl ossotherium robustum <Owen , 
Dele diferiu, principalmente, no primeiro molariforme, 
niforme e, de forma acentuada, projetado lateralmente, 
semelhante ao da espécie atual Chol oepus didacty l us 




eus) , e no considerável diastema entre o caniniforme e o mo­
lariforme seguin t e .  As peças estudadas por GERVAIS Cop. c i t. )  
para determinar a espécie (fragmentos de maxila e man d í bula) 
eram provenientes da Proví ncia de B uenos Aires e estão depo-
sitadas no Museu de História Natural de Paris. Considerou a 
espécie Lestodon my l oides Gervais, 1855 como cogenérica de L .  
a rmatus sendo, na realidade, um glossot ério. 
Segundo GERVAIS (1855) , Blainville, embora repor-
tando-se à espécie Myl odon robustus <= G .  robustum) , teria 
figurado pe<;:as de L .  armatus em sua "Ostéographie des Éden­





BURMEISTER (1864-1869) não admitiu a validade do 
gênero Lestodon, já que não t eria caract eres suficientemente 
diferentes aos do gênero My l odon <= Glossotherium) , e cr i ou 
as espécies Mr l odon giganteus Burmeister, 1865 e My l odon 
g raci l i s Burmeis t er, 1865 que subs tituí am, de mo do ar b i trá­
rio , as denominações L .  a rma tus e L .  m y l o i des , respectivamen­
te. Esta posição foi contestada por REINHARDT (1875) , o qual 
demonstrou que a espécie Lestodon arma tus, apresentava na sua 
dentição e em certas partes de sua estrutura óssea claras di-
ferenças da queda da es pécie My l odon robustus, sobretudo na 
estrutura e nas condições das vértebras torácicas e do tálus 
(ast rágalo) .  AMEGHINO (1884 ) cont estou, também, a posição de 
Burmeister quando concluiu ter Les todon um tipa de evolução 
mais avançada que a de My l odon , enumerando caracterís t icas 
distintivas da conformação do rostro e de outras partes do 
esqueleto, tais como úmero, osso femoral, tíbia, fíbula, tá-
lus e calcâneo <AMEGHINO, 1889) . Para o autor, uma das prin­
cipais diferenças seria a ausência em L estodon de ca rapaça  
rudimentar ou osteodermos p resentes em My l odon ( =  
Glassotheri um > 
GERVAIS (1873) ampliou sua primeira descrição refe-
rente à L .  a rma tus através de novas peças, entre elas uma 
porção do crânio e o membro posterior completo ; ressaltou as 
principais diferenças apresentadas pelo tálus e pelo calcâneo 
em comparação com peças homólogas de My l odon Owen, 1840, 
Megatherium Cuvier, 1796 e Scelidotherium Owen, 1840 ; e fun-
dou, com dúvidas, outra espécie, Lestodon 
vais, 1873, com base em um corpo mandibular 
trigonidens Ger­
fragmentado com 
. êc . 
den te can i n i fo rme . A p r i n c i pa l  d i fe rença mor fo l ó g i ca entre os 
can i n i fo rmes deste e de L .  a rma tus cons i s t i u  nas proporç ões 
mai s  avan taj adas e na seção t r i an gu l ar do p r i me i ro .  
RE INHARDT ( 1 875 > refez  o es tudo do ma te r i a l  que 
K r� y e r  descreveu . Rees tudando a mand í bu l a ,  acrescentou a l guns 
dados e fez  al gumas ret i f i caç õ es . Demons t rou a i n terpre tação 
e rrada sobre os den tes de Pl a t ygna t hus que não eram recaber-
tos por esma l te como Kr�yer  i nter p re tara . OWEN ( 1840 ) , CLIFT 
( 1 835 ) e RET Z IUS ( 1 837 ) j á  t i nham demons t rado se rem os dentes 
revest i dos de cerne n te ; ou t ross i m ,  observou que a i de n t i f i ca-
ção de um a l véo lo para o qu i n to mo l ar i fo rme , po r par t e  de -
K r�y e r , era , na verdade , o forame e por ção do cana l do max i -
l ar i nf e r i o r . Conc l u i u  que P. p latens i s  e L .  a rma tus eram 
co-es pe c í f i cas . RE I NHARDT ( 1875 ) reforçou sua op i n ião desta-
cando out ras co i nc i dê nc i as mo rfo l ó g i cas , ta i s  como a l a rgura 
do max i l ar na porção ros t ra l , a local i z ação do p r i me i ro den te 
des locado l ateral e ros t r a l mente  em re l ação à sér i e  de n tá r i a ,  
o cons i de ráve l tamanho do Ú l t i mo den te em comparação com os 
da f rente , e a fo rma de o i to ( 8 )  da superf í c i e  oc l usa l . RE I -
NHARDT ( op .  ci t .  > a f i rmou que a denomi nação Pl a t y gna t hus 
p l a tens i s deve r i a  c ede r ao nome Lestodon formado por Gervai s ,  
uma vez que vár i os anos an tes de K r�yer  a te r empregado, a 
mesma fo i dada à um gê ne ro de i nse tos da fam í l i a dos c e ramb i ­
c í deos e ,  também , por ter K r� y e r  carac te r i z ado o gêne ro de 
mane i ra e r r ô nea . 
GERVA I S  & AMEGH I NO ( 1880 ) f undaram as es pé c i es 
Les todon b ravardi Gerva i s  & Ame gh i no ,  1 880 , Les todon gaudry i 
Gerva i s  & Amegh i no ,  1 880 , L es todon bocagei Gerva i s  & Ame g h i -
' 
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no, 1880 e Lestodon bl a i nvi l l e i  Gervais & Ameghino, 1880, es­
ta últi ma anteri ormente classificada por Blai nvi lle como 
Myl odon robustus major . Posteriormente, AMEGHINO (1884 ) ,  de­
vi do à fórmula dentári a da mandíbula, a consi derou como per-
tencente à uma nova espéci e, denominando-a Pl i ogamphi odon 
b l a i nvi l l e i  Ameghi no, 1884. GERVAIS & AMEGHINO <1880) consi-
deraram Mr l odon gi gan teus Burmei ster , 1865 como sendo 
Lestodon gi gan teus e consideraram Lestodon m y l o i des  Gervai s, 
1855 como ��ndo a espéci e-ti po do gênero Pseudolestodon Ger-
vai s & Ameghi no, 1 S80. 
AMEGHINO (1885) , baseando-se em um fragmento da re­
gi ão si nfi si ári a da mandíbula com parte do alvéolo do cani ni­
forme esquerdo, doi s  dentes mol ares isolados e um cani ni forme 
superi or fundou a espéci e Lestodon ant i quus Ameghi no, 1885. 
LYDEKKER ( 1887 ) fundou a espéci e Myl odon a rma tus 
(P. Gervai s) apresentando como si noními a Lestodon m y l o i des 
Gervai s, 1855. 
MORENO (1888) fundou a espécie Lestodon ga rachi coi 
Moreno, 1888, a qual segundo AMEGHINO ( 1889 ) seri a nomen 
nudum e sinôni ma da espécie D i odomus capei Ameghino, 1885 . 
AMEGHINO (1889) fundou a espéci e Lestodon ? 
pa ranens i s  Ameghino, 1 889 através de um mol ar, provavelmente 
superi or, e i ntermedi ári o. Tal molar era semelhante aos de 
espécies do gênero Lestodon, embora apresentasse certas pecu­
li ari dades que tornavam duvi dosa a sua i nclusão neste gênero. 
AMEGHINO (1891) estudando restos de um gravígrado, 
assi nalados em 1888 por Tori bo E. Orti z como pertencentes a 




o r t i z i anus Amegh i no ,  1 891 através de um corpo mand i bular es-
querdo . 
AME GHINO ( 1 902 ) reg i s trou pela p r i me i ra ve z a o cor-
rên c i a  de L .  armatus no Vale de Tar i j a, Bol í v i a ,  um dos j azi-
men tas foss i l í f e ros mai s  r i cos da Amér i ca do Sul no que se 
ref ere a mam í feros f ósse i s  do Ple i s toceno , ao des c rever par te 
de cor po mand i bu l ar esquerdo com o can i n i forme e molar i f o rme 
segu i nte , ass i m  como al gu ns molar i formes i solados . 
KRAGL I EV I CH ( 1928 ) menc i onou a p resença de espé c i e  
do gênero na fau na de mamí f e ros do Luj anense da Repúbl i ca do 
Uruguai . 
KRAGL I EVlCH ( 1 930 > fu ndou a espéc i e  Les todon ? 
cas te l l anos i K ragl i ev i c h ,  1 930 ao desc reve r um osso f emoral 
d i re i to compl e to . O tamanho da nova espé c i e  correspond i a  à 
do i s  terços dos grandes e xemplares de L .  
t r i gon i dens . 
armatus var .  
KRAGLIEV I CH ( 1932 > de te rm i nou a espé c i e  Lestodon 
<P ro l es todon > a ta vus K ragl i ev i c h ,  1 932 carac te r i zando-a pelo 
pequeno tamanho do can i n i f orme e pe la con f o rmação t r ian gu-
lar-oval da seção do Me , que nos les todontes t í p i cos era 
el í pt i ca e alo ngada na d i reção més i o-d i s tal . Es ta ser i a  menos 
avantaj ada que a espéc i e  L .  a rmatus . 
KRAGL I EV I CH ( 1 934 ) menc i onou ter f undado a espéc i e  
Les todon aus t ra l i s  Kragl i ev i c h ,  1 924 at ravés do c râ n i o  e da 
mand í bula . 
PAULA COUTO ( 1 940 ) reg i s trou pela pr i me i ra vez a 
oco rrê n c i a  de espé c i e  do gênero L es todon no B ras i l ,  cuj os 
res tos foram cole tados no Mun i c í p i o  de São Gabr i el ,  Es tado do 
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, R i o  Grande do Su l . Novos res tos f oram cole tados em R i o  Pardo 
r 
( PAULA COUTO , 1942 ) . 
PAULA COUTO ( 1 943 ) atr i bu i u  aos f ó sse i s  co l e tados 
em São Gabr i e l  a espéc i e  L .  trigonidens e aos co l etados em 
R i o  Pardo a espéc i e  L .  a rma tus . 
PAROD I & PAROD I BUSTOS < 1952 ) funda ram a espéc i e  
Les todon ma l aca rens i s  Parodi & Par o d i  Bustos , 1 952 através de 
um c râ n i o  i ncomp l e to . 
CARVALHO ( 1 952 ) reg i s t rou a oco r rênc i a  da espéc i e  
L .  t ri goni dens no Mun i c í p i o  de Á l vares Mac hado , Es tado de São 
Pau l o ,  des c revendo um f ragmento mes i al de corpo mand i bu l ar ,  
co l e tado em 1 949 . 
PAULA COUTO ( 1 956 ) f e z  o p r i me i ro reg i s t ro ( po r  nós 
d i s cu t i do poste r i o rmente ) de oco r rê n c i a  da espé c i e  L .  a rma tus 
.,-.., no Est ado do Acre , i den t i f i cada atráves de um f ragme n to ros­
t ral  de cor po mand i bu l ar d i re i to . Cons i de rou a espéc i e  como 
ún i ca  do gênero, apresentando na s i non í m i a  as espé c i es 
Les todon trigonidens e Platygnathus platensis . 
PAULA COUTO ( 1973 , pág . 271 ) reconheceu que a ocor-
'\ rênc i a  da espé c i e  L .  t r i goni dens no Estado de São Pau l o  "mar­
ca o l i m i t e  má x i mo ,  conhe c i do ,  de d i s tr i bu i ção nor te do g rupo 
no B ras i l  o r i ental " .  
PAULA COUTO ( 1 975 ) cons i de rou a espé c i e  sup rac i tada 
como ú n i ca do gênero . 
CALCATERRA ( 1 977 ) , estudando a espéc i e  L .  
aus t ra l i s ,  cons i de rou have r seme l hanças e di f e re nças que o 
l evaram a c r i ar a subespé c i e  L es todon t r i goni dens aus t ra l i s . 
Fundou , a i nda , a espé c i e  Les todon rebuffo i  Ca l cater ra, 1977 
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a t ravés de um corpo mand i bu lar d i re i to  com reg 1 ao s i n f i s i á­
r i a ,  f ratu rado ao n í ve l  da po rção dis ta l  do M4 . A l ém da es pé­
c i e  suprac i tada de term i nou o subgê ne ro e a espé c i e  L .  
( Neo l es todon > mones i Cal ca terra , 1977 ao des c rever um frag­
mento de max i lar supe r i or esquerdo . 
HOFFSTETTER ( 1 978 ) reg i s t rou a ocorrên c i a  de 
Les todon c f . L .  a rma tus no Paraguai . 
PAULA COUTO ( 1979 ) cons i de rou como espé c i e ún i ca 
Les todon a rma tus , reformu lando a op i n i ão que e x ternara em 
1975 . 
SOUZ A-CUNHA & SUARES ( 1981 ) menc i onaram a redesce-
ber ta do l ocal onde se deu o p r i mei ro regis t ro de res tos do 
gê nero no Es tado de São Pau l o . 
MONES ( 1986 ) l i stou a espéc i e  Les todon vogt i  
1 888 , nomen nudum , para o gêne ro . 
Rot h ,  
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5 .  S I STEMdT I CA 
D i ve rsos a r ra nj os s i stemá t i cos foram propos tos para 
os Eden t a ta desde que teve i n í c io o seu estudo . E n t re e l es 
podemos c i tar aque l es propos tos po r S I MPSON ( 1945 ) , PASCUAL 
e t  a l . ( 1966 ) e PAULA COUTO ( 1979 ) . Op tamos por a do ta r  a que l a  
a presen t a da pe lo ú l t i mo autor c i tado . 
ORDEM EDENTATA Cuv i e r ,  1 798 C XENARTHRA Cape , 1 889 ) 
SUBORDEM PI LOSA F lowe r , 1 883 
SUPERFAM Í L I A  MEGATHERI O I DEA Gray , 1 8 2 1  
F AM Í L I A  MYLODONT I DAE Amegh i no ,  1 889 
SUBFAM Í L I A  MYLODONT I NAE G i l l ,  1 872 
GÊNERO Les todon Ge rva i s ,  1 855 
S I NON Í M I A : 
Pl a t ygna thus K r�y e r , 1 84 1 , nec Pl a t ygna thus And i ­
net-Se rv i l l e ,  1 832 ( Co l eo p te ra ) 
Myl odon Bu rme i ster , 1 864- 1 869 
ESPiC I E-T I PO :  
Les todon a rma tus Gerva i s ,  1 855 
D I AGNOSE : ( segundo PASCUAL e t  a l . ,  1966, pág . 71) 
"T ama nho g i ga n tesco , pou co meno r que o de 
Mega theri um . Crâ n i o  com as ca racter í s t i cas gera i s  dos dema i s  
m i l o dont í deos , porém de reg i ão ros t ra l  mu i to a l a r gada . Fó rmu­
l a  dentá r i a : 5/4 ; pr i me i ro mo l a r i fo rme mu i to des locado pa ra 
f re n te , c a n i n i forme , desenvo l v i do em uma ve rda de i ra de f esa , 
'J 
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de se�ão t r i angu l ar e proj etado para fo ra, tanto em c i ma como 
em bai x o ;  um l ongo d i as tema o separa dos ou t ros mo l ar i f ormes , 
que sio pouco d i ferenc i ados , ex ceto o M4 , que cons ta de do i s  
l ó bu l os arredondados , separados por  um s i mp l es es t rangu l amen-
to . Ossos dos membros desenvo l v i dos , pro po r c i onal mente ma i s  
gráce i s  que nos outros m i l odont í deos ; as t rá ga l o  com duas fa­
cetas para o ca l câ neo bem separadas . "  
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6 .  ESTUDO MORFOLÓG ICO 
6 . 1 .  C râ n i o  
. Osso oc c i p i ta l  ( Tabe l a  1 >  
Não fo i poss í vel des crever o osso occ i p i ta l  comp l e­
to j á  que s ó  possu í mos f ragmentos do mesmo , sendo o mai s  com­
p l eto o de nº MNRJ 2 1 57-V < Est . I V ;  f i g .  1 ) ,  rep resentando um 
f ragmento da porção esquerda . Nes ta peça o c ô nd i l o  o cc i p i ta l  
es tá p reservado . Ros t ra l men te es tá f ratu rada ao n í vel  do  fo­
rame h i po g losso . Cau d a l mente o supra-occ i p i tal  es tá p reserva-
do somente em sua po rção ven tral , es tando f raturado l á tero-
vent ra l mente e não a l cançando med i a i men te a c r i s ta occ i p i tal . 
O c ô nd i l o  oc c i p i ta l  é de pequeno vo l ume , sendo ma i s  
a l argada em sua porção ven tral  que dorsa l . É ex pand i do dor­
so-vent ra l mente e curto l á tero-med i a l mente . 
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6 . 2. - Mandí bula (Tabel a 2) 
Possuímos seis fragmentos de corpos mandibulares, 
dos quais nenhum está completo. Utiliz amos para a descrição a 
peça de nº MNRJ 3095-V <Est. IV ; f igs. 2 e 3) . Trata-se de um 
corpo mandibular D com parte da região sinfisiária, o M 1 e os 
alvéolos do Me, M� e M4. Encontra-se fraturada caudalmente ao 
nível do iní cio do ramo mandibular e rostralmente na região 
sinfisiâria , à 85mm do alvéolo do M1 . 
O M1 , caniniforme, tem a seção de formato subtrian­
gular . A face oclusal é em forma de bisel . As faces lingual , 
d i stal e mesial apresentam uma ligeira concavidade, sendo a 
da face lingual mais acentuada. A face vestibular é convexa. 
O alvéolo do Me é de formato cil índrico, ligeiramente elípti­
co, apresentando uma mínima inclinação orientada vestibular­
mente, o que não é notado no alvéol o do M�, apesar de ter a 
mesma forma. As paredes de ambos os alvéolos são lisas e, 
tanto um quanto o outro, têm maior diâmetro mésio-distal que 
vestíbulo-lingual. O alvéolo do M4 é bilobado e de face me­
sial oblí qua em direção distal. Na face distal a inclinação é 
menor que na face vestibular, a qual volta-se lateralmente. A 
parede da face lingual deste alvéolo está fraturada mas, pela 
forma ligeiramente convexa da f ace lingual do corpo mandibu­
lar, deduzimos que ambos tenham a mesma inclinação. A conve­
xidade da face lingual está limitada entre os alvéolos dos Me 
e M4 . Do diastema entre os Me e M 1 até a regi ão sinfisiária é 
notada uma concavidade que ocupa a porção dorsal da face lin­
gual do corpo mandibular e uma convexidade que ocupa esta 
mesma p orção na face lateral. A maior expansão do corpo ocor-
re na reg i ão o nde es tá i mplantado o M� . A i nda nes t a  face , na 
reg i ão s i nf i s i ár i a ,  observam-se do i s  fo rames mento n i anos , 
d i s pos tos d i agonalmente . Na altura da parede d i stal do alvéo­
l o  do M4 , em n í ve l  terço  vent ral está o forame alveo l ar .  
Os c i nco dema i s  fragmentos de corpos mand i bulares 
es tudados revelaram concordânc i a  mor fol ó g i ca com a peça des-
c r i ta . Os alvéolos do Me e M� , e por cor res pon dênc i a  seus 
res pect i vos den tes , apresentam o e i xo mai o r  no sent i do mé-
s i o-d i s tal . Tomando como base o contorno do M� ( can i n i f orme > 
ou , quando ausente , o seu alvéolo , notamos em todas as peças 
se rem es tes sub t r i angulares , i mplan tados obl i quamente e i n­
cl i nados ros tralmente . Tal observação não fo i fe i ta na peça 
MNRJ 2904-V por encontrar- se fratu rada ao n í vel da pa rede 
d i s tal do alvéolo do M� . Todav i a ,  nos fo i poss í vel obse rvar o 
sent i do de i mplantação obl í qua . A d i s pos i ção dos forames men­
ton i anos , ho r i zontal na peça nª MNRJ 2397-V e d i agonal na pe­
ça des cr i ta ,  cons t i tu i  uma var i ação i nd i v i dual . 
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6. 3. Dent i ção 
Possuímos 15 fragmentos de dentes isol ados, gue 
i denti fi camos como pertencentes à denti ção i nferi or . 
. M� <Tabela 3) 
Util iz amos para a nossa descri ção a peça de nº MNRJ 
4335-V <Est. V; fi gs. 4 e 5). O dente é cani ni forme de forma-
t o  pi ramida l .  A face ocl usa l é em forma de bi sel ,  sendo um 
dos p l anos ori entado dorso-lateral mente e o outro dorso- l in­
gua l mente. A interseção dest es pl anos se dá na a l t ura dos 
sul cos das faces mesi a l  e dista l . Esta face é p l ana na porção 
l ingua l , convex a na porção vestibul ar e mais el evada di stal ­
mente que . mesi a l mente. As faces mesi a l , di stal e l ingual são 
cô ncavas e l ongi tudi nal mente sul cadas, sendo o número de sul ­
cos 1, 2 e 2 respecti vamente. A face vesti bul ar é convex a. 
O número de sul cos presentes nos M� exami nados va­
ri ou. Uni formes na face di stal, são em número de doi s .  Nas 
faces mesial e l ingual , porém, são em número de dois e um, 
respecti vamente, nos ex empl ares de n°• MNRJ 2906-V e MNRJ 
4336-V, e um e doi s, respecti vamente, nos exempl ares d e  nºc 
MNRJ 2902-V, MNRJ 3095-V e MNRJ 4335-V. Esta di sposi ção dos 
sul cos em nada afetou a forma geral dos dentes, sendo t ambém 
uma vari ação i ndi vi dua l . 
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. Me (Tabel a 4) 
Util iz amos para a nossa descrição a peça de nº MNRJ 
4337-V <Est. V; figs. 6 e 7) . O dente possui seção de formato 
el íptico, com o eix o  maior no sentido mésio-distal Longitu-
dinalmente , é recurvado lingual e mesialmente. A superfície 
ocl usa l é mais el evada na metade l ingual que na vestibu l ar. A 
camada de cernente é estriada longitudinal mente. 
Os demais exemplares de Me que possuímos foram con­
cordantes morfologicamente, apresentando, apenas, variação no 
porte 
. M3 (Tabela 5) 
<Est. VI; Descrevemos a peça de nº MNRJ 2399/3-V 
fig. 8) . O formato ocl usal do dente, como o Me, é el íptico 
sendo o eixo maior o mésio-distal. É mais comprimido na face 
mesial que na dis ta l . A face l ingual é com primida mésio-dis­
talmente, ocasionando uma convexidade longitudinal na porcão 
central. A f ace vestibul ar é também convexa, não tão acentua­
da como a anterior. Nota-se um formato subtriangular nas ca­
madas concêntricas do dente . A camada de cemento é estriada 
longitudinalmente. 
Houve apenas variação no porte dos exemplares . 
. M4 <Tabe l a  6) 
Util iz amos, como base para a nossa descrição, a pe-
ça de nº MNRJ 2399/5-V <Est. VI ; figs. 9 e 10) . O dente é bi-
l obado, de eixo maior no sentido mésio-distal. O lobo mesial 
apresenta como eix o maior o mésio-distal . Já o l obo distal 
J 
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tem o e i xo mai or no senti do vestíbulo-li ngual e está ori enta­
do um tanto obli quamente. Entre os dois lobos há uma constri -
�ão onde observa-se apenas uma fi na camada de ortodenti na mo­
di f i cada. Ambas as faces mesi al e di stal são convexas trans­
versalmente, sendo a últi ma mai s alargada. Nas faces vesti bu­
lar e l i ngual o sulco longi tudi nal é acentuado na regi ão da 
constri �ão do dente. Em vi sta oclusal a por�ão li ngual é mai s 
dorsal do que a vesti bular. A c amada de cemento é estri ada 
l ongi tudi nalmente. 
Os M4 apresentaram suti s vari a�ões na f orma da su­
perfíci e  oclusal, consti tui ndo vari a�ão i ndi vi dual ocasi onada 




6. 4. Coluna Vertebral 
. Vértebras cervicais <Tabelas 7 e 8) 
Possuímos três peças da região cervical: um atlas, 
a terceira e a sétima vértebras. 
A peça de nº MNRJ 2910-V < Ests. V i l e VIII ; figs. 
11, 12, 13 e 14) , o único atlas que possuímos, está bem pre-
servada. A face articular cranial possui contorno elíptico, 
podendo-se notar a cada lado duas facetas reniformes, acen-
tuadamente côncavas no sentido crânio-caudal, destinadas aos 
côndilos occipitais. Na metade ventral nota-se um prolonga-
mente interno destas facetas, dirigido caudalmente, o que 
proporciona ao canal neural um grosseiro formato bilobulado. 
As faces articulares caudais possuem contorno oval. As super­
fícies são ligeiramente côncavas de eixos convergentes ven-
tralmente e planos que convergem caudalmente, e destinam-se 
aos processos articulares craniais do áxis. O arco ventral é 
de face ventral convexa, apresentando, internamente, a fóvea 
do dente, faceta de formato retangular, ligeiramente côncava 
no sentido transverso, quase plana, para o processo odontóide 
do áxis. O arco dorsal, de face dorsal também convexa, trans­
versalmente, é mais espesso que o ventral. Falta a extremida­
de caudal do tubérculo dorsal. Os processos transversos são 
de superfícies ru gosas, comprimidos dorso-ventralmente e pro­
j etados caudal e ventralmente. Estão fragmentados ao nível 
das bordas laterais. O forame alar, situado dorsalmente, é 
amplo e elipsóide, podendo-se observar os canais vértebra-la­
teral e transverso. O canal vértebra-lateral abre-se na face 
f 
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dorsal do canal vertebral, logo na borda das facetas para os 
côndilos occipitais. Os canais transversos abrem-se na face 
caudal na borda látero-ventral da superfície articular para o 
áx is.  
A peça nº MNRJ 2440�Y (Est. IX ; figs. 15 e 16) é ,  
possivelmente, a terceira vértebra cervical , da qual se pre­
servou, apenas, o corpo vertebral . A face cranial da mesma é 
plana e de contorno oval. A face caudal é suavemente convexa 
e de contorno circular, apresentando a projeção ventral assi­
nalada pela quilha, que se projeta v entralmente. Observa-se a 
parede medial do forame transverso. A face ventral possui, em 
sua porção mediana, uma quilha pronunciada e aguda de ares ta 
obli qua que se projeta caudalmente. 
A peça de nº MNRJ 2911-V <Est. IX ; figs. 17 e 18) é 
a sétima vértebra cervical. Encontra-se bem preservada, es­
tando o corpo fraturado caudalmente. Cranialmente, este apre­
senta contorno subcircular. O processo espinhoso é desenvol­
vido e projeta-se obliquamente em direção caudal. Os proces­
sos articulares craniais (pré-z i gapófises> possuem concavida-
de dorsal acentuada . Os processos articulares caudais (pós-
z igapófises) são alongados dorso-ventralmente e, crânio- cau-
dalmente, são curtos. As superfícies articulares, situadas 
ventralmente, são convexas e convergentes. Não se observa o 
forame transverso que, como ocorre em outros Edentata, 
riam ter-se fechado. 
pode-
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. Vértebras torácicas <Tabela 9) 
Possuímos 19 peças representat i vas de segmentos di­
ferentes da região torácica, mas nenhuma completa. 
A peça de nº MNRJ 3078-V (Est. X ;  figs. 19 e 20) é 
representativa do terço cranial, tendo se preservado apenas o 
corpo vertebral . A face caudal é pouco côncava e a face era-
nial, convexa. As faces laterais apresentam uma 
ba stante acentuada no sentido crânio-caudal. As 
rais convergem ventralmente formando uma quilha 





costais craniais, para o capítulo da costela, voltadas late-
ralmente, são ligeiramente côncavas , alongadas dorso-vent ral-
mente e situadas no pedículo do arco neural. As fóveas cos-
tais caudais, também para o capítulo da costela, voltadas 
caudalmente, são de menor superfície que as anteriores, pla-
nas, alongadas dorso-ventralmente e situadas na porção dorsal 
do corpo vertebral. 
A peça de nº MNRJ 3075-V <Est. X ;  figs. 21 e 22) , 
também representativa do terço cranial, não preservou o corpo 
vertebral . Nela observa-se o processo espinhoso desenvolvido 
e oblíquo caudalmente. A borda dorsal é um tanto ex pandida em 
direç ão cranial. Os processos transversos são curtos e d e  as­
pecto nodoso. Neles observam-se as fóveas costais para o tu­
bérculo da costela, reniformes e convexas, situadas ventral­
mente, oblíquas em d i reção cauda- dorsal. Os processos articu­
lares craniais são em número de três. Além dos laterais, co­
muns à maioria dos mamíferos , observa-se um terceiro, mediano 
e situado na base do processo espinhoso como se observa em 
37 
. 38 
outras p regu i ças g i gantes , como aquel as das espéc i es 
. Eremothe r i um l auri l l a rdi e G l osso t heri um robus tum . Es tão vo l ­
tados dorsal mente . Os l ate ra i s  são su t i l men te convexos e de 
conto rno arredondado em sua borda caudal  e reto em sua borda 
cran i a l . O med i a no , menos desenvo l v i do ,  é p l ano e de con to rno 
c i r cu l ar . Os processos a r t i c u l ares cauda i s  são em núme ro de 
t rês e estão vo l tados ven t ra l men te . Os do i s  l atera i s  são p l a­
nos e de contorno i r regu l ar ,  um ma i s  a l ongado que o ou t ro no 
sen t i do c râ n i o-cauda l . O med i ano , de menor superf í c i e , é l i ­
ge i ram•nte c onvexo e a l onga do , at i ng i ndo a base do processo 
esp i nhoso . 
A peça de nº MNRJ 2421 -V < Es t . X I ;  f i gs .  23 e 24 ) é 
represen tat i va do terço medi a no . Del a  se p rese rvou apenas o 
corpo ver tebra l . Segue os mesmos padrões des c r i tos para a pe-
ça per tencente ao ter ço cran i a l . O que as d i s t i ngue, no en-
ta nto , é o aumento  da á rea das super f í c i es c ran i a l  e cauda l e 
a qu i l ha ven t ral  menos acentuada , dev i do à menor concav i dade 
l a tera l . 
Da peça de nº MNRJ 3077-V < Es t . X I ;  f i gs .  25 e 26 ) ,  
também represe n tat i va do terço med i ano , p reservou-se apenas , 
a po rção do rsal da vértebra . Há do i s  processos ar t i cu l a res 
c ran i a i s  e do i s  p ro cessos art i cu l ares cauda i s ,  observando-se 
o rud i mento do que se r i a  o p rocesso ar t i c u l ar med i ano na base 
do p ro cesso esp i nhoso . Os p rocessos transversos são mai s  de­
senvo l v i dos do que os das vér tebras do terço cra n i a l . 
A peça de nº MNRJ 3049-V ( Es t . XII ;  f i gs .  27 e 28 ) 
pertenceu ao terço cauda l . As superf í c ies art icu l ares c ran i a l  
e cauda l do co rpo são de á rea ma i or e a concav i dade l atera l é 
ma i s  reduz i da do que nas do terço med i ano . 
qu i l has ven tra i s . 
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Observam-se duas 
A peça de nª MNRJ 24 1 2-V < Est . XII ;  f i g .  29 ) ,  f ra-
tu rada , é também do terço cauda l . Os processos t ransversos 
são ma i s  desenvo l v i dos que os das vér teb ras do terço med i ano . 
Na reg i ão que corresponder i a  ao p rocesso ar t i cu l ar cauda l me­
di ano há , apenas , uma superf í c i e rugosa . 
Entre as vé r tebras torá c i cas es tudadas , observamos 
d i ferenças no porte e var i aç ões decorren tes da pos i cão ocupa­
da pel a  peça na co l una vertebra l . A peca de nº MNRJ 2438-V 
ap resentou anoma l i a  . 
. Vértebras l ombares < Tabel a 10 ) 
Possu í mos do i s  exemp l ares de vé r teb ras l ombares . 
Do exem p l ar de nº MNRJ 2457-V < Es t . X II ;  f i g .  30 ) 
p reservou-se , apenas , o corpo ver tebra l . Este é mai s  arredon­
dado que os pertencentes às vér teb ras da reg i ão torá c i ca .  A 
face cran i al p roj eta-se c ran i a l men te em sua po rção dorsa l . A 
face cauda l proj eta-se caudalmente , também em sua po rção do r­
sal , m as em menor g rau . Tai s  p roj eções determ i nam um sen t i do 
o b l í quo do rso-ven t ra l  em ambas as faces . As faces l atera i s  
apresentam menor con cav i dade que a das vé r tebras torá c i cas , 
não sendo tão conver gentes e formando duas qu i l has long i tud i ­
nai s na  face vent ra l . No l i m i te des tas qu i l has es tão bem de­
mar cados os forames ventra i s ,  pa ra passagem de artér i as .  
O de nº MNRJ 2422-V < Es t . X I I ;  f i g .  3 1 ) p reservou 
apenas o p rocesso esp i nhoso e os p rocessos art i cu l ares c ra­
n i a i s  e cauda i s . O processo esp i nhoso é curto e espesso . Os 
r 
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processos art i cu l ares c ran i a i s ,  em número de do i s ,  são acen­
tuadamente c ô ncavos . Os processos ar t i cu l ares caudai s ,  conve­
xos , es tão em quase a sua total i dade o r i entados l atera l mente , 
com pequena por ção o r i entada vent ro-med i a l mente . 
. Vértebras sacra i s  ( Tabe l a  1 1 ) 
O sacro ma i s  comp l eto que possu í mos é o de nº MNRJ 
4343-V < Es t . X I I I ; f i gs .  32 e 33 ) ,  formado por se i s  vértebras 
sac ra i s  co-oss i f i cadas , es tando a vé rtebra ma i s  c ran i a l  
tur ada . 
f ra-
Fal ta à peça a l âmi na dorsal med i ana fo rmada pe l a  
co-oss i f i cação dos p rocessos esp i nhosos . 
C ran i a l mente, o cana l neural  tem ma i or comp r i mento 
transversa l que dorso-ve n t ra l . Em d i reção cauda l , p rogress i -
vamente , obse rva-se u m  estre i tamen to do canal sac ra! que cu l ­
m i na ,  cauda l mente , com a re l ação i nversa da por ção c ran i al , 
ap resentando ass i m  ma i o r  comp r i mento do rso-ventral  que t rans­
versa l . 
A face ven t ral  é c ô ncava t ransversa l mente até a 
quarta vér tebra sacr a l  quando tor na-se convexas nas duas ú l ­
t i mas . Crân i o-cauda l mente é de c o nve x i dade pouco acentuada . 
Os f o rames sacra i s  vent ra i s são de mai or d i âme tro que os dor­
sai s e separados por  paredes de  espessura bastante var i áve l . 
Os segundo e t e r ce i ro f orames estão pos i c i onados ventral men-
te . Os quarto e qu i n to es tão pos i c i onados l atera lmente , mas 
vo l tados ventra l me n te . Nesta f ac e , observam-se nos c o r pos 
ve rtebra i s  das ter ce i ra ,  quarta e qu i nta vé rtebras um par de 
forames vascu l ares que se comu n i c am com o cana l sacral . 
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A face dorsal possui duas concavidades longitudi­
nais laterais à lâmina mediana. Nela observam-se os forames 
sacrais dorsais dos canais para os nervos sacrais, dispostos 
longitudinalmente e separados por paredes de espessura pouco 
variável, que diminuem em direção caudal. O segundo forame é 
subdividido em dois, sendo o mais lateral de menor diâmetro . 
Na conformação do corpo vertebral da última vérte­
bra sacral, notamos para a p eça d e  nª MNRJ 3086-V um for mato 
subtriangular e para a peça de nª M NRJ 2414-V, subrr etangu-
lar. Nos parece ser esta variação intra-específica . 
. Vér tebras Caudais (Tabela 12) 
Possuí mos dez peças representativas de segmentos 
diferentes da região caudal. 
A peça de nª M NRJ 3082-V < Est. X I V ;  figs. 34 e 35) 
é representativa do terço proximal. Cranialmente o corpo ver-
tebral é convexo e de contorno circular,  estando em nível 
mais dorsal que caudalmente. Caudalmente é da mesma forma 
convexo, mas seu contorno é subcircular j á  que há a forma�ão 
de um vértice em sua porção dorsal. Ventralmente observam-se 
quatro processos articulares, dois craniais e dois caudais , 
posicionados lateralmente e nos quais observam-se superfícies 
articulares ventrais destinadas aos arcos hemais. Dorsalmen-
te, os processos articulares craniais são côncavos, subrre-
tangulares e voltados dorsalmente. Atingem lateralmente as 
apófises transversas que são curtas, mas espessas. Os preces-
ses articulares caudais são convexos, voltados ventre-late-




p ro cesso esp i nhoso , que nesta peça fal ta , e curto ,  apresenta 
um forte tubérculo e p roj e ta-se cauda l mente como pode ser ob-
servado na peça de nº MNRJ 3083-V < Est . X I V ; f i g .  36 ) .  Late-
ral mente , os p rocessos transversos são desenvo l v i dos . De l ar­
gura constan te , são um tanto recurvados e o b l í quos no sent i do 
cauda l -ventral . Pró x i mo às suas porções mai s  l ate ra i s , apre-
senta em sua f ace dorsal uma d i s creta c r i s ta c râ n i o-cauda l . 
Na base de cada pro cesso t ransverso há um su l co que se i n i c i a  
c ran i a l mente , margi na o corpo vertebra l  caudal mente até at i n­
g i r  o canal neura l . O cana l neu ral é de con torno e l í pt i co 
sendo dorso-ventra l mente ma i o r  na f ace cauda l ,  mas equ i va l en­
te l átero- l ate ra l mente nas duas faces . 
A pe �a de nº MNRJ 291 5 / 2-V C Es t . XV ; f i gs .  37 , 38 , 
39 e 40 ) represen ta o ter ço med i ano da reg i ão caudal , sendo 
os p rocessos t ransversos menos desenvo l v i dos que os das vér­
tebras do te rço prox i ma l  e as c r i s tas bas tante desenvo l v i das 
na por ,ão caudal . Os processos art i cul ares c ran i a l e cauda l 
es tão separados e pos i c io nados l ateral men te em cont i nu i dade 
com o co rpo ve rtebra l . 
A peça de nº MNRJ 2451 -V C Es t . X V I ; f i gs .  4 1 , 42  e 
43 )  é represen tat i va do terço d i stal . É bas tan te redu z i da em 
tamanho , ass i m  como os p ro cessos transversos e o cana l neu-
ral . Os p rocessos art i cu l ares , como os demai s  des cr i tos , não 
são un i dos . 
A$ vé rtebras cauda i s  mod i f i cam sua mo rfo l og i a  em 
d i reção cauda l , como observamos nas vé r tebras que possu í mos . 
Os processos es p i nhosos e transversos , ass i m  como os p ro ces­
sos art i cul ares para os arcos hemai s ,  d i m i nuem paul at i namente 
J 
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de tamanho. Estas estruturas tornam-se rudimentares até pra-
ticamente desaparecerem nas Últimas vértebras, nas quais só 
permanecem os corpos. 
A peça de n° MNRJ 3074-V é anômal a, estando um dos 
processos articul ares (zigapófises) craniais bastante reduzi­
do. Observamos na peça de nº MNRJ 3083-V, um outro tipo de 
anomal ia 
. Arco hemal <Tabel a  13) 
Possuímos um único exempl ar ,  de nº MNRJ 2426-V 
(Est. XVI; figs. 44 e 45). Este tem a forma de "V ", e curto 
dorso-ventralmente e espesso em seu conjunto. 
Ventralmente observa-se acentuado tubérculo mediano 
que corresponderia à co-ossificação de dois ramos. Dorsalmen­
te cada ramo é portador de duas superfícies articulares para 
os processos articulares. As caudais são subcirculares e me-
nores que as craniais que são de formato oval e situam-se 
mais dorsalmente que as primeiras descritas. Entre as duas 
extremidades dorsais há um sulco profundo mediano por ·ondé 
passariam ramos nervosos e vasos sanguíneos. As faces l ate-
rais são côncavas. As superfícies articul ares craniais e cau-
dais de cada l ado tangenciam-se, o que indica que a 
correspondente às vértebras do ter�o final da cauda. 
peça é 
6. 5. Costel as 
. Costelas esternais 
Das quatro costelas esternais que possuímos, a de 
nº MNRJ 3087-V (Est . XVII ; fig. 46 ) pertence ao primeiro par. 
É uma peça de parte avantajado. A porção proximal é al argada 
no sentido crânio-cauda l ,  estreitando-se nesse sentido no 
terr►o distal. Nenhuma superfície articul ar pode ser nesta pe­
ça observada par estarem as extremidades fraturadas. A parte 
mais l arga, proximal ,  articul ar-se-ia com a primeira vértebra 
torácica e a distal com o manúbrio. 
A peça de nº MNRJ 3090-V (Est. XVII ; figs. 4 7  e 48 ) 
é de proporções menores que a anteri or. A sua extrem i dade 
distal apresenta duas superf Í cjes articul ares. A mais ven­
é de contorno tral , que se articul ava com as esternebras, 
circul ar e convexa. A mais dorsal que se articul ava 
costela respectiva, está vol tada ventra-medialmente. 
com a 
É de 
c o n torno subcircul ar sendo a sua porção ventra l ,  convex a ,  e a 
dorsal, côncava . 
. Costel as torácicas 
Possuímos cinco fragmentos correspondentes à região 
proximal .  Na peça de nº MNRJ 3094-V (Est. XVI I ;  figs . 4 9  e 
50 > preservou-se o capítul o  dorsal, subcircul ar e côncavo. 
44 
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6 . 6 .  Escâpu l a  C l abe l a  1 4 )  
Possu í mos do i s  exemp l ares de escápu l a ,  ambos tendo 
conservado apenas a por�ão ven t ra l .  
O de nº MNRJ 4342-V C Es t . X V I I I ;  f i g .  51 ) não pre­
servou o acr ô m i o  nem o p ro cesso c�racó i deo . As f ossas pré e 
pós-escapu l ares , l atera i s ,  apresentam p rofund i dade equ i va l en­
te , até onde se p ô de observar , sendo que a pós-escapu l ar o cu­
pa uma á rea duas vez es ma i or que a p ré-escapu l ar . A cav i dade 
g l enó i de é de contorno oval e a l ar gada , sendo o e i xo c râni o­
cau da l , quase duas vezes ma i or do que o lá tero-med i a l . 
. 46 . 
6. 7. Úmero (Tabela 15) 
Dos quatro exemplares de úmero que possuímos apenas 
o de nº MNRJ 4330-V <Ests. X VIII e X I X ;  figs. 52, 
55) encontra-se praticamente completo. 
53 , 54 e 
É achatado crânio-caudalmente, retorcido sobre seu 
ei xo longitudinal. 
Na epi f ise proximal, de menor comprimento crânio­
dorsal que a distal, 1 o·caliza-se o cc3put que é hemisférico, 
de diâmetro crânio-caudal maior que o látero-medial e mais 
proj etado proximalmente que os tubérculos maior e menor . O 
tubérculo maior é quase plano proximalmente, suavemente con­
vexo, látero-medial , e mais convexo crânio-caudalmente . O tu­
bérculo menor, me dial, é plano medialmente e distalmente pro­
j etado a partir do sulco periférico do cc3put. 
A epífise distal é a região do osso mais achatada 
c rânio-caudalmente sendo a mais desenvolvida no sentido 
transverso. A porção central é ocupada lateralmente pelo ca­
pítulo semi-esférico, destinado ao rádio, e pela tróclea (su­
perfí cie articular ulnar) , plana crânio-caudalmente e de con­
cavidade pouco acentuada no sentido látero-medial, ambas con­
tí guas. 
A tuberosidade deltóide, na face cranial, e pronun­
ciada, formada por três c ristas que convergem distalmente au­
mentando a sua espessura nessa direção . Estas praticamente se 
encontram no início do terço distal do osso. A fossa coronói­
dea, situada proximalmente é pouco profunda. 
Na face caudal, há duas cristas diagonais ao eixo 
do cor po, que se iniciam na porção proximal e tornam-se mais 
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espessas em direção dis tal. Na porção distal da face citada, 
a fossa olecraniana é pouco mais profunda que a coronóidea. 
A face medial é côncava, concavidade esta que se 
inicia na porção proximal e se acentua e finda na porção ter­
ço distal do osso, onde há uma expansão medial acentuada. A 
porção terço distal da face apresenta contorno s inuoso, 
a parte proximal é convexa e a p arte distal , côncava. 
onde 
A face lateral é mais larga que a medial e de per-
curso irregular. 
Há uniformidade morfológica entre os úmeros exami-
nadas por nós, sendo o de nº MNRJ 2609-V, 
dimensões menores. 
o que apresentou 
6 . 8 . Rádio  < Tabe l a  1 6 )  
Possu í mos três e x emp l a res de rádio , nenhum comp l e­
to . U t i l i zamos para a nossa des c r i ção o de nº MNRJ 4333-V 
< Es t . X X ; f i gs .  56 e 57 ) ,  um f ra gmento p rox i ma l , e a peça de 
nº MNRJ 24 1 5-V < Es ts . X X  e X X I ; f i gs .  58 , 59 e 60 ) ,  um f ra g­
mento d i sta l . 
É um osso achatado c rânio- cauda l mente em toda a sua 
e x tensão e x ceto em sua porção d i s ta l . P rox i ma l mente é es t re i ­
to ala r gando-se a pa rt i r  de seu te r ço méd io e a l can�ando d i s­
ta l mente quase o dob ro da l a rgura p rox i ma l . 
Na fa ce p rox i mal obse rva-se a superf í c i e  art i cu l a r  
para o cap í tu l o ,  de e i xo ma i o r  l á tero-med i a l , 
t ransve rsa l mente em re l a ção ao plano l ong i tud i nal 
or i entada 
do rád i o , 
côncava e não mu i to p rofunda . Seu e i xo ma ior  está no sent i do 
l á tero-medi a l . Apresenta um pequeno pro l ongamento prox i ma l  em 
sua por ção l átero-cauda l . A f a ce ta a r t i cu l a r  para a u l na ,  s i ­
tuada na face l a tera l , a p resenta forma de me i a- l ua ,  é convexa 
e p roj e tada d i s ta l mente . 
A f a ce d i sta l é de contorno i rregu l a r . A super f í c i e  
a r t i cu l ar é o r i entada p ró x i mo-d i s ta l mente , o b l í qua em re l a ção 
ao p l ano l ong i tudi na l  do osso . A superf í c i e  ar t i cu l a r  pa ra o 
osso radi a l  do car po ( es ca f ó i de ) , med i a l , é a ma i s  d i s ta l , 
ocupando a penas a me tade cauda l da supe r f í c i e . C ôncava p r ó x i ­
mo-d i sta l mente e convexa c rânio-cauda l mente , é cont í gua com a 
supe r f í c i e  a r t i cu l a r pa ra o osso i nterméd io do carpo < l una r ) ,  
ex ce to em sua por ção c ran i a l  onde há uma pequena c r i s ta . A 
super f í c i e  a r t i cu l a r para o osso i nte rméd io do carpo ,  l a te-
ra l ,  o cupa, c rânio-caudalmente , quase toda a f a ce . É c ô ncava 
48 
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em ambos os sentidos ,  sendo a borda cranial mais saliente. 
Na f ace cranial há uma crista próx imo-lateral que 
desce de um ponto um tanto a baixo da ex tremidade proximal do 
osso e se estende a té a po rção f inal do terço proximal deste , 
em percurso paralelo à margem lateral. Em sua porção distal � 
uma crista bem pronunc ia da, em f orma de meia pa rá bola , ini-
eia-se medialmente e estende-se até o centro da diáf ise em 
sua po rção te rço dista l. Tal formato de crista assinala ao 
osso , na porção distal da f ace , uma nítida concavida de me­
dial . Lateralmente , observam-se curtas cristas que acompanham 
o sentido da c rista maior. 
Na f ace caudal, a tuberosida de bicipital é prox ima l 
e acentuada. Dispõe-s e  longitudinalmente em relação ao eix o 
do corpo . É plana em toda a sua e xtensão, ex ceto em sua po r-
ção prox imal onde apresenta-se ligeiramente côncava . Uma 
crista lateral nítida inicia-se na po rção proximal do co rpo. 
Uma segunda, menos marcada, ocorre medialmente , iniciando-se 
na altura da meta de da c rista lateral e dirige-se , distalmen­
te , pa�alela a esta última. Ambas confluem , na região central 
do terço médio da f a ce . 
A face medial é a c hata da crânio-caudalmente e a f i­
lada em crista. 
A f ace lateral, mais la rga que a medial, 
na maior parte de seu comprimento. No ter ço distal 
observa-se ampla conca vida de. 
é rugosa 
da face 
A peça de nª MNRJ 4334-V dif ere daquela po r nós 
desc r ita por não apresentar na borda lateral da superf ície 
articula r · pa ra o ca pítulo uma eleva ção tão acentua da, redu-
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z i ndo nesta á rea a concav i dade . No ta-se também uma supe rf í c i e  
p l ana entre a supe rf í c i e c i tada e a fa ceta para a u l na .  A 
concav i dade da tuberos i dade b i c i p i ta l  é também redu z i da .  A 
po rção c râ n i o-med i a l  da d i á f i se é quase i mpercept i ve l mente 
mai s  arredondada . As d i f e re nças c i tadas são su t i s . Cons t i tuem 
var i ações i ndi v i dua i s . 
,...-
í 
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6 . 9 .  U l na < 1 abe l a  1 7 ) 
Possu í mos qua t ro f ra gmentos p rox i ma i s  de u l na dos 
qua i s  desc revemos o de nº MNRJ 2398-V < Est . X X I ;  f i gs .  61 e 
62 ) .  
A tube ros i dade o l ecra n i a na é vo l umosa e l i ge i ramen­
te recu rvada no sent i do med i a l , notando-se n í t i das p roj eções 
cauda l e prox i ma l . 
A face  c ra n i a l  a p resen ta-se convexa e l ongi tud i na l ­
mente ret i l í nea . 
Na face cauda l , as super f í c i es ar t i cu l a res , prox i -
ma i s , estão d i spostas em planos d i versos . A des t i nada ao ca­
p í tu l o ,  l a tera l , é a ma i s  p rox i ma l  e e x pande-se l ong i tu d i na l -
men te , com concav i dade ma i s  acentuada nes te sent i do .  A super­
f í c i e  a r t i cu l a r  pa ra a t r ó c l ea ,  med i a l , é p l ana e l i ge i ramen­
te e l evada em sua por�ão l á te ro-d i s ta l , de formato subova l , 
de o r i entação ob l í qua , p roj eta da cauda l mente e ,  em sua por �ão 
mé d i o- l atera l , d i r i g i da d i s ta l me n te . Ambas as superf í c i es ar­
t i cu l ares pa ra o cap í tu l o  e para a t r ó� l ea são separadas por 
uma estre i ta f a i xa i rregu l ar com d i m i nutos forames vascu l a-
res . D i sta l à p r i me i ra superf í c i e  a r t i cu l a r a qu i  desc r i ta e 
con t í gua à esta encontra-se a super f í c i e  a rt i cu l a r para o rá­
d i o ,  curta , c ô ncava , o b l í qua em re l ação ao p l ano t ra nsversa l 
do osso e de f ormato de " me i a- l ua " . O espaço para a mov i me n-
ta ção do rád i o  é l i m i ta do tanto l a tera l 
por pequenas tuberos i da des . 
qua nto med i a l mente  
A f a ce me d i a l  apresenta-se convexa na reg i ão da  tu-
be ros i da de o l e cran i ana ,  passando a a p resentar uma conca v i dade 
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A face lateral, na região da tuberosidade olecra­
ní ana, é ligeiramente côncava no sentido longitudinal e con­
vexa no sentido transversal, o oposto ocorrendo à medida que 
se dirige dista l mente. 
Morf ologicamente, o exemplar de ulna por nós des-
crito e o de nº MNRJ 2395-V são concordantes. Os exemplares 
de n°• MNRJ 2917-V e MNRJ 3045-V diferem pelo tamanho da su­
per f ície articular para o capítulo, que é mais curta e mais 
estreita distalmente . A articulaç ão para o rá dio é mais obli ­
qua em relação ao plano transversal do osso e a concavidade 
neste espaço mais acentuada. Entendemos estas variações como 
sendo intra-específicas. O exemplar de nº MNRJ 2917-V é anô-
mala, por possuir um orifício na região medial da superfície 
de movimentação do rá dio. 
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6 . 1 0 .  Ossos carpa i s 
. Osso rad i a l do carpo ( escaf ó i de )  < Tabe l a  1 8 )  
Possuí mos apenas um exemp l ar na Co l e ção , de nº MNRJ 
3 157-V < Es t . X X I I ;  f i gs .  63 e 64 ) . 
É um osso de mor f o l og i a  bastante i r re gu l ar art i cu­
l ando -se com c i nco outros , a sabe r : rád i o ,  osso carpal I 
me taca r pa l , osso carpal  1 1 ,  osso car pa l I I I  e osso i nte rméd i o  
d o  carpo . 
Na f ace p rox i ma l  l oca l i z a-se a supe r f í c i e  art i cul ar 
para o rád i o . É conve x a ,  arredondada em sua borda pa l mar e 
re t i l í nea em sua bo rda l ateral  ( onde o exemp l a r  está f ratura-
do ) . Apresenta uma p roj e ção med i a l e p ro l onga-se , d i s ta l men-
te , na f ace pa l mar , ocupando ce rca de 1 / 4 da face , em es t re i ­
ta f a i xa  prox i ma l . 
Aparte a p roj e ção med i a l do osso rad i a l do car po , a 
face d i s ta l  deste osso é ocupada pe l as supe rf í c i es art i cul a­
res para o osso carpa l I I  ( t rape z ó i de )  e para o osso carpa !  
I I I  ( magno ) , sendo a p r i me i ra côncava , a l ongada dorso-pal mar­
mente , e ocupando pos i ção ma i s  med i a l ; e a segunda d i s posta 
l á te ro-me d i a l mente , o cupando pos i ção p l antar e l ateral . 
A f ace p a l mar , côncava e com sua po rção med i a l  ma i s  
e l evada dev i do à p roj e ção med i a l d o  osso , não apresenta su­
pe r f í c i es art i cul ares , com e x ce�ão do j á  menc i onado p ro l onga-
"') menta da faceta a r t i cu l ar para o rád i o . 
Na f ace dorsa l , f raturada , pode-se apenas observar , 
em sua porção med i a l , um acentuado dec l i ve d i s ta l . 
Na por ção med i a l  do osso rad i a l do carpo encont ra-
'7 
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se a superfície articular para o osso carpa! I (trapézio)-me­
tacarpal I, ligeiramente convexa. Não nos foi possível obser­
var o seu contorno por estar a peça neste ponto com sinais de 
pequenas fraturas . No entanto, percebe-se ser esta superfície 
articular alongada látero-medialmente ocupando a porção dis­
ta 1 da proj e.;ão. 
Na face lateral, também fraturada, apresenta a fa-
ceta articular para o osso intermédio do carpo (lunar), ocu-
panda proximalmente a face . Esta faceta é quase impercepti-
velmente convexa na sua porção palmar, podendo-se observar, 
antes da fratura existente, o início de uma, 
concavi dade para a sua porção dorsal . 
também mínima, 
. Osso carpal 1 (trapézio)-metacarpal I (Tabela 19) 
Possuímos apenas o exemplar de nº MNRJ 2403-V <Est. 
X X II ;  figs. 6�, 66 e 67). É um osso alongado próximo-distal­
mente, sendo sua porção proximal mais alargada no sentido lá­
tero-medial que o restante do osso. 
Na face proximal encontra-se a faceta articular pa­
ra o osso radial do carpo . Esta tem contorno oval, sendo mais 
alargada lateralmente, onde na peça por nós estudada apresen­
ta uma pequena f ratura. 
A face distal é convexa, apresentando, a extremida­
de distal, uma apófi se nodosa que, exceto por uma estreita 
faixa medial, ocupa toda superfície distal do osso. 
Na face palmar encontra-se a faceta articular 
o metacarpal II , lisa, oblíqua e elipsóide no sentido 
p ara 
próxi-
mo-distal e ocupando a posi.;ão p roximal. Distalmente esta fa-
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ce e mai s  es trei ta e rugosa. 
A face dorsal é lisa e convexa em ambos os senti -
dos. 
A face lateral e rugosa assim como a medial, esta 
últi ma com acentuada concavi dade, apesar de na por�ão di stal 
i ni ci ar-se uma convexidade . 
. Osso carpa! IV Cunei forme) (Tabela 20) 
Possuí mos apenas o exemplar de nº MNRJ 3088-V <Est. 
X �I l ; fi gs .  68 e 69) que apresenta algumas fraturas e si nai s 
de desgaste . Ê um  osso de morfologi a i rregular. 
Na face proxi mal, fraturada em sua por�ão palmar na 
peça em estudo, estão as facetas arti culares para o osso in-
termédi o do carpo (lunar) e para o osso ulnar do carpo. 
porção medial conservada é convexa em ambos os sentidos. 
A 
A face di stal é ocupada medi a i mente pela superfí ci e  
articular para o metacarpal IV, contínua no sentido dorso­
palmar, não ati ngi ndo, no entanto, a face palmar. É mai s lar­
ga na porção dorsal. Lateralmente é ocupada pela superfície 
art i cu l ar desti nada ao metacarpal V, projetando-se proxi mal­
mente em di reção à face lateral. 
A face palmar está fraturada. 
A face dorsal é convexa em ambos os sentidos . 
A face medi al, côncava em ambos os senti dos, apre-
senta as superfícies arti culares para o me tacarpal III e para 
o osso carpa! III (magno) . Esta últi ma cons i ste em estrei ta 
fai xa dorso-palmar de largura i rregular, até onde foi possí-
vel observar devi do à fratura exi stente. É cont í nua àquela 
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desti nada ao i ntermédi o  da face proxi mal. 
, 
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6. 11. Ossos metacarpais 
. Metacarpal III  <Tabela 21 ) 
Possuímos quatro exemplares de metacarpais 1 11 sen­
do o de nº MNRJ 2424-V CEst. X X lII ; figs. 70, 71, 72 e 73) o 
que s e  descreve. 
Na face proximal a superfície é basicamente ocupada 
por facetas articulares. As destinadas ao osso carpa ! III 
ocupam sua porc;:ão mediana, com pro ] ongamento palmar, sendo 
cont í guas e lembrando a f orma de um "Y " invertido. Na porc;:ão 
palmar , é arredondada em seu contorno, convexa, estreitando-
se ao atingir a linha pal mar do osso, onde bifurca-se para as 
duas outras facet as art iculares. Estas estão inclinadas uma 
em direc;:ão à outra e separadas entre si por uma estreita fai­
x a  rugosa situada em plano mais distal. A mais lateral é côn­
cava, alongada no sentido dorso-palmar. A mais medial é pla­
na, iniciando uma concavidade lateralmente, sendo alongada no 
sentido látero-medial. Lateralmente, observam-se as facetas 
articulares para o osso carpal IV. Estas são contíguas entre 
si e com a borda dorsal da faceta articular para o osso car-
pa l I I I .  A mais proximal, ligeiramente côncava, é orientada 
no sentido dorso-palmar, sendo mais alargada em sua porc;:ão 
palmar. A mais dista l é, também, côncava e orienta da no sen­
tido dorso-palmar, sendo mais alargada em sua porc;:ão dorsal. 
É contígua com as duas facetas articulares, latera is, desti-
nadas ao metacarpal IV. Medialmente, está a faceta articular 
para o metacarpal II, inclinada médio-distalmente, sendo côn­
cava em sua porc;:ão proximal e convexa em sua porc;:ão d i stal. 
. �8 
Esta forma um ângulo com a por�ão medial da f aceta para o os­
so carpa! 1 11 .  
A face distal, convexa, é atravessada no sentido 
dorso-palmar por uma carena medial que sal ienta-se sobre as 
bordas dorsal e palmar do osso. Sua extremidade dorsa l é pr6-
xima à borda lateral do osso. A carena é contínua medialmen­
te , ao longo de toda sua extensão ,  com uma estreita faixa ar-
ticular , transversalmente côncava. 
ocupa pequena porção palmar. 
Lateralmente, tal 
As faces palmar e dorsa l são ambas côncavas , 
faixa 
sendo 
a primeira estreita e lisa e a Última mais alargada e rugosa. 
Na face medial , côncava, observa-se próximo-dorsal ­
mente a faceta articular para o metacarpal II, já descrita, e 
uma segunda faceta , próxi�o-palmar, também para articulação 
com este, contígua à destinada ao osso carpa! I II. Distalmen-
te, observa-se um sulco que acompanha a 
atingindo, porém, a face pal mar. 
porção distal, não 
Na face l ateral, côncava e bastante rugosa (rugosi-
dade esta provavelmente causada por al guma anomalia) 
va-se , proximalmente , as facetas destinadas ao osso 
obser­
carpal 
IV, j á  descritas. Voltada distal mente, na porção proximal , 
estão as facetas destinadas ao metacarpal I V. A mais dorsal é 
alongada no sentido próximo-d i stal e l igeiramente côncava , 
quase pl ana. A que ocupa a porção pa l mar é l igeiramente con-
vexa e mais alargada no sentido dorso-palmar. Distalmente, 
observa-se um sul co dorso-pa l mar que separa a 
do resto do osso. 
porção distal 
Através de aná l ise dos metacarpais III, observamos 
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a pe nas tênues d i f e re nças a t r i bu í ve i s  à var i ações i nd i v i dua i s . 
A peça de nº MNRJ 2608-V apresenta a f a ce t a  art i cu l ar  pa l ma r  
para o osso carpal I II ma i s  alargada . A conformação d a  face ta 
l a te ra l , ma i s  d i s ta l , para o osso carpa l  IV , em cont i nu i da de 
com as face tas  para o metaca rpa l I V ,  d i f ere na angu l ação . 
Nes ta pe�a não obse rvamos a presença de â ngu l os e s i m  um ar-
redondame n te dos bor dos neste contato com as facetas . Cabe-
nos ressa l ta r  que há pequenas f ra turas l oca i s . A f aceta a r t i ­
cular  para o metacarpa l IV , ma i or e ma i s  dorsa l , é ma i s  a l a r­
ga da . A peça de nª MNRJ 2658-V , ap resenta , na face l a tera l , o 
sulco que separa as f a ce tas a rt i cu l a res para o osso ca rpa ! I V  
e a f a ceta pa l mar para o osso carpa l l I I , apare nta n do ser 
ma i s  es t re i ta .  A f ace ta ma i s  dorsal para a a r t i culação com o 
osso carpa l I I I ,  apesa r de se encon t ra r  f raturada , 
mons t ra ter uma e l evação i gua l a da peça desc r i ta .  
não de­
A f aceta 
me d i al des t i nada ao me ta carpa l II é tota lmente convexa . A pe­
ça de nº MNRJ 24 1 1 -V não a presen tou d i ferenças mor f o l ó g i cas . 
Es ta , d i re i ta ,  e a peça por nós des c r i ta ,  
per te ncer ao mesmo i nd i v í duo . 
esque rda , pa recem 
. Metaca r pa l I V  ( Ta bela 22 ) 
Possu í mos do i s  e x emp l a res de metacarpa i s  IV , 
p l e tos , sendo que a qu i  desc revemos o de n° MNRJ 2408-V 
X X I V ;  f i gs .  7 4 , 75 , 76 e 77 ) .  
com-
< Es t . 
O metaca r pa l  IV é ma i s  compr i m i do e ma i s  - es t re � to  
que o metacarpa l  I I I .  
A face prox i ma l  é ocupada em toda a sua e x te nsão 
pe l a  f a ceta a r t i cu l a r  para o osso ca rpa l IV . Apresenta con-
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torno retangu l ar sendo alongada no sent i do dorso-palmar e ,  
neste  sent i do ,  l i ge i ramente côncava . A sua bo rda me d i al de­
cl i na-se para a face med i al ,  enquanto a late ral forma um ân­
gulo reto com a face corres pondente . 
A face d i s tal não ap resenta a carena desenvo l v i da ,  
obse rvada no metacar pal I I I . Há uma face ta a r t i cular palmar , 
conve x a  e alongada no sent i do lá te ro-medi a l , sendo no entanto 
obl í qua no sent i do do rso-palmar , des t i na da à falange p ro x i mal 
correspondente . Dorsalmente encont ra-se uma tube ros i dade se­
pa rada da faceta , agora descr i ta ,  por um sulco . 
A face med i al é alargada em sua po rção p ro x i mal e 
d i stal , sendo sua porção méd i a  bas tante comp r i m i da no sent i do 
dorso-pa l mar . Tem em sua e p i f i se prox i mal uma o r i entação 
obl í qua dada pela faceta dorsa l , em relação às faces palmar e 
dorsal . Tal ep i f i se é ma i s  alargada prox i ma l mente onde há 
duas f ace tas ar t i culares para o me tacar paJ  1 1 1 . A dorsal é 
a l ongada no sent i do p ró x i mo-di s ta l . i ma i o r ,  côncava e não 
at i nge a face palmar . A palmar , s i tuada apenas prox i malmen­
te , é a l ongada no sent i do dorso-palmar , sendo nes te sent i do 
cont i gua à faceta dorsal . É l i ge i ramente côncava , não se 
alongando d i stalmente como a ante r i or . Estas facetas são con­
t i nuas com as respect i vas porções da face prox i mal . 
A face lateral ap resenta , prox i malmente , a faceta 
a r t i cula r  pa ra o metacar pal V ,  quase plana , apresentando l i ­
ge i ra concav i dade na porção palmar �· Est� é �ai �  a Y aféadá d��� · 
sa lment e . Toda a faceta art i cular é cont i nua com a face pro-
x i mal . Logo abai xo da face ta há um tubé r culo para a i nserção 
muscular que a t i nge até a par te méd i a  da face late ral . Out ros 
. 6 1  
tubé r culos menores s i tuam-se dorso-late ra l me n te na porção 
d i sta l  da face . 
O exemp lar de nª MNRJ 2918-V d i fere do metacar pal  
I V ,  por  nós  des c r i to ,  nos segu i n tes pontos : na face m�d ial  a 
faceta para o metacarpal I I I , dorsal , não é tão al ongada pró­
x i mo-d i s ta l mente , ocas i onando ass i m  um  alargamen to dorso-pa l ­
mar da mesma ;  a faceta ar t i cular pal mar para o metacarpal  I I I  
não é tão a l ar gada ;  e ,  a porção mé d i a  da face não é tão com­
p r i m i da no sent i do dorso- pa l mar . O conj u nto des tas conco rre 
para um aspecto mai s  robusto da peça . Há a poss i b i l i dade des­
ta d i f e rença de porte estar também relac i onada com o d i mor­
f i smo sexual . 
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6 . 12 .  Fa l anges do membro torác i co 
. Dedo I 
. F a l ange méd i a  < Tabe l a  23 ) 
Possu í mos do i s  exemp l ares , sendo a qu i  descri to o de 
ng MNRJ 31 51-V < Es t . X XV ;  f i gs .  78 , 79 , 80 e 81 ) .  
A f a l ange médi a do dedo I do membro torá c i co é com­
pr i m i da l â tero-med i a l mente , apresentando uma l i ge i ra to rção 
med i a l  na porção prox i ma l . 
A f a ce prox i ma l  é c ôncava no sent i do do rso- pa l mar e 
neste mesmo sent i do a l ongada . As duas superf í c i es art i cu l ares 
pa ra a po rção d i s ta l  da f a l ange prox i ma l  são para l e l as e se­
paradas por uma cr i s ta med i ana . Ambas são b i c ôncavas . 
A f a ce di s ta l é de es t ru tura troc l ea r  e os c ônd i los 
med i a l  e l atera l a presentam-se sepa rados po r um su l co med i a-
no . 
As f a l anges mé d i as do dedo I do membro torác i co 
apresentaram congruênc i a  morfo l ó g i ca · entre s i  . 
. f a l ange d i s ta l  ( unguea l )  < Tabe l a  24 ) 
Possu í mos duas peças pertencentes às f a l anges d i s­
ta i s  do membro torá c i co .  U t i l i zamos para nossa des c r i ção a de 
nº MNRJ 3126-V ( Es t . X XV I ; f i gs .  82 , 83 e 84 ) .  
Em re l ação as dema i s  f a l anges unguea i s  dos dedos  I I  
e I I I  do membro to rác i co ,  es ta é de porte menor . 
A f a ce pro x i ma l , art i cu l ar ,  é c ôncava no sent i do 
do rso- pa l ma r  com uma suave sa l i ªnc i a  méd i a  no mesmo sent i do ,  
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a qual é convexa  l átero-med i a l mente . A con cav i dade med i a l  é 
ma i s  profunda que a l a te r a l . 
A f ace pa l ma r , ma i s  al argada p rox i ma l mente , tem 
mai s  da metade de seu compr i mento p ró x i mo-d i stal  o cupado pe l a  
base su bunguea l , que em sua po rção di stal  é arredondada , d i ­
rec io nada med i alme n te e s i tuada em uma e l eva,ão pal mar , sendo 
sua por ção d i s t a l  ma i s  e l evada nes t e  sen t i do .  Tan to a por ,ão 
d i s ta l  quanto a por �io p ro x i ma l  sio p l anas e a � l t i ma pe r fu­
rada por a l guns f o rames . A metade d i sta l da face é ocupada 
pe l o  p rocesso unguea l ,  convexo l á tero-med i a l me n te . É a l argada 
na po rção prox i ma l , es t r e i tando7se d i s ta l mente . 
A face dorsal  é de conve x i dade mu i to d i s c re ta . A 
sua bo rda p rox i ma l  apresenta , na por ção cent ral , um pe queno 
alongamen to d i r i g i do méd i o-pal marmente . 
As f a l anges d i s ta i s  do dedo I ap resen taram , e n t re 
s i , d i ve r gênc i a  qua n to à po r çio ma i s  d i s tal  da base subungue­
al . Na peça po r nós  des c r i ta ,  esta é bem es t re i ta e na peça 
de nº MNRJ 2407-V , é a l ar g� da como nas f a l anges d i s ta i s  dos 
dedos I I  e I I I . Tal  a l a r gamen to pode ter  s i do ocas ionado po r 
uma anomal i a  óssea . 
. Dedo I I  
. Fa l ange p ro x i ma l  ( Tabe l a  25 ) 
Possu í mos quat ro e x emp l a res de fal anges p rox i ma i s 
do dedo I I ,  dos qua i s des c revemos o de nº MNRJ 24 1 3-V  
X XV I ; f i gs .  85  e 86 ) . 
< Es t . 
São no po r te bem menores que seu homó l ogo do dedo 
J 
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III. A porção medial da face proximal é tão alargada na borda 
palmar quanto a da falange proximal do dedo III, mas apresen­
ta uma constrição na porção central, atingindo, a porção dor­
sal ,  apenas uma est r eit a faixa articular. O s ulco mediano é 
mais profundo que o da sua semelhante no dedo III, e a face 
dorsal não é tão alargada quanto esta última. 
Foram observadas nas falanges proximais do dedo II 
do membro torácico, variações individuais. Na face proximal ,  
variou quanto à profundidade do sulco mediano e à l argura da 
f aceta medial. Houve, também, variação no comprimento dorso­
palmar. As peças de n°• MNRJ 2413-V (descrita) e MNRJ 3056-V 
demonstraram ser pertencentes a um indivíduo mais robusto . 
. Falange média (Tabela 26 ) 
Possuímos quatro exemplares, sendo o de nº MNRJ 
3064-V (Est. X XVII; figs. 87, 88, 89 e 90) 
nossa descrição. 
Em sua forma ger a l , a f ace proximal 
utilizado para 
é côncava no 
sentido dorso-pa l mar, sendo neste mesmo sentido alongada. A 
borda dorsal é convexa e mais estreita e a pal mar é mediana­
mente côncava. Há duas facetas articul ares para a porção dis­
tal da falange proximal, paralel as e se paradas por uma crista 
mediana, transversalmente convexa e dorso-pa l marmente cônca­
va. A face ta  medial , mais alargada, é bicôncava, assim como a 
porção palmar da faceta latera l , que no seu restante é 
ro-medial mente convexa. 
l áte-
A face distal é de e s trutura troclear. Esta che ga a 




face dorsal. É convexa no sentido dorso-pal mar tanto nas bor-
das latera l e medi al quanto no sulco medi ano que as separa. 
No senti do látero-medial, as bordas citadas mantêm a convexi-
dade e o sulco apresenta-se c8 ncavo. O c8 ndi lo medial é pouco 
mais projetado di stalmente que o lateral. 
Tanto a face palmar como a dorsal são c8 ncavas em 
ambos os senti dos, sendo a concavidade na primeira mai s acen-
tuada . 
A falange mé dia do dedo II do membro toráci co, de 
nº MNRJ 3064-V { descri ta) , apresentou a face dorsal pouco 
mai s achatada látero-medialmente e sua porção proxi mal mais 
elevada que na peça de nº MNRJ 2406-V. E m  relação à peça de 
nª MNRJ 29 19-V,  o exemplar descri to di fere nos segui ntes pon­
tos: em sua face proxi mal possui a porção dorso-medial l igei-· 
ramente mais estreit a e as facetas lateral e medial com con-
cavidade não tão acentuada. Em sua face dorsal e pouco mais 
i ncli nada no sentido medi al. Todas sutis, as atribuímos a va­
ri ações individuais . 
. Falange di stal <ungueal) { T abela 27) 
Possuímos três exempl ares de fal ange di stal do dedo 
II, sendo a peça de nº MNRJ 3128-V <Est. X X VII; fi gs. 91, 92 
e 93) a que servi u de base para nossa descrição. 
E m  relação à morfologi a da falange di stal { ungueal) 
do dedo I, foram observadas as seguintes di ferenças : o com-
pri mento próximo-di stal é maior; as facetas de articulação 
são de tamanho e profundidade maiores, sendo a saliência mé-
dia mais acent uada; na metade proximal da face palmar a base 
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subungueal é praticamente pldna. Nesta metade, lateralmente, 
encontra-se um amplo forame. A convexidade observada no bordo 
proximal da face dorsal é bem mais alargada. 
A fal ange distal do de do Il do membro torácico, de 
nQ MNRJ 3047-V diferi u  das peças de nºe MNRJ 3128-V (descri­
ta) e MNRJ 3048-V, por apresentar a porção média da base su­
bungueal praticamente plana, e não convexa . Constitui uma di­
ferença individual . 
. Dedo I I I  
. Falange pro ximal (Tabela 28) 
Dos cinco exemplares de falange pro ximal do dedo 
11 1 ,  a peça que não apresenta fraturas é a de nº MNRJ 3052-V 
<Est. X XVI II ; figs. 94 e 95) . 
Achatada prô ximo- distalmente é mais avantaj ada que 
a sua equivalente no dedo II . 
A face pro ximal, onde está a superfície articular 
para o metacarpal I II, é em sua forma geral côncava. Apresen­
ta uma depressão mediana bicôncava, atravessando a face no 
sentido dorso-palmar. Medialmente é mais alargada que late­
ralmente, sendo convexa com exceção de s ua porção mais me-
dia! , que é ligeiramente côncava. A porção palmar e mais 
alargada que a dorsal. Lateralmente a face proximal é côncava 
e está voltada medialmente. 
A porção central da face distal apresenta uma ele­
vação látero-medialmente côncava e dorso-palmarmente convexa. 
As porções dorsal, mais rugosa, e palmar inclinam-se proxi-
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mal me n te , o que ocasiona uma concavidade nes te sen tido . 
A face pa l mar  é c ô n cava , mais a l ar gada que a do rsal 
e apresenta chanf radu ra mediana . 
A face dorsa l é convexa . 
As f aces medial e l a te ra l  
sendo a ú l tima mais es pessa . 
apresen tam-se convexas , 
Todas as f a l anges proximais do dedo I I I  do membro 
toráci co apresentaram congruência mor fo l ó gi ca ,  dif e rindo ape­
nas no porte  . 
. Fal ange média < Tabe l a  29 ) 
Possu í mos um único exemp l ar , de n� MNRJ 
< Es t . X X V I I I ;  figs . 96 , 97 , 98 e 99 ) ,  per tence n te à 
média do dedo I I I . 
3089-V 
fal ange 
A peça em seu as pec to gera l é mais a l ar gada e l i-
geiramente mais cu r ta que a sua equiva l e n te no 
par tir  da qua l faremos aqui comparaç ões . 
dedo I I , a 
Da face p roximal pouco se pode di z e r , pois ap resen­
ta-se f ratu rada em sua po r ção pa l mar . As concavidades são me­
nos es t reitas e p ro f undas , assim como a convexidade t ransve r-
sa l da c rista mediana . 
Na face dis ta l , de es t rutura t roc l ear , o c ô ndi l o  
medial é bem mais p roj etado dis ta l me n te e m  re l a ção ao 
ra l . 
l ate-
A concavidade da face pa l mar é bem mais pro f u nda ,  
p rincipal mente na po rção p roxima l , e a por ção 
face é bem p roj etada nes te sentido . 
l ateral des ta 
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. Fal ange dis tal  C unguea l ) ( Tabe l a  30 ) 
Possu í mos do i s  e xemp l ares de f a l ange d i stal  ( ungue­
a l ) do dedo I I I ,  sendo o de nº MNRJ 2423-V C Est . X X I X ;  f i gs .  
100 , 1 0 1  e 102 ) com i ns i gni ficante po rção d i s ta l  f ratu rada . 
Em r e l a�ão às e qu i val entes nos dedos I e I I  e de 
grande po r te . Apresenta na f ace p ro x i mal  a f ace ta  ar t i cu l ar 
med i a l , bem ma i s  prof unda , e a f aceta ar t i cu l ar l ateral , no 
sent i do l á te ro-med i a l , l i geiramente convex a  em sua por ção mé­
d i a .  Tanto na borda dorsa l quanto na bo rda pa l mar obse rvam-se 
proj eções que aumentam a concavidade no sent i do dorso-pa l mar . 
Na po rção p rox i ma l  da face pa l mar , p l ana , os fora-
mes nu t r í c i os são ma i o res . Na por ção d i s ta l  
p rocesso unguea l é ma i s  robus to e recu rvado . 
des ta f ace , o 
As f a l anges d i s ta i s  do dedo I I I  do membro torác i co ,  
apresenta ram cong ruência mor fo l ó g i ca .  Fo ram o bse rvadas di f e-
renças apenas no por te , sendo a peça de n° MNRJ 2423-V 
c r i t a )  ma i o r  em re l ação à peça de nº MNRJ 2 1 65-V . 
C des-
6. 13. Pélvis < T abela 1 1) 
As vértebras que compõem a porção sacral da 
f oram descritas no item coluna vertebral. 
pélvis 
Na peça de nQ MNRJ 4343-V < Est. X l l l ; f igs. 32 e 33) 
pode-se observar ; além das vértebras sacrais, ambas as por-
çÕes ilíacas, anquilosadas ao osso sacro, que se projetam 
ventralmente. Na porçio direita do osso ilíaco preservou-se a 
projeção dorsal deste, onde se observam cristas dorso-ven-
trais paralelas. Nesta porção o osso ilíaco inicia uma proje­
ção cauda-ventral. Do lado esquerdo observa-se a projeção lá­
tero-ventral deste osso, preservado até o acetábulo, inclusi­
ve, e expandindo-se látero-dorsalmente na lâmina óssea do ís­
quio. O acetábulo apresenta uma concavidade acentuada e é de 
contorno semicircular, sendo sua borda caudal algo retilínea. 
Há, no acetábulo, próximo à borda crânio-medial, uma concavi­
dade de superf ície irregular. 
Possuímos, ainda, dois f ragmentos de região sinfi­
siária pubiana que seguem os padr5 es morf ológicos da peça es-
queletal. Aqui descrevemos o de nº MNRJ 3144-V < Est. X X I X ;  
fig. 103) . Ventralmente é alargado e de superf ície plana . 
Dorsalmente é oblíquo crânio-caudalmente. As duas porções la­
terais convergem , cranialmente, formando uma larga crista de 
superfície rugosa . 
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6 . 14 .  Osso femoral <fêmur) <Tabela 31 ) 
Possuímos dais ossos femorais, ambas em bom estado 
de conservação. O de nº MNRJ 3068-V <Ests. X X X  e X X X I ; 
104, 105, 106 e 107 ) serviu de base à nossa descrição. 
figs. 
O corpo é achatado crânio-caudalmente, apresentan-
do-se côncava mediai mente e convexo lateralmente. Na face me­
dial, na dire�ão da extremidade distal da fossa trocantérica , 
está o trocanter menor, que é rugoso e expandida distalmente. 
A epi fise proximal, de formato grosseiramente re­
tangular, é mais larga que a distal. Medialmente está o capu t 
do osso femoral (cabeça do fêmur ) ,  bem arredondado e largo, 
na qual caudalmente encontra-se a fóvea. Lateralmente encon-
tra-se o trocanter maior, rugoso e dirigido cranialmente. 
Ainda na porção proximal do asso, encontra-se caudalmente a 
fossa trocantérica que é bastante profunda. 
A epÍ fise distal, como a proximal, é de formato 
grosseiramente retangular. Apresenta uma superfície conti -
nua, lisa e convexa, formada pelos côndilos medial e lateral, 
de formato reniforme, e pela tróclea, posicionada cranialmen-
te, curta e alargada. Entre os côndilos está a fossa inter-
condilar, que é rugosa. Mediai mente, o epicôndilo medial é 
convexo e rugoso. Lateralmente, o epicôndilo lateral é bem 
mais longo, plano e rugoso, direcionando-se próximo-lateral­
mente. 
Os dois ossos femorais que possuímos não diferiram 
morfologicamente, apenas no porte, sendo o de nº MNRJ 4317-V, 
ligeiramente maior. 
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6. 15. Patela (Tabela 32) 
Possuímos apenas um . exempla r de patela de nº MNRJ 
2430-V <Est. X X XII ; figs. 108 e 1 09) que encontra-se em bom 
esta do de conservação. Seu formato é bastante ir regular. 
De sua extremidade proximal pouco podemos descre­
ver, pois encontra-se fraturada. Nela a base da patela é pro­
jetada caudalmente. 
E m  sua extr emidade distal o osso a presenta um for­
mato grosseiramente retangular, sendo sua porção medial (ápi­
ce da patela ) convexa lâtero-media lmente e co ncava crânio­
caudalmente. Todo o restante desta extremidade é côncavo. 
A face cranial, convexa, é bastante rugosa e apre­
senta o mesmo aspecto triangula r da face cauda l ,  com um pro-
longam ente media l gr osseiramente triangula r, dirigido distal­
mente. A porção terminal (ápice da patela) está voltada late­
ralmente. 
A face caudal, a rticula r,  tem formato grosseiramen­
te triangular apresentando em toda a sua porção distal a a r -
ticulação pa ra a tróclea do osso femoral. Tal articulação 
apresenta a forma de um oito (8) deitado, sendo a sua porção 
media l ligeiramente cônca va e seu restante convexa. 
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6 . 16 .  Tíbia <Ta bela 33) 
Possuímos nove exemplares de tíbia, dos quais des­
f igs. crevemos o de nº MNRJ 2394-V <Ests. X X X I I 
110, 111, 112 e 113) . 
e X X X III;  
A tíbia a presenta-se achata da crânio-caudalmente, 
especialmente o corpo, o qual apresenta uma torção que torna 
sua s  f aces dirigidas látero-medialmente . Este é côncavo late-
ralmente e convexo, quase plano, medialmente . 
A extremida de proximal é expandida no sentido lâte­
ro-medial equivalendo a um pouco mais de um terço do compri-
menta tota l do osso . É irregularmente trapez oidal, composta 
�a l os co ndil os madial e l ateral, separados por um sul co de 
27, 2mm de largura, e pela tuberosidade. O côndilo media l é 
côncavo e de formato subcircular, quase elíptico, sendo o seu 
eixo maior o crânio-cauda l, com orientação oblíqua. A sua 
área é, aproxima damente, duas vezes maior que a do côndilo 
lateral. Este último é ligeiramente convexo, subcircula r e 
não se encontra no eixo do corpo a centuando a concavidade da 
face lateral . Em sua porção distal encontra-se a face articu-
lar f ibular, ligeiramente convexa e elipsóide . Cranial aos 
côndilos, lateral em relação ao eixo do corpo e projeta da 
distal mente, encontra-se a tuberosidade Esta é de f orma 
triangular .  Em seu vértice distal inicia-se a 
do corpo . 
borda lateral 
A extremida de distal é grosseiramente elipsóide . É 
formada por duas superfícies articulares, totalizando, para a 
extremidade, três porções contínuas. A medial é mais cônca va , 
de formato oval e vol tada cranialmente. A mediana, de conca-
vi dade não tão acentuada, cruza obli quamente a face di stal, 
estendendo-se crâni o- caudalmente . Ambas destinam-se ao tálus 
(astrágalo) . A porção lateral, li gei ramente convexa, quase 
p l ana, é de formato semi ci rcul ar, e bem reduz i da em tamanho . 
Di reci ona-se caudalmente, em relação às duas outras porç5es 
da extremi dade di sta l . Desti na- se à fíbul a .  
Os exemplares de tí bi a  por nós estudados, com exce­
ç ão da pe,a de nª MNRJ 2171 -V, pe rtencem ao gêne r o  Lestodon e 
s ão concordantes morfologi camente . 
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6. 17. Fi bul a C l abe l a  34) 
Possuí mos seis e xempl ares de f i bul a dos quais ape-
nas o de nº MNRJ 3059-V (Est. X X X I V ;  figs. 114, 1 15 ,  U 6  e 
117) e stá compl eto, portanto servindo de base à nossa descri-
ção. 
A f i bul a de Lestodon é um osso de cor po al ongado, 
transversal mente conve xo em sua f ace l ateral e côncavo em sua 
face media l .  
A f ace proximal é conve xa e e xpandida caudal mente. 
Em sua porção medial apresenta a faceta articul ar tibial ,  q ue 
ê de contorno e l íptico e l igeiramente cônc.ava. Em  sua porção 
l ateral apresenta , cranial mente, uma incl inação projetada 
d i sto- l ateral mente , e ,  caudal mente, uma pequena tube rosidade. 
A f ace distal � muito irregul ar. Lateral mente é 
conve xa, no sentido transversal , e rugosa. Me dia i mente é con­
ve xa, no sentido l ongitudinal ,  sendo estreita cranial mente e 
al argando-se caudal mente até atingir a porç:ao caudal de• sua 
face medial . A f ace medial apresenta distal mente a faceta ar­
ticul ar destinada ao tá l us, l igeiramente côncava, de formato 
e l ipsóide e obl í qua ao eixo l ongitudinal do corpo. Continua-
mente a e l a  hâ a faceta articul ar tibial ,  convexa, l isa e se­
micircul ar. Proximal à faceta supracitada há uma superfície 
côncava, rugosa e irregul ar que se estende até quase o meio 
do corpo. 
Houve concordância morfo l ógica entre os exemplares 
estudados, mesmo com o de nº MNRJ 2604-V, que diferiu apenas 
no porte. 
6. 18. Ossos tarsais 
. Tálus Castrágalo) (Tabela 35) 
Possuí mos c i nco exemplares de tálus, sendo dois 
completos CMNRJ 3070-V; MNRJ 3073-V) . Optamos 
de nº MNRJ 3073-V CEst. X X XV; fi gs. 118, 119 e 
pelo exemplar 
120) para a 
noss a  descrição. 
É um osso bastante irregular cuja superf í cie arti­
cular da extremidade proximal a presenta duas porç õ es contí ­
gua s, destinadas à articulação com a t í bia. A medi al forma o 
corres pondente à superfí cie articular convexa do processo 
odontóide, apresentando uma projeção, estreita e media l. Mais 
distal à esta porção , encontra-se a superfí cie reniforme, li­
geira mente convexa, que se articula com a porção mediana da 
superfí cie articul ar para o tálus da extremidade dis tal da 
tí bia. Circunda o processo odontóide , desde sua borda caudal 
até s ua borda cranial. Há um pequeno sulco entre estas duas 
porçõ es da extremidade proximal descritas. Cra nia l a elas ob­
serva-·s e  uma superfí cie rugosa, côncava, disposta perpendicu-
� 
larmente à superfí cie reniforme e cont i gua ao process o  odon-
tóide. Esta destina-se à porção cranial da elevação formada 
pela j unção de duas porções <media l e mediana > da superfície 
articular para o tál us na extremidade distal da t í bia . 
Na superfí cie dista l encontram-s e  a s  facetas arti­
cul ares ectal e sustentacular para o calcâneo separadas pel o  
sul cus t a l i ,  o qua l é cont i nuo, contornando o processo odon-
tóide desde sua porç ão medial até sua porção cranial. A face­
ta a rticular sustentacular ê contí gua com a faceta articular 
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para o osso tarsal IV, e tem diâmetro menor que a faceta a r ­
ti cula r ectal. E convexa e de contorno subelipsóide. A faceta 
articula r ectal é de formato reniforme, próximo-plantarmente 
oblíqua e côncava, e lâtero-medialmente pouco convexa. 
A a pó fise plantar é circula r e convexa, a rticulan-
do-se com o osso central do ta rso (navicular) , o osso tarsal 
IV (cubó ide) e o calcâneo. A superfície a rticular pa ra o osso 
central do ta rso é volta da crânio-medialmente, sendo plana em 
sua porção cranial e convexa em sua por�ão medial. Esta é 
contígua à destina da ao osso ta rsal IV , que ocupa uma posição 
médio-plantar. Distalmente articula-se com a faceta sustenta­
cula r do calcâneo. 
Na face l atera l  observa-se a faceta a rti cul a r  pa ra 
a fíbula, com o formato de uma gota. Apresenta-se disposta 
obliqua mente sendo mais ala rga da em sua porção pla nta r ,  onde 
quase a tinge a superfície a r ticular ectal para o calcâneo em 
ângulo reto. 
Em todos os exempla res nos quais foi possível ob-
servar a faceta a rticula r fibular notou-se que esta pratica­
mente a tinge a superfície articula r ectal e sepa ra-se, em mé­
dia, 17mm da faceta articular para a tíbia. Excetua-se desta 
condição o exempla r de n° MNRJ 3069-V, um tâlus direito, cuja 
faceta a rticula r para a fíbula se une tanto à superfície ar­
ticula r lateral para a tíbia quanto pr aticamente atinge a su-
perfície a rticular ectal, como nos demais exemplares. Esta 
varia , ão não consiste em ca r áter especi fico diferencial ,  mas 
sim de variação individual. 
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. Calcâneo (Tabela 36) 
Possuí mos dois exemplares de cal câneo sendo o de nª 
MNRJ 4318-V <Est. X X X VI; figs. 121, 122 e 123) o que serviu 
de base para a nossa descrição. 
O calcâneo de Lestodon e alongado próximo-distal­
mente e achatado l átero-medialmente. 
A face proximal, articular, compreende as 
articulares astragalares (para o tálus) e cuboidal 
facetas 
(para o 
osso tarsal I V>. Esta face é separada em duas porções pelo 
lá-su l cu s  ca l canei que, obliquamente, orienta-se no sentido 
tera-medial. Uma destas porções, correspondendo à praticamen­
te dois terços da face articular, é ocupada total mente pela 
faceta ectal . Esta situa- se dorsal mente , é c8ncava l átero-me­
dialmente e convexa dorso-plantarmente. A outra porção da fa­
ce compreende duas facetas conti guas - a sustentacular e a 
cuboidal. A sustentacular , apresentando nesta peça pequena 
fratura, é a menor das articula, ões da face. Direciona-se no 
mesmo sentido do su l cus ca l canei e situa-se dorsalmente à cu-
boidal. Ê convexa em todos os sentidos. A cuboidal apresen-
ta-se em forma de uma gota, ocupando toda a por�ão plantar e 
estreitando-se dorsalmente. Ê c8 ncava dorso- plantarmente e 
látero-medialmente. Neste último sentido torna-se quase im-
perceptivelmente convexa à medida que se aproxima da porção 
dorsal . 
A face distal apresenta formato triangular, é 
vexa e dispõe-se como se justaposta ao restante do osso. 
con-
A face plantar é bastante rugosa e perfurada por um 
grande número de forames vasculares. Observa-se um sul co 
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(su l cus tendi n i s) que a atravessa, no sentido látero-medial, 
obliquamente inversa ao su l cus cal cane i . O sustentacu l um ta l i 
apresenta-se fraturado. 
A f ace dorsal é l isa, convexa l átero-medial mente e 
ligeiramente côncava prÓ ximo-distalmente. 
Os dois únicos exemplares de calcâneo que possuímos 
apresentaram a mesma forma geral entre si, com ressalvas. A 
peça de nº MNRJ 2927-V, com as face tas articulares de contor­
no regular, diferiu da peça por nós descrita, de contorno ir­
r egular. Devido a isto, o su l cus cal canei na primeira é mais 
largo que na última. Atribuímos estas diferenças ao desgaste 
e as fraturas que a peça de nº MNRJ 2927-V demonstra ter so­
frido 
. Osso central do tarso Cnavicular) <Tabe l a  37) 
Possuímos dois exemplares comple tos, sendo o de nº 
MNRJ 3060-V CEst. X X XVII figs. 1 2 4  e 125 )  o que apresenta 
menor sinal de desgaste. 
O osso central do tarso de Lest odon é grosseiramen­
te retangular, comprimido no sentido próximo- distal. 
A face proximal , côncava, é ocupada pe l a  face ta ar­
ticular para o tálus, que é côncava em sua metade m edial e 
convexa em sua me tade l ateral. 
A face distal é irregular e convexa, encontrando-se 
nela, em porção me dial, a faceta articular para o osso tarsal 
I I  (osso cuneiforme intermédio ou mesocuneiforme) , oblíqua e 
ligeiramente convexa, com forma de um oito ( 8 )  deitado. Em 
sua outra porção a face ta articular para o osso tarsal I I I 
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(osso cuneiforme lateral ou ectocuneiforme) 
plana. 
e praticamente 
Plantarmente e côncavo, onde situa-se a superfície 
articul ar destinada ao osso tarsal IV. Tal superfície é con­
vexa no sentido lâ tero-medial e se une à faceta articular pa­
ra o tál us. 
Dorsalmente e convexo, liso e mais espesso que a 
face plantar. 
Os dois exemplares de osso central do tarso, 
no s estudados, não apresentaram diferenças morfológicas . 
. Osso tarsal IV Ccubóide) <Tabela 38) 
Possuímos três exemplares de osso tarsal IV. 
por 
Des-
tes, dois apresentavam sinais de desgaste e o outro, bem de­
lineado, apresentava pequena fratura em sua face medial. Uti­
liz amos para a nossa descrição a peça de nº MNRJ 2924-V CEst. 
X X XV I I ;  figs. 126, 1 27 e 128) . 
Proximalmente estão as facetas, de pequeno tamanho, 
para o osso tarsal III (osso cunei forme lateral ou ectocunei­
forme) , contígua à faceta articular para o osso central do 
tarso e para o metatarsal III, esta úl tima separada da outra 
por um pequeno sulco rugoso. 
Na face distal encontra-se a faceta articular para 
o calcâneo, que ocupa a porção dorsal da face por inteiro, 
estreitando-se cada vez mais até atingir apenas a por ção la-
teral da mesma. É convexa tanto látero-medialmente quanto 
dorso- plantarmente, neste senti do último com exceção da por­
ção lateral da face, onde é ligeiramente côncava. 
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Na face plantar encontram-se as facetas articulares 
para os metatarsais IV e V. Estas são cont i guas , sendo a des-
tinada ao metatarsal IV, proximal, algo convexa látero-me-
dia l mente e al go côncava pr ô ximo-distalmente. E dorsal e me­
nor em rela�ão àquela destinada ao metatarsal V e cont í gua à 
faceta ar t icular para  o metatarsal III. A faceta articular 
para o metatarsal V apresenta forma elipsóide. É convexa em 
t odos os sentidos. 
Dorsalmente encontra-se a faceta articular astraga-
lar, côncava tanto no sentido próximo-distal quanto no láte-
ro-medial. Conti gua a esta está a faceta articular para o os­
so central do tarso , orientada no sentido dorso- plantar , sen­
da es t re i ta  nes t e  se ntido e proj etada pr o ximalmente. No sen­
tido látero-medial ocupa toda a extensão da face. 
Os exemplares de osso tarsal IV que possuímos dif e-
riram quanto ao porte , mas foram 
quanto à morf ologia. 
perfeitamente concordantes 
80 
· .  8 1  
6. 19. Ossos metatarsai s  
. Metatarsal III <Tabela 39 ) 
Possuímos a penas um exemplar, MNRJ 2429-V CEst . 
X X XV I I I ;  fi gs. 129 e 130) , de metatarsal III, o qual encon­
tra- se com pequenas porções da face di stal fra turadas. 
A face proxi mal é ocupada pela faceta arti cul ar pa­
r a  o osso tarsal II I ,  a qual é li gei ramente côncava. A porção 
medi al da face sofre um alongamento dorso-pl antar . 
A face di stal encontra-se fraturada . Pode-se obser-
var, no entanto, que é semel hante à do metacarpal 
mais comprimida lâ tero-medialmente. 
I I I , mas 
A face plantar é bastante comprimida látero-medial -
mente. 
A face medi al é côncava próximo-di stalmente e algo 
convexa dorso-plantarmente. 
A face lateral é basta nte i rregular. E côncava pró­
xi mo-di stalmente em sua porção dorsal e prati camente plana em 
sua porção plantar . As facetas a rti culares concen tram-se, 
nesta face, dorsalmente . Duas desti nam-se ao metatarsal IV. A 
di stal encon tra-se fraturada . A proxi mal estende-se até o 
mei o da face e sua proj eção lateral, n a  porção mai s proxi mal , 
dá à mesma a acentuada concavidade encontrada. Tal  f aceta es­
tá voltada di stalmente e é, de forma suti l, convexa no senti ­
do dorso-plantar. Ai nda na porção proximal, voltada lateral­
mente, entre as f acetas para o osso tarsal II I (na f ace pro­
x i mal ) e para o meta tarsal IV, está a faceta para o osso tar-
sal IV . 
. .  82 . 
Quan to à mor folo g i a ,  todos os exem p l ares es tudados 
fo ram concordantes . 
. Metatarsal I V  ( Tabela 40 ) 
Possu í mos t rês exemplares de metatarsal I V ,  sendo o 
de nº MNRJ 2425 C Es t . X X XV I I I ;  f i gs .  1 3 1  e 1 32 )  o que se en­
con tra em melho r es tado de conservação . 
A face p ro x i mal é i ncl i nada no sen t i do l á tero-me­
d i al e é o cupada pelas f acetas art i cu l a res para o osso tarsal 
I V ,  ma i s  p ro x i mal , e para o metatarsa l 1 1 1 ,  ma i s  d i s tal . A 
faceta art i cular cubo i da !  é alongada dorso-plantarmen te ,  e 
nes te sent i do ,  apresentando uma su t i l concav i dade . Lá tero-me-
d ia l mente es ta f aceta é convexa e em sua por ção ma is l atera l 
é cont í gua com a f aceta para o metatarsal  V .  A f aceta ar t i cu­
l ar para o metatarsal I I I  é de formato c i r cu l ar não sen do tão 
a l ongada quanto a anter i o r . É convexa em suas porções med i al 
e plantar e l i ge i ramente c ô ncava em suas porções l ateral  e 
do rsa l . 
A face di s tal enco nt ra-se lá tero-plantarmente f ra­
turada . 
A f ace dorsal  é c ô ncava p r ó x i mo-di stalmente ,  
como a face plan tar . 
ass i m  
As faces med i al e lateral são compr i m i das dorso-
plan tarmen te , com ex ceção das ep í f ises p ro x i mal e d i s tal .  Na 
po rç�o pro x i ma l  da f ace lateral es tá a f aceta ar t i cular para 
o metatarsal V .  Es ta f a ceta é con t í gua , em toda a sua porção 
prox i mal , com aquela dest i nada ao osso tarsa l lV . D i s ta l mente 
ocupa apenas a por ção mai s plantar . 
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Comparando o metatarsal IV par nós descrita 
2425-V) com os dais outros exemplares que possu1 mos, 
CMNRJ 
temos 
que o de nº MNRJ 2925-V,  apesar das congruências morf ológicas 
apresentadas, teve varia�ão na conforma�ãa da e p Í fise proxi-
mal onde a f aceta articular para o osso tarsal 
alongada e a f aceta articular para a metatarsal 
IV é mais 
I II e algo 
mais estreita. O exemplar de nº MNRJ 2409-V encontra-se f ra­
turado na epífise p roximal, mas assemel ha-se quanto à confor­
mação em seu restante. 
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6. 20. Falange do membro pélv i co 
. Dedo IV 
. Falange proxi mal (Tabela 4 1) 
Possuímos apenas um exemplar de falange proxi mal do 
dedo IV, de nº MNRJ 2402-V <Est. X X XVlll ; f i gs. 133 e 134). 
É achatada prÓ xi mo-di stalmente. 
A face proxi mal é plana nas porç5es lateral e me­
di al. Apresenta uma depressão medi ana não mui to profunda, i n-
cl i nada di stalmente, sendo que na porção lateral tal 
são projeta-se mai s  dorsalmente que na porção medi al. 
depres-
Late-
ral mente , é mai s  al argada na por� ão pl antar estrei tando- se 
gradati vamente até a porção dorsal. 
A f ace di stal é de conforma�ão i rregular. E convexa 
dorso- plantarmente nas bordas lateral e medi al e em toda por­
ção dorsal. Esta convexi dade é c i rcundada por uma i ncli nação 
di reci onada di stalmente , que termi na medi anamente. 
plantar é plana. 
A porção 
A face plantar apresenta uma chanfradura larga me-
di ana sendo a borda lateral convexa e a medi al al go côncava. 
A face dor sal é convexa próxi mo-di stalmente e lâte­
ro-medi almente, e de superfíci e  rugosa. 
7. DISCUSS2SO 
A )  A identidade da espécie que ocorre no território brasi­
leiro : 
A . 1. Critérios de identif icação especi fica. 
O emprego de pequenas v ariaç6es morfológicas para a 
identificação de espécies novas, especialmente em edentados, 
é muito, ou pelo menos o foi, comum, mas questionável. Atra-
vés de trabalhos consultados, constatamos que devido à utili­
zação desses critérios, foram atribuídas 1 8  espécies ao gêne­
ro Lestodon, muitas delas fundadas com dados insuficientes. 
Listamos, a seguir, as espécies atribuídas ao gêne­
ro, com suas diagnoses traduzidas e adaptadas dos originais. 
1 .  Les todon a rma tus Gervais, 1855 fragmentos de maxila e 
mandíbula. M� , de raiz longa forte e arqueada, prismá tico 
e mais forte que o M2 , e situado sobre um alargamento lá­
tero-rostral do maxilar. Mª subarrendondado, com face lin­
gual achatada. M� separado dos molariformes por um consi-
derável di�stema e i nserido em um a l véolo projetado 
ralmente. Me e Ms, subarredondados (ovalados ) .  M4 
late­
biloba-
do, disposto em forma de oito <B>, um pouco alongado e su-
bob l Í quo. Região sinfisiâria da mandíbula, alargada, su-
barredondada, um pouco estrei ta na face rostral e um pouco 
chanfrada lateralmente. 
2. Lestodon m y l o i des Gervais, 1855 - crânio muito semelhante 
ao da espécie Myl odon robustos <= Gl osso t he r i um robustum ) ,  






entre as órbitas e a fossa esfeno- pterigoidiana, sendo, 
também, mais am pla a chanfradura posterior do palato, com 
a borda arredondada e não ogival como no gênero Mylodon. 
Diastema menor entre o M1 e o M2 , em relação à es pécie-ti­
po. Mª oval. M� tr iangular, com ângulos menos cortantes. 
M4 subrretangular, chanfrado na face lingual. M� irregu-
larmente triangular.  Diastema m eno r entre o M� e Me, em 
relação à espécie-tipo. Me triangular .  Ms subrretangular 
com ângulos menos co rtantes . M4 alongado, bilobado e irre­
gularmente em forma de oito (8) . 
3. Lestodon tri gon i dens Gervais, 1873 M� de menor dimensão 
que o da espécie-tipo, e de contorno triangular ao invés 
de subarredondado. 
4. Lestodon bravardi Ger vais & Ameghino, 1880 - fragmento de 
crânio, acom panhado de q uase to dos os molariformes, de ta­
manho aproximado ao da es pécie Mylodon robustus <= 
Glossothe r i um robustum >. 
5. Lestodon gaudry i Gervais & Ameghino, 1880 molarifo rmes 
superiores de fo rma semelhante aos da  espécie L .  a rma tus, 
mas meno r es . M1 imp lantado de fo rma diferente que na espé­
cie-tipo e menos voltado lateralmente. 
6. Lestodon bocagei Gervais & Ameghino, 1880 - alvéolos dos 
M1 de fo rma distinta de Lestodon armatus. Tamanho inte rme­
diário entre as es pécies L .  armatus e L .  tr i gon i dens. Duas 
séries dentárias muito próximas uma da outra, com exceção 
do par de caninifo rmes, muito separ ados. 
7. Lestodon blai nvi llei Gervais & Ameghino, 1880 - forma dos 
molares semelhante aos do gênero Lestodon. 
r 
8. Lestodon ant i quus Ameghino, 1885 - sínfise mand i bular mai s 
estreita e mais prol ongada rostralmente que a das espéci es 
do gênero já conheci das, indicando uma espéci e de tamanho 
bem menor. M� dirigi dos mesialmente ao i nvés de lateral-
m ente, de seção prismática triangular semelhante à da es-
péc i e L .  trigonidens, mas diversa das espécies L .  armatus 
e L .  boca gei, de seç ão elípti ca. Molariformes isolados de 
m enor tamanho e mais circulares que os dos demais lesto­
dontes. 
9. Les todon ? pa ra nensi s Ameghi no, 1889 - molariforme prova­
velmente superior, " intermediário",  de curva bastante pro ­
nunciada e elíptico-ci líndri co, semelhante aos das espé­
cies do gênero Lestodon mas com peculi ari dades que tornam 
duvidosa a sua inclusão no gênero. 
1 0. Lestodon or t i z i anus Ameghi no, 1891 - M� pequeno e dirigi­
do, acentuadamente, mésio-lateralmente, com 6mm de diâme­
tro. Me e Ms de seção elípti ca, com diâmetro maior mé-
sio-distal, sendo este 12 e 11mm respectivamente. M4 de 
tamanho maior, elíptico, bilobado de modo i mperfeito e 
com lóbulo mesial maior
.
que o distal, e com 14mm de diâ ­
m etro mésio-distal. Diastema entre M� e Me, com 40mm de 
com primento, quase o mesmo comprimento que o espaço ocu­
p ado pelos molariformes (45mm) . 
11. Les todon ? castellanosi Kragl i evich, 1930 - osso femoral 
direito completo correspondendo à dois terços dos grandes 
com pri mento < 530mm) ; exemplares de Les todon. 
largura máxima p roximal 
Medi das: 
(240mm) , largura mínima da 
diáfise (155mm) ; largura máxi ma di stal (22!::>mm) ; largura 
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da t r ó clea ro tular ( 1 00.mm ) ; al tu ra da mesma no me i o  
( 45mm ) . 
12 . Les todon < Prol es todon > a ta vus K ragl i ev i c h ,  1932 
ros t ral de corpo mand i bular menos robus ta que a dos 
porç:ão 
Les-
t odontes pampeanos . Reg ião s i nf i s i ár i a  menos alargada que 
nos les todontes quaterná r i os , ap resentando na face l ab i a l 
uma proem i nªnc i a  ou qu i lha med i an� , cor respondente a su-
tura s i nf i s i ár i a . D i as tema ent re o M.s.  e Me  de 34mm de 
compr i mento , onde a bo rda mand i bular era rel at i vamente 
f i na e or i entada obl i quamente nos sent i dos més i o- d i s tal e 
lá tero- l i ngua l . Fossa mand i bular lateral , entre os M .s. e 
Me , menos prof unda que a dos dema i s  les todontes . M .s. de 
pequeno tamanho , não tão p roj etado lateralmente quanto 
nos dos dema i s  les todontes . Alvéolo do M .s. de contorno 
t r i angular , com ângu l os arredondados ; alargado mes i almen­
te e es t re i to d i s talmente ; parede lá tero- di s tal com relê­
VD long i tu d i nal correspondente à um su l co do molar ; pare­
de l i ngual quase plana ; parede mes i al mu i to arredondada ; 
bor do oclusal vo l tado dorsal e latera l mente ; med i das de 
d i âme t ro més i o- d i s tal , lá tero-l i ngual e de profund i dade 
de 20 , 17 e 86mm respect i vamente . Me de conf o rmaç:ão 
tr i angular-oval , que nos les todontes t í p i cos é el í p t i ca e 
alongada més i o- d i s talmente . Alvéolo do Me de mesma con­
formaç:ão que seu respect i vo dente , com o vér t i ce mai s  es-
t re i to d i s pos to na por ç:ão l i nguo- d i s tal ; pa rede lateral 
mai s  curvada que a l i ngual ; med i das de d i âmetro més i o-
d i s tal , lá tero-l i ngual e de profund i dade de 23 , 20 e 
80mm . Alvéolo de M� co� res pondente à um dente el í p t i co ,  
-
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com eixo maior orientado no sentido mésio-distal e um 
pouco inclinado lingualmente. 
13. Les todon ma l a ca rens i s  Parodi & Parodi Bustos, 1952 - crâ­
nio al to e estreito, com o occipital de conforma�ão idên­
tica à das espécies pampeanas, e cuja largura equivale à 
sua altura. Maxil ares menos expandidos l ateral mente e ta­
manho menor que o das espécies s upracitadas. Molariformes 
implantados em l inha reta, apenas convergente distal men­
te. Cani niformes cil í ndricos, semelhantes aos de Les todon 
armatus, porém incomparavelmente mais fracos. Diferen-
ciam-se dos de L .  gaudr y i  por ser em em L. 
comprimidos mésio- distal mente . 
ma l aca rens i s  
14 . Lestodon rebuf foi Calcaterra , 1977 Mandíbula menor e 
mais forte que nas demais espécies pl eistocênicas de 
L es todon . Região sinfisiária consideravel mente mais 
ga. Forame mentoniano amplo, acima do qual há dois 
lar-
fora-
mes menores. Diastema entre M� e Me relativamente reduzi-
do. M� menos inclinado lateral e mesialmente que em L .  
a rma tus e L .  t r i gani dens ; s e� ão triangular, 
fol ha de um trevo; face lateral maior ou mais 
lembrando a 
l arga que 
as outras duas faces, e não menor como em quase todos os 
casos, sendo d e  concavidade suave. Me elí ptico, alarga do, 
com eixo maior mésio- distal e d e  tamanho aproximadamente 
igual ao do Ma. Ma algo mais largo que Me, com uma leve 
d epressão l ongitudinal na por�ão látero-mesial . A porção 
látero- dista l deste molar é s ensivel mente pl ana, apresen-
tando formato triangul ar. M4 de  
pl antado de  forma distinta e d e  
fo�mato bilobular, im-
tamanho rel ativo maior 
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que nas demais espécies de Lestodon. 
15. Les todon ( Neol es todon ) mones i Calca terra, 1977 - M3 , sub­
tra pezoidal. M4 , quadra ngular, com ângulos arredondados. 
M3 e M4 impla ntados com o eixo maior de sua coroa desvia-
do a prox imadamente 72 º da linha de sua respectiva série 
molar. Superfície oclusal de M3 e M4 aprox imadamente pla­
na e não com declive mesial e distal, tendo funcionalmen-
t e  se apoiado nos respect ivos molares inferiores. 
tura dos mola riformes típica do gênero Les todon . 
Est ru-
Sobre a espécie Lestodon australis Kraglievich, 
1924, sabemos, apenas, que foi fundada com base no crânio e 
na mandíbu la. Desconhecemos como foram ca racteriz adas as es-
pécies Les todon ga rach i co i  Moreno, 1888 e Lestodon vog t i  
Roth, 1888. 
Analisa ndo os critérios utilizados para as  identi-
ficações específicas, observamos que a variação dentária foi 
o fa t or que mais cont ribuiu para a ca racterização das espé-
cies de Lestodon, constituindo a única e xceção a espécie 
Lestodon ? cas te l l a nos i Kraglievich, 1924, fundada 
em um osso femoral. 
com base 
A fragilidade do critério variação dentária foi 
evidenciada em trabalhos de alguns autores. Entre eles, ABU-
H ID (1991) demonstrou a variedade de formas entre os M� e M� 
em Gl osso t he r i um a f f . 6 .  l e t tsom i . Assinalou, t ambém, varia-
çÕ es quanto à constrição e, nos lobos, quanto a os t amanhos 
relativos e orientação. Castor Cartelle (comunicação pessoal) 
consta tou o mesmo fato em Ocnothe r i um g i gan teum <Lund, 1842) 
e Eremo t he r i um l au r i l l a rdi . O mesmo foi por nós consta tado 
pelos M� c 1 ·abela 3 ;  Est. X X X IX ;  fig. 135) e os M4 (Tabela 6; 
Est. X X X IX ;  fi g. 136 ) para a espécie Lestodon armatus. 
Em relação à variação do número de sulcos nos M� 
e xaminados, variação esta i ndi vidual, é possível que maior 
número destes dentes, que foram destacados por diversos auto­
res como caracteri zando espécies por eles determinadas, apre­
sentassem, ainda, maiores di ferenci ações. 
Com i sto demonstra-se que a determinação de espé-
cies de edentados através de um único dente é, pelo menos, 
questionável. A variação dentári a intra-específi ca é mai or do 
que até então se s uspeitava. Talvez seja esta uma e xplicação 
para o inusi tado número de espécies atribuídas à Les todon . 
Orientação e pequenas variações morfológicas no cani niforme 
CM� >  não são caracteres suficientes para se realizarem sepa­
rações específi cas seguras. Desta forma, a multi pli cação de 
espécies, dentro do gênero Lestodon, com base em pequenas va-
riações dentári as deve ser colocada em dúvi da uma vez que 
faltam seguros caracteres distintivos à este respeito. 
Trabalhos recentes tªm mi nimi zado o e mprego de pe­
quenas vari ações morf ológicas e de materiais restritos e i n-
completos usados na i denti ficação de espécies novas. Ne l es, 
os pesquisadores destacam as característi c as mais si gnif ica-
ti vas e consideram que é necessári o conhecer espécimes com-
pletos e levar em consideração o possível dimorfismo sex ual, 
as vari ações etári as, o porte, as vari ações i ndi vi duai s e as 
possíveis anomal ias para uma segura determinação. FERIGOLO 
( 1 985 ) chama a atenção sàbre a paleopatologia, que permi te o 
reconhecimento de enfermidades evitando que se considerem as 
9 1  
. 92 
alterações por elas ocasionadas como variações anatômicas 
anormais. 
A. 2. Comparações morfológicas 
GERVAIS (1873 > e REINHARDT (1875) foram os autores 
que mais descrições apresentar am sobre as peças esqueletais 
de Les todon a rmatus. A partir destas descrições nos foi pos-
s í vel realizar comparações osteológicas, 
que concerne ao material pós-craniano . 
principalmente, no 
Embora morfologicamente sem importância, por ser 
muito var i ável , a disposição dos forames mentonianos foi uma 
particularidade abordada pelos autores. GERVAIS (1873, 
28) apresenta a seguinte descrição, relacionada à tal 
pág. 
dispo-
sição em L .  a rmatus: "Le bord mentonnier de la m�choire 
"- inférieure est élargi et percé de deux paires de grands trous 
vasculo-nerveux presque marginaux situés à sa face 
inférieure". A face inferior mencionada refere-se à porção 
dorsal da face lateral, o que vai de encont ro com a descrição 
apresentada por CARVALHO (1952) e com a análise de nosso ma­
t erial . CARVALHO C op .  c i t .  > observou uma disposição horizon-
tal destes forames. No nosso material, esta disposição foi 
observada na peça de nº MNRJ 2397-V, mas diferiu, dispondo-se 
diagonalmente, na peça de nº MNRJ 3095-V, descrita. 
G ERVAIS (1855) não apresentou a descrição morfoló­
gica do M� , fazendo apenas referência à sua forma subarredon­
dada em nota de rodapé, ao diferenciar este, daquele perten­
cent e à espécie Lestodon trigonidens (GERVAIS, 1873) . O M� 
desta última espécie é por G ERVAIS ( op .  c i t . ) considerado de 
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forma triangular e mais robusto que o da espécie-tipo. AME-
GHINO ( 1 889) atribuiu como diferença entre as duas espécies, 
o modo de im plantação do M� , que em amba s estaria fora da li-
nha dentária , mas com direcionamentos distintos , vestibular 
em L .  armatus e mais vertical em L .  trigon i dens. 
Pelo estudo dos corpos mandibulares que possuem o 
M� im plantado (MNRJ 2902-V · e MNRJ 3095-V> observamos, apesar 
da direção única dos alvéolos, oblíqua e inclinada mesialmen­
te, direcionamentos distintos. Mereceu atenção, no entanto, o 
desgaste da superfície oclusal dos M�. A peça de n� MNRJ 
3095-V apresentou um desgaste mesial, com aparente direciona­
mento vestíbulo-mesial, que e concordante com o da espécie L. 
tri gon i dens. A peça de nº MNRJ 2902-V apresentou desgastes 
mesial e distal, com aparente direcionamento vestí bulo-dis-
tal, distinto daqueles das espécies L .  armatus e L .  
t r i gon i dens. Tal var1 açao está relacionada com o desgaste da 
superfície oclusal que, como j á  f oi discutido anteriormente , 
não deve constituir uma característica de identificação espe­
cífica. Esta variação corresponde à uma diferenciação na ar­
cada dentária, provocada pelo atrito do dente anta g ô nico. Os 
alvéolos estudados possuí am conformação triangular, e sao 
coincidentes morfologicamente com a ilustração apresentada 
por PASCUAL e t  a l . ( 1 966) para L .  armatus. Foi possível ob-
servar que, nas peças de maior porte, os ângu l os eram mais 
acentua dos e nas de menor porte, por serem menos marcantes, 
demonstravam um contorno mais arredondado, principal mente nas 
faces mesial e di stal. Mesmo as peças que tinham portes dif e­
rentes, apresentavam o M� de contorno triangular.  
CARTELLE & BOHORQUEZ (1 982) indicaram, 
principais características que mostram o possível 
entre as 
dimorfismo 
em Eremothe r i um l auril l ardi (Lund , 1842) , o diferente desen-
volvimento dos molariformes, especialmente do M� . O mesmo po­
deria ser aplicado em Les todon . 
A conformação dos M� e M�, do material estudado, é 
concordante com as descrições apresentadas por GERVAI S (1855) 
e CARVALHO (1952) , pois constituem uma característic a genéri­
ca. Houve variação apenas no porte dos exemplares. 
A vértebra torácica descrita por REINHARDT (1875) 
parece ser de porte maior que os exemplares por nós examina­
dos e pertencente ou ao terço mediano ou ao terço distal, is-
to porque a superfície da extremidade caudal e pouco maior 
que a da crania l O oposto ocorre nas vértebras do terço era-
nial (Tabela 9) . Nosso material é morfologicamente semelhante 
a o  de REINHARDT (1875) . Constatamos a tripla articu l ação en­
tre vértebras e costelas, característica de animai s  megate-
rióides, e a presença das superfícies articulares dorsal e 
ventral na base do processo espinhoso Cem apenas duas peças, 
por estarem as demais fraturadas) , totaliz ando as doz e super­
fícies articulares vertebrais, com exceção das superfícies 
craniais e caudais, referidas por REINHARDT (1875) 
A vértebra caudal descrita por RE INHARDT 
de porte maior que as por nós examinadas <Tabela 
(1875) é 
12) e com 
grande probabilidade de pertencer ao terço proximal, devido 
às suas me didas : 47mm de diâmetro transverso cranial do canal 
neural e 39mm de diâme tro crânio-caudal deste canal. Nosso 
material é coincidente morfologicamente com a peça descrita 
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por REINHARDT (1875), sal vo as vari ações de porte e de tama­
nho e forma i nerentes à di spos i ção das peças na col una verte­
bra l .  
Até onde nos foi possível comparar os fragmentos 
escapul ares que possuímos com aque l e descri to por RE INHARDT 
(1875) não houve i ndíc i os de di ferenças na morfol ogi a. RE I -
NHARDT ( op .  c i t . ) apresentou medi das aproxi madas para a cavi -
dade gl en6 i de, a saber : compr i mento crâni o-caudal (138mm) e 
compri mento dorso-ventral (84mm), o que demonstra ser este um 
espéci me de porte mai or que os doi s exempl ares por nós exami ­
nados, mantendo as mesmas proporções <Tabel a  14). 
A descri ção do úmero de Lestodon armatus dada por 
GERVAI S (1 873) é coi nci dente com aquel a  por nós apresentada. 
Da mesma forma, RE I NHARDT (1875 > refere-se ao tamanho aproxi ­
mado do capítul o  e da tr6 cl ea e à ausênci a  do forame para o 
nervo med i ano. Este úl ti mo autor compara a espéci e  com 
My l odon robustus Owen, 184 2 e P l a t yoni x oweni i Lund, 184 0 e, 
por i nferênci a, assume o compri mento próxi mo-d i stal do osso 
entre 515 e 610mm. Apresenta como compri mento l â tero-medi al 
da superfíci e  arti cul ar di stal, 130mm, o que comparando com a 
peça de nº MNRJ 4330-V (Tabel a  1 5) demonstra ser um e xempl ar 
de porte semelhante. Hâ uni formi dade morfológi ca entre os 
úmeros exami nados por nós, sendo o de nº MNRJ 2609-V, 
apresentou d i mensões menores. 
o que 
Os exempl ares de rádi o de n°• MNRJ 4 333-V e MNRJ 
4334-V <Tabel a  16) são de porte menor que o descri to por GER­
VAl S (1873), cuja superfíc i e  arti cul ar para o capítul o  media 
85mm, e o descri to por REINHARDT (1875), que med i a  76mm. O 
exemplar descrito. por este Último autor é, no entanto, de 
porte m enor que a peça de nº MNRJ 2415-V (Tabel a 16), uma vez 
que tem 112mm de com primento látero-medial na epÍ fise distal 
e 73mm de com primentq crânio-caudal na mesma. Discordamos de 
REINHARDT (1875) quanto a atribuição feita às faces cranial e 
caudal, por nós consideradas o oposto. 
Os ex em plares de osso f emoral que possu1mos, 
tendo as proporções , são morfologicamente congruentes 
man-
com o 
descrito por GERVAIS (1873). A descrição apresentada por este 
autor conf ere à peça as seguintes medidas : com primento próx i-
mo-distal - 740mm ; com primento látero-medial da epífise pro-
x imal - 310mm ; com primento látero-medial entre as bordas ex­
ternas dos côndi l os l ateral e media l - 230mm ; comprimento l á-
ter a-medial mínimo do corpo 210mm. Isto demonstra um exem-
plar de porte maior do que aquel e que possuímos (Tabela 32) .  
O exem plar descrito por RE INHARDT (1875) é, da mesma f orma, 
congruente na morfologia com os que possuímos e tem as se-
guintes medidas : com primento próx imo-dis tal - 710mm ; com pri-
menta látero-medial da epífise proximal - 320mm; comprimento 
látero-medial entre as bordas externas dos côndilos medial e 
lateral - 250mm. E, também, de porte maior que os exem plares 
por nós ex aminados. 
A patela descrita por GERVAIS (1873) possuia entre 
190 e 200mm de comprimento próximo-distal e 140mm de com pri­
mento látero-medial da superfície articular para a tróclea do 
osso femoral. Estas medidas indicam um indivíduo de porte 
maior que aquele apresentado por RE INHARDT (1875) cujas medi­
das eram de 158 e 130mm, respectivamente. O exem p l ar que exa-
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minamos <Tabel a 33) é de porte semel hante, al go menor, àquel e 
apresentado pelo último autor citado. Morfologicamente, asse­
mel h a- se à figura retra tada em GERVAIS (1873) . 
Os exem plares de tíbia por nós estudados, com exce­
.ção da peça de nª MNRJ 2171-V, pertencem ao  gênero Les todon e 
são concordantes, morfologicamente, com as descrições apre-
sentadas por GERVAIS (1873) e REINHARDT C 1875) . Diferem da 
descrição dada por este úl timo autor quanto à forte p rofundi­
dade da superfície articula r la teral, não tão marcante nos 
exemplares examinados, constituindo uma variação individual .  
O porte de nossos exem plares (Tabela 33) assemelha-se àquele 
descrito por GERVAIS (1 873) cujo comprimento próximo-distal é 
de 360mm , o com primento látero-medial da epífise proximal é 
de 240mm e o com primento l átero-medial da epífise distal é de 
1 70mm.  No entanto, são de porte maior que aquele descrito por 
REINHARDT (1875) cujo com primento próximo-distal é de 327mm ; 
o comprimento látero-medial da epífise proximal é de 197mm; e 
o comprimento l átero-medial da epífise distal é de 140mm. 
GERVAIS (1873> não descreveu o exem plar de fíbula 
que possuí a apresentando apenas as seguintes medidas : com pri-
menta próximo-distal - 380mm ;  comprimento crânio-cauda l de, 
epífise p roxima l  - 140mm; e comprimento crânio-caudal da epí­
fise dista l - 80mm. Estas medidas indicaram ser o exem plar 
apresentado pel o autor de porte maior do que os que possu1 -
mos, com exceção da peça nª MNRJ 2604-V (Tabela 34) .  
Os exem p l ares de tál us que possuímos apresentaram­
se semelhantes ao descrito por GERVAIS (1873) , mas de porte 




Quanto à descrição apresentada por REINHARD T  ( 1 875 ) o bserva-
mos c o n g ruê ncia morfo l ó gica, com al gumas ressal vas . Quanto ao 
po r te ,  dois exemplares por ele des c ri tos demons t ram ser de 
porte maio r ( 1 82 e 1 76mm de comprimento p r ó ximo-dista l )  e um 
de por te seme l han te ( 174mm ) às peças por nós ex aminadas 
be l a  35 ) .  Dis cor damos de REINHARDT ( 1 875 ) nos seguintes 




sen do intei riça , dividindo-se em três par tes . Des tas , a me-
dial e a mediana seriam de articulação para a t í bia e a l ate-
ral  para a f í bu l a .  No nosso entendimento, a face 
comp reende apenas as duas superf í cies de ar ticu l ação 
proximal 
para a 
t í b i a, es ta ndo a que l a  des t i na da à f í bu l a  situada na face l a­
tera l . Conc l u í mos por is to at ravés da articu l ação en t re a t í ­
bia , a f í bu l a, o ca l câ neo, o osso cent ra l do tarso e o osso 
tarsal IV direitos . Merecendo , ainda mais, a nossa atenção 
es tá a observação feita por REINHARDT ( 1 875 ) de que a 
articular para a f í bu l a  toca a super f í cie articu l ar 
faceta 
l atera l 
para a t í bia e a faceta ar ticu l ar ec ta l ,  constituindo uma ca­
racte r í s tica da espécie Les todon a rma tus ou , ta l vez , do gê ne-
ro . Is to l evou o autor  a ex c l uir  da espécie supracitada, com 
possi bi l i dades de ex c l usão do gênero , um tá l us di rei to por 
ele  es tudado den t re o material de KR$YER ( 1840- 1 841 ) .  Apontou 
como di ferenças a maior l a r gura e profundidade do su l cus tal i 
des te, em rel ação aos ou tros exemplares por ele examinados , e 
a separação , através de um su l co de ap roximadamente 1 5mm 
largu ra entre a faceta arti cu l ar para a f í bula e a ectal . 
de 
No 
nosso material o bservamos a l go semelhante . Em todos os exem­
plares nos quais foi poss í ve l  observar a faceta articular fi-
98 
· . 9S' . 
bular notou-se que esta praticamente atinge a superfície ar­
ticul ar ectal e separa-se, em média , 17mm da faceta articul ar 
para a fíbula. Excetua-se desta condição o exemplar de nº 
MNRJ 3069-V, um tálus direito, cuj a faceta articular para a 
fíbul a se une tanto à superfície articul ar l ateral para a tí­
bia quanto praticamente atinge a superfície articular ectal, 
como nos demais exempl ares. Se seguíssemos o raciocínio de 
REINHARDT (1875) estaríamos de frente à duas espécies distin­
tas entre si e àquel a por ele descrita. 
Os exemplares de calcâneo <Tabela 36) , de osso cen­
tral do tarso (Tabela 37) e de osso tarsal IV (Tabel a 38) que 
possuímos foram coincidentes com a descrição dada por GERVAIS 
C 1873 > 
Den tre as medidas apresentadas por GERVAIS (1873) 
para o metatarsal III estão o comprimento próximo-distal de 
130mm e o comprimento dorso- pl antar proximal de 90mm. Estas 
medidas demonstram ser o exemplar apresentado por GERVAI S 
(1873) de porte maior que a peça que possuímos (Tabela 39) . 
De acordo com a descrição apresentada por GERVAI S 
(1 87 3) , para o metatarsal IV, pudemos observar que o exemplar 
por ele descrito é de dimensões maiores que os que possuímos 
(Tabel á 40 ) ,  já que suas medidas de comprimento próxi mo-dis­
tal, comprimento látero-medial proximal e comprimento l áte� 
ro- medial distal , são de 170, 90 e 55mm, respectivamente. As­
semelham-se na morfologia. 
Das correl ações que pudemos faz er entre a falange 
proximal do dedo IV do membro pélvico que possuímos, com 
aquela descrita por GERVAIS (1873) , observamos semel hanças na 
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morfol ogia. 
Através da anál ise de nosso material e daquel e des­
crito por GERVAIS (1855) observamos divergências morfológicas 
em rel ação ao M� de Lestodon a rma tus . 
descrito por GERVAIS (1873) quanto à 
Este assemel ha-se ao 
conformação triangular 
do M� de Lestodon t ri gon i dens . Entretanto, como J á  demonstra­
mos ser a variação dentária uma característica imprópria para 
diagnóstico, não aceitamos como vál ida a proposta de GERVAIS 
(1873), na identi f icação es pecí f ica de L .  trigonidens. 
O porte das peças foi a característica que mais di­
f eriu entre os nossos exem pl ares e aquel es descritos por GER-
VAIS (1873) e REINHARDf (1875) para a espécie Lestodon 
armatus , se ndo as demais características morfol ógicas con-
gruentes . Desta forma entendemos que os ossos pós-cranianos 
não revel am, por si só, caracteres suficientes para a identi­
f icação es pecífica. 
Pel os motivos J á  ex postos , concordamos com a posi-
çao de PAULA COUTO (1979) quanto ao nome Lestodon t r i gon i dens 
ser sinômimo de Lestodon armatus. Optamos por ser esta úl tima 
a es pécie que ocorre no território brasil eiro, sendo idêntica 
à da Argentina. Diante disto esta espécie seria al óctone. Não 
discutiremos aqui, a exata identidade das demais espécies de 
Lestodon já fundadas, pel a im possibil idade de examinarmos o 
material . Apesar disto, s upomos ser o gênero mono-es pecífico, 
como propôs PAULA COUTO (1979), uma vez que as outras espé­
cies são insuf icientemente definidas . 
B) A ocorrência do gênero no Estado do Acre: 
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A ocorrência do gênero Les todon no Estado do Acre 
implicaria em uma adaptação de espécimes de cl ima temperado à 
região intertropical, dilatando o limite ao Norte, que seria 
São Paulo . 
PAULA COUTO (1956) registrou a ocorrência do gênero 
Les todon no Estado do Acre, através de um fragmento rostral 
de corpo mandibul ar direito, com a porção distal do alvéolo 
do M� e com o Me e fragmentos do M� presentes. Esta peça foi 
depositada no DNPM sob o registro nº DGM 168-M, e à qual não 
tivemos acess o, por se encontrar desaparecida. O autor apre-
senta as s eguintes medi das para a peça : altura do corpo man­
dibular, s ob o Me - 76mm ; comprimento mésio-distal máximo do 
Me - 28mm; comprimento vestí bulo-lingual máximo do Me 
19, 3mm. As medidas apresentadas para o Me são de valores bas-
tante aproximados às dos nossos exemplares (Tabela 4) . Isto 
significa que o exemplar pode realmente ser um Les todon . Cas-
tor Cartelle (comunicação pessoal) descreveu a espécie 
Dcno t heri um gi g.a n t eum <Lund, 1842), a qual é morfologicamente 
di·f erente de Lestodon e representa um lestodontí neo intertro­
pical. Segundo o autor as medidas desta espécie se aproximam 
das do es pécime de PAULA COUTO (1956) . ABUHID (1991 ) apresen-
ta as medidas dos dentes inferiores de Gl osso t he r i um aff. G .  
l e t tsom i .  Dois dos exemplares apresentam medidas aproximadas. 
Há, também, a possibilidade de ser um outro glossotério de 
maior porte. Devido ao aqui exposto, não se deve descartar a 
hipótese de ser o exemplar citado por PAULA COUTO (1956) re-
presentante de um outro gênero, que não Lestodon, j á  que a 
-
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identificação feita pelo autor, o foi 
ciente. 
com material insufi-
Uma das tíbias por nó s estudadas, depositada na Co­
leção de Paleovertebrados do Museu Nacional/UFRJ sob o nº 
MNRJ 2171-V, é proveniente do Estado do Acre e f oi atribuída 
inicialmente ao gênero Lestodon. Constatamos divergência 
quanto à morfologia das tíbias por nós estudadas, sendo coin-
cidentes com a de Eremotherium l au ri l l a rdi <Est. XL ; figs. 
137 e 1 38) . Nesta �ltima espécie, a superfície de articulação 
para o talus situa-se distalmente, enquanto que a destinada 
à fíbula situa-se lateralmente. No gênero Lestodon as duas 
superfícies situam-se distalmente. As medidas de comprimento 
lâ tero-medial máximo da epíf ise distal ( 190mm) e de compri-
menta crânio-caudal máximo distal ( 164mm) 
semelhante à peça de nº MNRJ 97-V, 
revelam um porte 
de Eremotherium 
l au r i l l a rdi , cuj o comprimento látero-medial máximo da epífise 
distal é de 183mm e o comprimento 
epíf ise distal é de 151mm. 
crânio-caudal 
Descartada a possibilidade de a peça 
máximo da 
de nº MNRJ 
2171-V pertencer ao gênero Les todon e, considerando que a pe-
ça de nQ DGM 168-M pode ser .atribuída a outro gênero , con-
cluímos ser duvidosa a ocorrência do genero no Estado do 
Acre, sendo, provavelmente, o Estado de São Paulo o 




- Não há fundamentação morfológica que nos leve à separação 
específica de Lestodon armatus e Lestodon tri gon i dens . 
- Pelo estudo da dentição, assim como do esqueleto pós-era-
niano, constatamos diversas diferen�as intra-específicas, 
mesmo com relativo pouco material. Concluímos, deste modo, 
haver necessidade de se reunir material quantitativamente 
significativo, pa ra que se possa de forma mais segura, 
dar uma espécie. 
vali-
As variaçõ es morfológicas detectadas nos ossos pós- era-
nianos não constituí ram características de identificação a 
ní vel especí fico, se fazendo necessário conhecer es pécimes 
compl etos para uma avaliação específica segura. 
- Considerando a fragilidade dos critérios adotados para as 
identi·f icaçõ es específicas no gênero Lestodon, adotamos a 
proposta de PAULA COUTO ( 1979 ) , considerando o material exa-
minado como de L .  armatus, que seria a única espécie com ga­
rantia de validade. 
- O registro de ocorrência do gênero Lestodon no Estado do 
Acre deve ser considerado como duvidoso, sendo preferível se 
manter o Estado de São Paulo como o registro de ocorrência, 
do gênero, mais ao Norte. 
- Os estados brasileiros, cuj os registros de ocorrência do 
gênero Lestodon podem ser dados com segurança, são: Rio Gran­
de do Sul e São Paulo. 
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1 1  é� 
1 1 3  
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• Med i da aprox i mada 
r ABt::LA :i 
M e d i da s ( em mm ) dos M3 iso l ados 
MNRJ MNHJ 
1 1 5 
2399 /3 ··V 4341 -V 
Compr i mento més io-·d i sta l máx i mo 
Compr i mento vest i bu lo- l i ngua l máx i mo 21 , J  
-1 Med i da apro x i mada ,  l evando-se em rnnsi deração que a camada de cem1mt.o tenha 3mm de ec,pessura . 
TABELA 6 
Medi da s  ( em mm ) dos M4 isol ados 
Compr imento m�s i o-di stal máx i mo 
Compri mento mjs io-d i stal do l ó bu lo  mes i a l  
Compr i mento mjsi o- d i st a l  do l ó bu l o  d istal 
Compr imento ves t i bu lo- l i nyua l mjx i mo do 
l óbu l o  mes i a l  
Compr imento vest i bu lo- l i ngua l máx i mo do 
l ô bu l o  d i s ta l  
Compr i mento ves t i bu lo  · l i ngual da reg 1 ao 
de constr i ,ão 
* Med i da apro x i mada 
MNliJ MNHJ MNHJ MNIIJ 
23r19 /'j-V 23'79 / 4·-V 23'19 / 6-V 2'/07 -V 
41ff  3'/# 42 , t/* ::Jl., 
24 , 3# 24 , 6# êj , 6lf 19 , 8  
1 7  1 7 , 311 1 6 , 8  1 3 , 2  
22 , 611 111 , 2  22 , 1  1 7  
1 8 , 6  1 8 , 9 18 , 2  1 4 , 4  
1 :-J  1:J , 4  1 4 ,  3 1 0 , 4 
# Med i da apro x i mada , l evando·· se em cons i dera,ão que a camada de cemento tenha 3mm de espessura 
TAf::31::LA  '/ 
M e d i da s ( em mm ) do a t l a s 
D i âmet ro transverso do cana l neura l  entre as bordas i nternas 
das facetas ar t i cu l a res para os cônd i l os 
Di âmetro t ransverso E:"ntre as bordas extP.rnas das f acetas para 
os cônd i l os 
D i âmet ro transverso do cana l neiura l entre as bordas i nter nas 
das facetas para os processos art i cu l a res cran i a i s  do á x i s  
Comrr i mento transverso entrn as  bor das ex ternas das f acetas 
para os processos ar t i cu l ares cran i a i s  do áx i s  
U i âmetro dorso- vent r a l  max 1 mo d o  cana l neura l na face c.ran i a l  
D i âmetro dorso-ven tra l má x i mo do ,u-co ventral  
Compr i mento c r ân io·· cauda l max 1 mo do are.o ventra l 
Compr i men to dorso ··ventra l do arco dorsal 
D i âmetro t r a nsverso do f orame a l ar 





1::i1 , 6 
'/4 ,  1 
�'i' J L 
1::i , 4  
44 , 2  
30 
24 , 5  
16  
Me d i da s ( em mm ) das t e r c e i ra e s� t i ma v é r t e b r as cerv i c a i s  
Comprimento c r ânio·-cauda l do corpo vertebra l ,  med i do ventra l mente 
Comprimento crânio-caudal do corpo ver tebral  I med i do dorsalmente 
Compr i mento dorso-ventral max 1 mo ,  medi do crani a l mente 
Compr i mento dorso-ventra l máx imo , med i do cauda lmente 
Cumpr i mento t ransverso má x i mo do corpo vertebra l  
Compr i mento transverso med i do entre as bordas latera i s  dos 
processos a rt i cu l ares cran i a i s  
Compr imento transverso medi do entre a s  bordas l ate ra i s  dos 
processos art i cu lares cauda i s  
* Med i da aprox i mada 
MNRJ MNRJ 
2440·-V 29l 1 -V 
52 , 3  
51 , 1  
64 
65 , ]  
6'1 , 1  
50 , 2» 
62 , 9  
72 
57 , !:l 









































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TABELA 1 0  
Med idas < em mm) das vé r t ebras l ombares 
1 1 9 
MNRJ MNRJ 
2422-V 245'/-V 
.._. -------- ----- ·- --- ·--------- ------- -- -- ·-- ·- ·----------- - -- --------- ·- - - -- - -- ·- ·- --
Compr i mento cr�nio-cauda l do corpo vertebra l ,  medi do ventra l mente 
Compr imento crân io-·cauda l do corpo ver tebra l ,  med i do dor-sa lmente 
Compr i mento dorso-·ventra l do corpo vertebra l ,  medi do cran ia l  mente 
Compr i mento dorso-ventra l do corpo ver· tebra l ,  medi do cauda lmente 
Comp r i mento t ransverso max i mo dorsa l do corpo vertebra l ,  medi do 
'lb , b  
88 , 6 
U2 , 1 
84 , 2  
crani a l mente 92 , 1  
Compr i mento t ransverso ma x i mo dorsa l  do corpo ver tebra l ,  med i do 
caudalmente 
Compr i mento transverso med i do entre as bordas dos processos ar t i ·· 
l ares cran i a i s  
Compr imento t ransverso medi do entre a s  bordas dos processos a rt i ­
l ares cauda i s  
'77 ,  7 
?5 , 2  
l:JB , 4 
fABELA l i  
M e d i da s  ( em mm ) dos ossos sa c r os 
Compr i mento crinio-caudal da porçio ventra l 
Compr i men to crânio-caudal da porção dorsa l 
Compr i mento dorso-ventra l cran i a l  
Compr imento dorso-ventra l caudal 
Compr i mento dorso-ventral  do corpo da ú l t i ma 
vértebra sacra ! 
Compr imento transverso do corpo da Ú l t i ma 
vértebra sacra ! 
D i âme t ro dorso-ven t ra l  ma x 1 mo do canal neura l , 
med i do cran ia lmente 
U i âmetro transverso máx i mo do canal neura l ,  
med i do crania lmente 
D i âmetro dorso-ventra l max 1 mo do cana l neura l , 
medi do cauda lmente 
D i imetro t ransverso max 1 mo do cana l neura l ,  
med i do cauda l mente 
* Med i da aprox i mada 
MNRJ MNRJ MNf<J 
4J43-V 2414-V 3086-V 
::J'/4-1- 3::ii 393-l 
413• 
j 5�J• 1 1 2¼ 
163 
"15 I 7 '/ 1 , 6 70 , 2  
1013 , 13  97 , 13  86 , 6  
58 , 11• 
l'/f 
"l'J , 4 '/tl , 1 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































TABELA 1 3  
M e d i d a s  < em mm ) d o  a r c o hema l 
Compr i mento dorso-ventral máx i mo na a l tura da 
ex tremi dade dorsal 
Compr i mento dorso-ventra l na a l tu ra  do su l co 
Compr i mento trdnsverso en tre as ex trem i dades 
latera i s  das superf í c i es a r t i cu l a res para os 
processos a r t i cu l a res ( h i papÓ f i ses l cauda i s  
Compr imento t ransverso entre a s  ex trem i dades 
l a tera i s  dds superf i c i es art i cu la res para os 
processos ar t i cu l ares ( h i pap6 f i ses ) cran i a i s  
Compr imento t ransversa max 1 ma dorsa l 
1 Med i da aprox i mada 
TABELA 1 4  
Me d i das ( em mm ) das  es c á pu l as 
Compr i mento crâni o-cauda l max 1 mo l atera l 
Compr i mento dorso-ventral  max 1 mo l ab�ra l  
1 Med i da a prox i mada 
MNFIJ 
2426--V 
138 , 6  
'j'/ / 'j 




214 ·• 193¼ 
uo '12 , 8  
1 22 
TABELA 1 5  
Med i da s < em mm ) dos ume ros 
Compr i mento pr 6 x i mo- d i s ta l , d o  capu t a té  o mei o  
da super f í ci e  art i cu l a r  d i stal 
Compr i men to  pr6x i mo-· d i stal , do tubércu l o  ma i or 
ao cap i tu l o  
Compr i mento l á tero-med i a l  ma x 1 mo da  epi f i se 
prox imal  
D i âmetro c râni o-cauda l max 1 mo do capu t 
D i stânc i a  do capu t a e x trem i dade d i stal da 
cr ista de l tó i dea 
Compr ime n to l átero-·medi a l  max 1 mo do terc;:o médi o  
do osso 
Compr imento crânio-caudal máx i mo na a l tura da 
porção d i sta l  da c r i sta de l tó i dea 
Compr imento l á tero-med i al máx i mo da superf í c i e  
art i cu l ar d i s ta l  
* Med i da apro x imada 
123 
MNf!J MNF!J MNRJ MNRJ 
4330-V 2396-V 2416-V 2609-V 
564 
5')5 
194• 185 1/6 
121  116 100 
420 
1.1 o 104 
</4 88 
132 1 10¼ 
rABELA 1 6  
Medidas (em mm) dos rádi os 
MNRJ MNRJ MNRJ 
2415-V 4333-V 4334-V 
Comprimento l átero·-medial  máx imo da epí f  i se prox ima l  
Comprimento crânio-caudal máx imo da epÍ fise prox ima l  
Comprimento l átero-media l  máx imo da superf í c i e  arti-
cu lar para o capi tu lo  
Compri menta cr  ân i  o·-cauda l máx imo da superf í ci e  art i -
cular para o cap í tu lo  
Compri mento l átero-med i a l  max 1 mo da  ep Í 1 i se di sta l  
Comprimento crânio-cauda l máx imo ela epÍ f i se d i s ta l  
Compr imento l átero-·med i a l  max 1 mo da  faceta para o 
12'/ , 7  
93 , 8  
osso i n termédio do carpo ( l unar ) 52 , 4  
Comprimento crânio-cauda l máx imo da faceta para o 
osso intermédio do carpo ( lunar )  67 , 'd 
Compri mento l átero-media l  máx imo da faceta para o 
osso radi a l  do carpo ( escaf ó i de )  51 , 1  
Compri mento crâni o-· cauda l  max 1mo da faceta para o 
osso rad i a l  do carpo ( esca f ó i de )  34 
Compr imento látero·-medi a l  máx imo da superf í c ie art i ­
cul ar para o carpo 
¼ Medi da aprox imada 
10'/ , 'l 
85 , 9  90 , 5  
51 63 
70 , 5  74, 6 
54* 60 , 6  
124 
TABELA 1 7  
, Me d i da s  ( em mm) das u lnas 
Compr i mento crânio-caudal máx imo na extremi dade da 
tuberosi dade o lecraniana 
Compr imento próx imo-d istal da superf í c i e  art i cular 
para o capí tul o  
Compr imento próx i mo-d i sta l da super f í c i e  arti cul ar 
para a tróc !ea 
D i stânc i a  entre as superf í c i es art i cu lares para o 
capí tul o  e para a tróc lea 
Comprimento próx i mo-d istal da super-f í c i e  art icular 
para o rádio 
Compri mento l á  tero--med ia l da superf í c i e  a rt i cu lar  
para o rádi o  
Compri mento pr ó x i mo-di stal da super f í c i e  de mov i-
mentação do rád io  
Compr imento l átero-medi a l  da  super f í c i e de movi-
mentação do  rád i o  
l· Med i da aprox i mada 
fABELA 1 8  
MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ 
1 2::i 
2398-V 2395-V 2917-V 3045-V 
122 , 4  120 , 4  107 
75 , 8  75 , 4  61 57 , 2  
9'j , 7  97 , 7  90¼ 84, 6* 
17 17 , 8  14 , 4 12 , 8* 
17 17 , 8  17 , 5  15 , 8  
30 ::l2 , 2  33 , 7  2'/ , 4  
38 , 'j  39 40 , 4  40 , 2 •  
78 , 4  74 66 , 9  6'/ , 4 
Me d i das < em mm) dos ossos rad i a i s do carpo 
( es c a -F ó i de )  
Compri mento l átero·-med i a l  máx imo 
Comprimento dorso· ·palmar  na porção medial 
( exc lu i ndo-se a proj eção med ia l  do osso ) 
Comprimento pró x i mo-d i sta l  máx imo 
MNRJ 
3157-V 
'/4 , 7 
52 
46 , !j  
TABELA 1 9  
Med i das ( em mm > do osso ca r pa l I 
( tra p é z io ) -·m e tacarpa l I 
Compr imento pro x i mo-distal  
Compri mento dorso-palmar 
Compr i mento látero-medi a l  prox i ma l  
Comprimento l â tero-medial d ista l  
TABl::LA 2 0  
MNRJ 
2403-V 
56 , 2  
34 , 3  
43 
28 , 7  
Med i da s  ( em mm ) do osso carpa l I V  
C un ei form e > 
MNRJ 
3088-V 
Comprimento J â tero-medi a l  máx imo 
Compr imento próx imo-d ista l , dado pel a  
por,;:ão dorsa l 




TABELA 2 1  
Medi das C em mm) dos met acarpa i s  III  
MNRJ MNHJ MNRJ MNRJ 
2424-V 241 1-V 2608-V 2658-V 
Compr imento próx i mo-d ista l máx imo 1 26 139 , 5  
Compri mento dorso-pa lmar prox imal 7'1 , 2  70 , 6  78 , B  
Comprimento dorso-pa lmar na porr;ão méd i a  �8 54 61 58 
Comprimento dorso-pa lmar  distal '78 '70 , 7  74 , 6* 77 , 2  
Compr imento l átero-med i a l  prox ima l  94 , 4  99 94 
Compr imento látero-medi a l  na porr;ao méd i a  51 , 9 45 52 50 , 9  
Compr imento l átero-medi a l  d ista l 63* 64 , B  63 , 3  62 , B  
* Medi da aprox imada 
TABE LA 22 
Medidas (em mm) dos met acarpais IV 
MNIIJ MNRJ 
2408-V 2918-V 
Compr imento próx i mo-di stal máx i mo 154 150 
Compri mento dorso-pa lmar prox imal 66 , 5  72 , 8  
Compr imento dorso-pa lmar na porr;ão méd ia  29 45 , 4  
Comprimento dorso-pa lmar  di sta l 68 69 , 7  
Compr imento l átero-media l  prox imal 53 , 3  54 , 6  
Comprimento l á tero-med i a l  n a  porr;ão méd ia  48 , 9  52 , 7  
Compr i mento l átero-media l  d ista l  ( na  por·-
i;:ão med i ana ) :54 54 , 4  
'--
TABELA 23 
Medida s ( em mm) das fal anges médias do dedo 1 
do membro torácico 
Comprimento pró ximo-distal máximo ( medi-
do pa lmarmente ) 
Compri mento dorso-·pa lmar max 1 mo proximal 
Comprimento dorso·-pa lmar máximo médio 
Comprimento dorso·-pa lmar máximo d i stal 
Comprimento l á tero -medial  máximo proximal 
Compr i mento l áter o-media l  má ><imo médio 
Comprimento látero-medial  máx i mo distal 
MNHJ MNRJ 
3151-V 3152-V 
63 63 , 2 
50 , 5  52 , 6  
28 , 7  28, S  
36 , 8  37 , 2  
31 , 8  32 , 4  
30 , U  30 
27 2:::i , 5  
1 28 
TABELA 24 
M edidas ( em mm) das f a l a nges dis tais ( ungueais ) 
' do dedo I do memb ro to rá cico 
Compr i mento pró x imo-d i sta l máx i mo 
Compri mento próx i mo-distal pa l mar  do pro­
cesso unguea l 
Compr imento pró x i mo-distal palmar da base 
subunguea l 
Comprimento dorso-pa lmar máx i mo prox imal 
Compr imento dorso- pa l ma r  máx i mo méd io  
Compr imento dorso-pa lmar máx imo distal 
Compr imento J átero···medi a l  max 1 mo prox imal 
Compr imento l átero -medi a l  máx imo médio 
Compr i mento látero-medi a l  máx i mo d istal  




4 1, 8  45, 4 
52 , 2  
40 , 7  41 , 2  
17 , 2  1::i , 8  
46 , 4  4'/ 




M ed i das (em mm) das fal anges proximais do dedo l l  do 
membro torácico 
MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ 
24 13-V 2920-V 30!:i!:i-V 3056·-V ____ ________ .., ___________ -----�------------------- -- ---·- --·-----
Compr imento máx imo pró x i mo-di stal 3j 24 26 
Comprimento dorso-palmar  latera l 66 , 2  5"1 , 2  
Compr i mento dorso- palmar medial 61 , 1  'Sl , 1 51 , </ 
Comprimento látero-medial  máx imo dorsal 47 , 8  44 , 2  44 
Compr imento látero-medial máx imo palmar 59 , 5  52 , 2  56 , 9  
TABELA 26 
Me didas (em mm) das fal anges médias do dedo II do 
membro torácico 
MNRJ MNRJ MNRJ 
31 
56 , 9  
3064-V 2406-V 2919- V  
Compr i mento pr ó x i mo- d istal máx i mo ( dado 
pela porção latera l )  59 61 , 5  4'1 , 8  
Comprimento dorso-palmar máx imo proximal 52 , 4  51 , 4¼ 51 , 9  
Compr imento dorso-palmar máx imo méd io  31 , 2  31 , 1 30 , 8  
Comprimento dorso-palmar máx imo d istal 37 , 4  3'/ 32 , 9  
Comprimento lá tero-medial  mdx imo pro>< ima l  
( dado pela porção palmar )  48 , 9  47 , 4  4'l , 9  
Comprimento l á  tera-medi al máx imo méd io  42 , 8  45 42 , 4  
Comprimento l á tero--medial máx imo distal  38 , 2  38 , 4  38 , 3  
* Med i da aprox imada 
130 
TABELA 2'7 
M ed i da s  ( em mm) da s f a l anges dis tais < ungueais ) do 
dedo I I  do mem bro torá cico 
MNRJ MNRJ MNRJ 
31 28·-V 304'/-·V 3048-V 
---------------- - - -·--•-·-- ---------- ----·-------- -----·------·--
Comprimento próx imo-·d i  sta 1 máx imo 126 , 8  1 17 
Compr imento pró x i mo-distal palmar do pro-
cesso ungueal 49 , 2  44 , 9  48 , 4  
Compri mento pró x i mo-dista l palmar  da base 
subunguea l 5'/ 5CJ , 4  56 , 6  
Comprimento dorso-·palmar máx i mo pro><imal  44 39 , 4  
Comprimento dorso-pa l mar máx imo médio 46 , 8  40 , 8  47 , 1  
Compri mento dorso-palmar máx imo d istal 17 , 2  16 , 9  1'7 , 8  
Comprimento l â tero-med i a l  máx i mo prox ima l  53 , 8  50 , 2  48 , 2  
Compr·imento 1 á tera -medi a l máx imo médio 39 , 5  39 , 6  35 , 5 
Compri mento J átero-med i a l  máx i mo di sta l 21 24 27 
TABELA 28 
Med j das ( em mm)  das f a l anges proxima j s  do dedo I I I  do membro 
torác i co 
Compr imento pró x imo-di sta l  máx i mo 
Comprimento dorso-pa l mar l atera l 
Compr imento dorso-pa l mar med i a l  
Comprim1�nto l átero-med ia l  dorsal máx imo 
Comprimento látero-medi a l  pa lmar máx i mo 
• Med i da aprox imada 
MNf!J MNRJ MNRJ MNHJ MNRJ 
305['-V 216'1-V 2404·-V 3053-V 30�4-V 
30 , 7  
70 
63 
50 , 6  
70 
30 , 6  
47 , 2  
36 , 3  
72 , 7  
64 
4"1• 
67 , 2  
35 , 6  34 , 6  
74 , 5  65 , 8  
69 , 7  59 , � 
54 , 2  46 , 4  
71 , 5  65 , 8  
1 3 1  
TABELA 2 'i 
Med j das ( em mm) da falange média do 
dedo I I I  do membro torácico 
Comprimento próx i mo-di stal máx i mo ( dado 
pel a  porção l a tera l )  
Compr imento dorso-pa lmar máx imo prox ima l  
Compri mento dorso-palmar máx imo méd io  
Compr imento dorso-palmar máx imo d i stal 
Compr imento látero -medi a l  máx imo prox imal 
( dado pe l a  por ção pa lmar )  
Compr imento látero-medi a l  máx imo méd io 
Compri menta 1 átero· ·medi a l  máx imo d i sta l  
MNf!J 
3089-·V 
!:i8 , 5  
43 , 1 
44 
61 , 6  
�0 , 3  
1 32 
TABELA 30 
Medidas ( em mm Y das fal a nges distais ( ungueais) 
do dedo I I I  do membro torácico 
Compr i mento próximo-distal  máximo 
Comprimento pró ximo-dista l pal mar do processo 
unguea l 
Comprimento próximo-distal pa lmar da base sub­
unguea l 
Comprimento dorso-pa lmar máximo proxima l  
Comprimento dorso-pa lmar máx i mo médio 
Comprimento dorso -palmar máximo dis tal 
Compr i mento látero-media l máximo proxima l 
Comprimento l átero-medial máximo médio 
Comprimento 1 á tera-medi a 1 máximo dista l 
* Medi da aprox imada 
MNRJ MNHJ 
242::J-V 2165-V 
207 , '/¼ 
74 , 3* 
92 , 4  
69 
80 , 5·1 
59 , 6  
61 , 2  51 
21, 5 
6� , 4  53 , 2  
::i0 , 4  30 , 13  
33 , 3 
1 33 
TABELA 3 1  
M edidas ( em m m )  dos ossos f emora i s  
Comprimento próx imo- d i sta l  máx imo 
Compri mento látero-medi a l  max 1mo da 
epí f i se prox ima l  
Compr imento crânio-caudal máx i mo da 
ep i f  i se prox i ma l  
Compr i mento l átero-med i a l  max 1 mo da 
epí f i se d i stal 
Comprimento crânio··caudal max 1mo da 
epí f i se d i stal 
Comprimento l átero-med i a l  max 1mo do 
cônd i l o  med i a l  
Compri mento crân io-caudal máx i mo do 
cônd i lo med i a l  
Compr i mento l á tero- -med i a l  máx imo do 
côndi l o  l a tera l 
Comprimento crân i o - cauda l máx imo do 
cônd i l o  latera l 
Comprimento l átero-med ia l  máx imo da 
troc lea 
Comprimento crânio··caudal máx imo da 
t rô c l ea 
Comprimento l á tero--med i a l  da fossa 
i ntercondi l ar 






138 1 48 
284 294 
164 173 
91 , 9  98 , 1 
164 1 '/3 
67 , 6  '/1 , 7 
103 1 10 
1 15 1 1 9  
6::J , 8  68 , 8  




Med i das ( em mm) da pat e l a 
Compr imento l átero-med i a l  max 1mo da extrem i dade d i stal 
Comprimento crânio·-caudal ma>nmo da ex tremi dade d i sta l 
( dada pel a  pon;ão l atera l ) 
Comprimento l á tero-medi a l  máx imo da superf í c i e  art icu l a r  
para a tróc l ea do osso femora l 
Compr imento próx imo-d i sta l na reg ião de constri ção da 
superf í c i e  arti cular , para a tróc lea do osso femora l 
Comprimento pró x i mo-dista l  máx imo da super f í c i e  a rt i cu l ar 
para a tró c l ea do osso femoral ( dado pe l a  porção med i a l ) 
TABELA 33 
Me didas ( em mm) das t í bi as 
MNHJ 
2430-V 
1 1 6 ,  4 
64 
124 , 8  
38 , 6  
69 , 8  
1 3!5 
---------------- ---- ------- ---- ---- ------------------- -------------------
MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ MNRJ 
2394-V 2419-V 2610-V 2926-V 3043-V 3050-V 3051-V 4316-V -- ---- ·------- ---- --- ·- ·-·---------·----·------ -- --·- ----- --------------- ------ ·-- -·- -------
Comprimento pr ó x i mo-di sta l máx imo 343 �142 362 352 342 
Compr imento látero-med ia l  máx i mo da 
ep Í ·f i se prox ima l  213 20::i 214 
Comprimento crânio-cauda l max 1 mo da 
epi f i se prox imal 150 15</ 160 
Comprimento l átero-medi a l  máx imo da 
epÍ ·f i se d i sta l  175 164 170 
Comprimento crânio-caudal max 1mo da 
epi f i se di stal 1 18 108 1 19 133 
Comprimento l á tero-media l  m í ni mo do 
corpo ( me i o )  98 87 93 '13 91 92 
TABELA 34 
Med i das (em mm) das f i bul as 
Compr imento prÓ >< imo-di s ta l  má>< imo 
Comprimento l átero-·medial  má>< imo da 
epi -r i se pro>< i ma l 
Compr imento crâni o-caudal máx imo da 
epi f i se prox i ma l  
Compr imento l á tero-medid l  ma>< 1mo da 
epí f i  se d i sta l 
Comprimento crânio-cauda l má>< imo da 
ep i f i se d i stal 
Compri mento crânio··caudal m1 mmo do 
corpo 
* Medi da aprox i mada 
MNRJ MNRJ MNRJ MNí!J MNRJ 
3059-V 2400-V 2401-V 2410-V 2604-·V 
3::i9 
::iEI , 4 63f 
116 , 1 1 4::J , 3  
7 1 , 6  72 , 7  73 , 3  71 , 3  
74 , 1  '/'/ , 1  '/4 , 2  '/2 
42 '.:18 , CJ  
.i .:> O  . 
TABELA 35 
Med idas C em mm > dos tá l us C as t rága l o )  
Compr imento pró x i mo-di sta l má x i mo 
Compr i mento dorso-pl antar da ·faceta arti cul ar 
t i b i a l  l ateral  
Comprimento dorso-p lantar da faceta art i cu l ar 
t i b i a l  med i a l  ( processo odontó i de l  
Comprimento l átero-media l  máx i mo das facetas 
art i cu lares t i b i a i s  
Comprimento pró x imo-di stal da apó f i se p l antar 
Compr i mento dorso-p 1 anta r max 1 mo da faceta 
ecta l 
Compr i mento l átern-medi a l  max 1 mo da faceta 
ecta l 
Compr imento dorso·· · p lantar max 1 mo da faceta 
sustentacul ar 
Comprimento próx imo-d i sta l máx i mo da faceta 
sustentacular  
Compr i mento dorso-p lantar máx i mo do su l cus 
tal i entre as f ace tas ecta l e susten tacu lar 
·• Medi da aprox imada 
MNRJ MNRJ MNH,J 
3073-V 3069-V 3070-V 
1'70 165 170 
130 137 138 
J9 61 , 6  64 
122 127 
84 91 94 
105 104 , 3  103 
�6 5� , 6  60 , 9  
'/8 , U  "/5 , 6  
:34 , 3 28* 31 , 8  
30 24 , 7  2'1 , 6  
137 
TABELA 36 
Me didas (em mm) das calcâneos 
Comprimento próx imo·-di stal máx imo 
Comprimento dorso-pl antdr máx imo 
Comprimento l átero-medial  máx imo 
Comprimento dorso -plantar máx imo 
da faceta ectal 
Comprimento látero-medial máx imo 
da faceta ectal 
Comprimento dorso-plantar máx imo 
da faceta sustentacu lar 
Comprimento l á tero-medial máximo 
da faceta sustentacu lar 
Comprimento dorso-p lantar máx imo 
da faceta cubo i da l  
Comprimento látero-medial  máx imo 
da faceta cubo i da l  




135, 1 130, 6 
1 4 1, 3  
1 15 ,3  102, 41 
76, 6 '701 
02 , '7  
48 
70, 9  
57 48 , 8  
. l .;Jd . 
TABELA 37 
Me didas Cem mm > dos ossos centrais do tarso 
(naviculares) 
Compr imento dorso-·plantar máximo 
Comprimento Látero-medial máximo 
Comprimento látero-media l  máx i mo 
faceta arti cu lar para o osso tarsal 
Comprimento dorso·-pl antar máx i mo 
faceta arti cular para o osso tarsal 
da 
I I  
da 




93 , 4  87 , 6  
41 , 4  41 , 4  
21 , 8  21 , 3  
TABELA 38 
Medidas (em mm) dos ossos tarsais I V  (cu bóides) 
MNRJ 1'1NRJ MNHJ 
2924-V 2427-V 2607-V 
Comprimento próximo- distal máximo 124 101, 5 
Comprimento dorso-plantar máximo 88, 4 75 , :5  
Comprimento látero-medial  máximo 
da face dorsal 63• 54 
Comprimento látero-medial máximo 
da face p lantar 58, 4 
* Medida aproximada 
TABELA 39 
Medidas (em mm) do metatarsal Ili 
Comprimento próximo-dista l máximo 
Comprimento próximo-distal  entre as facetas articu lares 
para o osso tarsal I I I  ( ectocuneiforme) e metatarsa l IV  
Comprimento máximo l á tero-medial proximal 
Comprimento mi nimo l á tero-med i a l  proximal 
Comprimento máximo dorso-plantar prox ima l  
Comprimento a i nimo dorso-plantar proxima l 
Comprimento máximo l á tero-medial distal  
Compri11ento 11áximo dorso-·pl antar distal 
* Medida aproximada 
106 






Hl , 7  
'17 
'/j , 8  
43 
�4 , 6* 
. l -4 V  . 
TABELA 40 
_; 
Medidas (em mm) dos metatarsai s  I V  
'--..,, ---- ----------------------------------- ·----------------------
Comprimento próx i mo-distal máximo 
Comprimento 1átero-1edial máximo proxima l 
Gomprimento dorso-plantar máximo proximal 
Comprimento dorso-plantar mí nimo proximal 
Comprimento látero-media l máximo distal 
Comprimento dorso-plantar máx i mo distal 
• Medida aproximada 
TABELA 41 
MM�J MNHJ MNRJ 
2425-V 2409-V 2925·-V 
157, 8 
68 , 7  
68 , 2  
42 , 8  
67 , 5  
157, 5¼ 
87 , 4  
36 , 5  
48 , 9  
67 , 8  69 , 6  
Med i das (em mm) da falange proximal do dedo 
I V  do membro pélv i co 
Comprimento próximo-distal máximo 
Comprimento dorso-plantar lateral 
Comprimento dorso-pl antar media l 
Comprimento látero-·medial máximo dorsal 




54 , 6  
. J. -t J. 
r 
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Estampa I 
Mapa I - Ocorrência de espécies do gênero Lestodon 
. Estampa 1 
Mapa 1 
BRA SIL 
L E GENDA 
MACHADO 1 - ALVARES 
� 2- CAPÃO BONITO 
3- VENÂNCIO AIRES 
4- RIO PARDO 
5- 0SÓRIO 
6- SÃO GABRIE L 
7- SANTA VITÓRIA 
200 
B· RIO NEGRO Km 
9- C OLONIA 
10- SAN JOSÉ 
'ff- CA NEL ONES 
12- MONTEVIDÉO 
13- BUENOS A IRES 






Mapa I I  - Cidades no Estado do Rio Grande do Sul 
onde ocorreram coletas de Lestodon 








RIO '  PARDO 
O IS �o 45 so 75 Km 
1 1 1 1 1 1 
...,, 
Estampa III 
Mapa Il I - Cidades no Estado de São Paulo onde 
ocorreram coletas de L estodon 








































































































































- Fragmento de exo-occipital E com respectivo c6 ndilo 
( MNRJ 2157-V) 
Fig. 1 - Vista cauda l 
Corpo mandibular D CMNRJ 3095-V) 
F ig. 2 - Vista medial 
Fig. 3 - Vista lateral 
. · 1 4 5  
1 




r �  
Estampa V 
- M �  D ( MNRJ 4335-V) 
Fig . 4 - Vista mesial 
Fig .  5 - Vista oclusal 
- Me E <MNRJ 4337-V) 
Fig. 6 - Vista vestibular 
Fig. 7 - Vista oclusal 
. 1 4 6  . 










- Ms D <MNRJ 2399/3-V) 
Fig. 8 - Vista oclusal 
- M4 E (MNRJ 2399/5-V> 
Fig. 9 - Vista oclusal 
Fig. 10 - Vista vestibular 
1 4 7  
. Estampa_ V 1 





Estampa V I I 
- At l as ( MNRJ 29 10-V ) 
F i g . 1 1  - V i s ta c ran i al 
F i g .  1 2  - Vi sta  cauda l 
1 4 8 






- At las <MNRJ 2910-V) 
Fig. 13 - Vista ventral 
Fig. 14 - Vista dorsal 
. 1 4 9  . 






- Terceira vértebra cervical < MNRJ 2440-V) 
Fig. 15 Vista caudal 
.Fig. 16 - Vista ventral 
- Sétima vértebra cervical (MNRJ 2911-V) 
Fig. 17 - Vista cranial 
Fig. 18 - Vista lateral 







Corpo vertebral de vérte bra torácica do terço 
cranial <MNRJ 3078-V) 
Fig. 19 V i sta ventral 
F i g .  20 - V i sta lateral 
- Porção dorsa l de vérte bra torácica do terço 
crani al CMNRJ 3075-V) 
Fig. 21 Vista ventral 
F i g. 22 - V i sta lateral 







1 �  
5cm , 
Estampa X I  
- Corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
mediano <MNRJ 2421-V) 
Fig. 23 - Vista ventral 
Fig. 24 - Vista lateral 
- Porção dorsal de vértebra torácica do terço 
mediano <MNRJ 3077-V) 
Fig. 25 Vista ventral 
Fig. 26 - Vista lateral 
. 152 . 













Estampa X II 
- Corpo vertebral de vértebra torácica do terço 
caudal (MNRJ 3049-V ) 
Fig. 27 Vista ventral 
Fig. 28 - Vista l ateral 
- Porção dorsal de vértebra torácica do terço 
caudal <MNRJ 2412-V > 
F i g. 29 - Vista lateral 
- Corpo vertebral de vértebra lombar <MNRJ 2457-V) 
Fig. 30 - Vista ventral 
Porção dorsal de vértebra lombar (MNRJ 2422-V) 
Fig. 31 - Vista dorsal 










. 1 54 . 
Estampa X III 
- Osso Sacro <MNRJ 4343-V> 
Fig. 32 Vista ventral 
Fig. 33 - Vista dorsal 




Estampa X I V 
- Vértebra caudal do terço proximal <MNRJ 3082-V) 
Fig. 34 - Vi sta caudal 
Fig. 35 Vista lateral 
Vértebra caudal do ter�o proximal <MNRJ 3083-V> 
Fig. 36 - Vista dorsa l 







. 1 56 . 
Estampa X V  
- Vértebra caudal do terço mediano < MNRJ 2915/2-V > 
Fig. 37 -- Vi sta cranial 
Fig .  38 - Vista ventral 
Fig. 39 - Vista dorsal 
F i g. 40 - Vista lateral 









Estampa X VI 
- Vértebra caudal do terço distal CMNRJ 2451-V) 
Fig . 41 - Vista caudal 
F i g. 42 Vista ventral 
Fig . 43 - Vista lateral 
- Arco hemal CMNRJ 2426-V) 
Fig. 44 - Vista ventral 
F ig. 45 - Vista dorsal 
















Estam pa X V I I 
- Costel a  esternal do primeiro par (MNRJ 3087-V) 
Fig. 46 - Vista dorsal 
- Costel a  esternal (MNRJ 3090-V) 
Fig. 47 - Vista ventral 
Fig . 48 Vista distal 
- Costel a  torácica (MNRJ 3094-V) 
Fig. 49 - Vista ventral 
Fig . 50 - Vista proxima l  











1 �  
50 
sem , 
Est ampa XV I II 
- Escápu l a  D C MNRJ 4342-V ) 
F i g .  5 1  - V i s ta ven t ral 
- Õme ro D < MNRJ 4330-V > 
F i g .  52 V i s ta c ranial 
F i g .  53 - V i sta caudal 









. 1 60 . 
Estampa X IX 
- Umero D < MNRJ 4330-V ) 
Fig. 54 Vista pro >< imal 







Estampa X X  
- Fragmento proximal de rádio D CMNRJ 4333-V) 
Fi g. 56 - Vi sta proximal  
Fig. 57 - Vista caudal 
- Fragmento distal de rád i o  E CMNRJ 2415-V) 
Fig. 58 - Vista cranial 










Estampa X X I 
- Fragmento distal de rádio E <MNRJ 2415-V) 
Fig. 59 - Vista lateral 
F ig. 60 - Vista distal 
- Fragmento proximal de ulna E (MNRJ 2398-V) 
Fig. 61 - Vista cau dal 
Fig. 62 - Vista lateral 












Estampa X X I I 
- Osso radial do carpo E (MNRJ 3157 -V) 
Fig. 63 - Vista proximal 
F ig. 64 - Vista di stal 
- Osso carpal I - metacarpal I '  D <MNRJ 
F ig. 65 Vista proximal 
Fig. 66 ·- Vista palmar 
Fig. 67 Vista medial 
·- Osso carpa! I V  E (MNRJ 3088-V) 
Fig. 68 - Vista proximal 
Fig. 69 - Vista distal 





















. 1 64 . 
Estampa X XIII 
- Metacarpal I l I, E < -MNRJ 2424-V) 
Fi g. 70 - Vi sta proxi mal 
Fi g. 71 - Vi sta d i stal 
Fi g. 72 - Vi sta medi al  











Estampa X X IV 
- Metacarpal IV, E <MNRJ 2408-V) 
Fig. 74 - Vista proximal 
F ig. 75 Vista distal 
Fig . 76 - Vista medial 










Estam pa X X V 
- Fal ange média do dedo I do membro torácico E 
C MNRJ 3151-·V) 
F ig. 78 - Vista proximal 
Fig. 79 - Vista distal 
F ig. 80 - Vista pal mar 
Fig. 81 - Vista dorsal 











Estampa X XV I  
- Fal ange distal do dedo I do membro torácico E 
CMNRJ 3126-V) 
Fig. 82 - Vista proximal 
Fig. 83 - Vi sta palmar 
Fig. 84 Vista dorsal 
- Fal ange proximal do dedo II do membro torácico D 
CMNRJ 2413-V) 
Fig. 85 - Vista proximal 
Fig. 86 - Vista distal 
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_, 
Estampa X XVII 
- Falange média do dedo II do membro torácico E 
CMNRJ 3064-V >  
Fig. 87 - Vista proximal 
Fig. 88 - Vista distal 
F ig :  89 - Vista palmar 
Fig. 90 Vista dorsal 
- Falange dista l do dedo I I  do membro torácico E 
C MNRJ 3128--V > 
Fig. 91 Vista proximal 
Fig. 92 - Vista palmar 
Fig. 93 - Vista dorsal 
. 1 68 . 











Estampa X X V I I I  
- Falange proximal do dedo III do membro torácico D 
<MNRJ 3052-V > 
F ig. 94 - Vista proximal 
Fig. 95 - Vista distal 
- Falange média do dedo III do membro torácico E 
<MNRJ 3089-V> 
Fig. 96 - Vista proximal 
Fig. 97 - Vista di stal 
Fig. 98 - Vista palmar 
Fig. 99 - Vista dorsal 
















Estampa X X I X  
Falange distal do dedo III do membro torácico E 
CMNRJ 2423-V) 
F ig. 100 - Vista proximal 
Fig. 101 - Vista palmar 
Fig. 102 - Vista dorsal 
Fragmento de região sinfisiária pubiana 
CMNRJ 3144-V > 
Fig. 103 - Vista cranial 







Estampa X X X  
- Osso f emoral E (MNRJ 3068-V)  
Fig. 104 - Vista prox imal 
Fig. 105 - Vista distal 





\ 10 cm 
,_ 
__, 
Estampa X X X I  
- Osso femoral E < MNRJ 3068-V) 
Fig. 106 - Vista cranial 
Fig. 107 - Vista caudal 
. 172 . 
· Estampa XXXI 
106 
10 cm ! 
107 
10 cm ' 
r 
Estampa X X X I I  
- Patela D . <MNRJ 2430-V) 
Fig. 108 - Vista distal 
Fig. 109 - Vista caudal 
Tíbi a E <MNRJ 2394-V) 
Fig. 110 - Vista proximal 
. 173 . 







Estam pa X X X I I I  
- Tíbia E (MNRJ 2394-V) 
Fig. 111 - Vista distal 
Fig. 112 - Vista medial 
Fig. 113 - Vista lateral 
. 174  . 




. 175  . 
Estampa X X X IV 
- Fíbula E C MNRJ 3059-V) 
Fig. 114 - V ista proximal 
n 
Fig. 11 5 - Vista distal 
Fig. 116 -- Vista medial 












Estampa X X XV 
Tálus E <MNRJ 3073-V) 
Fig. 118 - Vista proximal 
Fig. 119 - Vista distal 
Fig . 120 - Vista lateral 





120 sem ; 
sem 
Estampa X X XVI 
- Calcâneo D ( MNRJ 4318-V) 
Fig. 121 - Vista proximal 
Fig. 122 - Vista dorsal 
Fig. 123 - Vista medial 







Estampa X X XV I I  
- Osso centra l do tarso D (MNRJ 3060-V> 
Fig. 1 24 - Vista proximal 
Fig. 125 - Vista distal 
- Osso tarsal IV D C MNRJ 2924-V) 
Fig .. 126 - Vista proximal 
Fig. 127 - Vista plantar 
Fig. 128 - Vista dorsal 
. 178 . 
. Estampa XXXVII 
124 125 







Estampa X X XV I I I  
- Metatarsal I I I , E <MNRJ 2429-V) 
Fig. 129 - Vista proximal 
Fig. 130 - Vista lateral 
- Metatarsal IV , E <MNRJ 2425-V > 
Fig. 131 - Vista proximal 
Fig. 132 - Vista lateral 
- Fal ange proximal do dedo I V  do membro 
pélvico , D ( MNRJ 2402-V) 
Fig. 133 - Vista proximal 
Fig. 134 - Vista distal 















Estampa X X X I X  
Fig. 135 - Exemplos de variação dentária em Les todon 
armatus representados por M� 
A - MNRJ 3095 -V 
8 - MNRJ 2902- V 
C - MNRJ 433!5-V 
D - MNRJ 2906-V 
E - MNRJ 4336--V 
F ig. 136 - Exemplos de variação dentária em Les todon 
armatus representados por M4 
A - MNRJ 2399/5-V 
8 - MNRJ 2399/4-V 
C - MNRJ 2399/6-V 
D MNRJ 2907-V 
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Estampa X L  
F i g .  1 37 
A - Vista distal de tíbia D de Eremotherium 
laurillardi < MNRJ 2171 - V )  
B - Vista distal de tíbia D de Eremotherium 
laurillardi ( MNRJ 97 - V )  
F i g .  1 38 
A - Vista dista l de tíbia D de Eremotherium 
laurillardi ( MNRJ 2 1 7 1 -V >  
8 - Vista distal de tíbia D de Lestodon 
a rma tus < MNRJ 2394-V ) 
























Estampa XXXII  
108 
109 
sem 
110 
sem 
sem 
